
Xr>STGNAT.yRAS PARA 0 RXTËRIOR 

POR DOZE MEZES, i")» 1601000 ( TOP S6IS HETT.S «QSOOO 
fOR NOVE MEZES  130S0O0 i POR TRES MEZES  505000 

A assignatura paga-se adiantada: começa cm qualqacr dia, 
acaba scmpre cm lim de Março, Junho, Setembro ou DezcmbrO» 

. ^'âo se rccebem assignaturas por menos de très mczca. 
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ASSIGNATURA? PARA TODO 0 RRASTR 

POR f>0zn MEZES, . o . . «OSOOO | POR SE,S ME7FS ..•••* A&SOOO 
ïr'OR N0V8 MEZES  60^000 i POR TRES MEZES . . . • • 25^000 

A assignatura pa«a-sc adiantada: con*ça cm qualqucr 
^ffias acaba sempre cm fitn de Março, Junho, Setembro ou Dezcmbïfc. 

Is'ao s6 rcccbcm assignaluras por menos de très mezes. 

Cireetor Gireite. C8CAR R0DR1GUES DA COSTA 

Redactor Prîflcijial. VICTOR VIANA 

Proprieda'deyde Rodrigues '& Compa 
A 1rjTN7 l'A "KIO ERAKCO N. HT 

NUMERO AmSO   200 RÉÎS 

AOS D0M1NG0S 400 RÉ1S 

ANNO 99 
RIO DE JANEIRO — QU1N' t-FEJRA, 30 DE SETEMBRO DE 1926 

N. 270 

AVISOS ESPECIAES 

;\'0O EM VIGAS para con-rtruççùes — I^"" 
*\ oontra-se na casa Hime & C. 

OASA de Saudc c Mat. Pr. Hyglno. iiistall. 
\j raod.; r. Hadd., Eobo, 13- 'Ici.. 

V?ERUO, AÇO B VIGAS PARA CONSTRU- 
CÙES, no Casa I^ias Garcia x ' • ^ 

j NSCRBVAM-SE nos <Jubs de guarda-chu- 
1 vas e .mperrneaveis da Casa Xngleza. rua 

do Ouvidor n. 131. <02Uj 

HONTEM 

Camhio — 7 7!l6 d. 
■Apolices — Urtiformizadas, 724$000. 
Café — Typo n. 7. 81ÏT0Û. 

Inplatcrra — Os delegados mineiros re- 
miira.m-se para examinai- o relatorio do • <>- 
mitft Executivo d» sua feders-çào. -- I ■ c- 
grarnmas da China intonnaraiu ter-se chega- 
do a um aecOrdo para o restabeleeimento dj. 
< ôrte Mixta de Shanghai. — Ohpgou a Bon- 
dres o Kmhaiixador dos Soviets cm Pariz. 
Ueunio-so a Conferencia dos delegados mi-' 
neivos.   -sir Austin Chamberlain aco-lou o 
,,invite do Sr, Mussolini, para il a lialia. —- 
Sir George Kowlaod Coi eleito Lord Mayor 
de Londres. 

Françn — A Caixa Autonoma de Amortr- 
zaqâo emittio obrigacAes no vator dm très 
billides de fianeos, — O Ministro do Thosou- 
ro da Belfrica conlerencnou oom „ Sr Pom- 
i-.iré sohre a restauragâo-'Tinanceira da Bcl- 
.ica e da Franga. — A LegacàA» 'la A'baniai 
iv-mentio os boatos de ura levante em Scuia- 

i - Em Boulogne Sur-mer toi enoontrado 
o cadaver do nadador hespanhol Luiz Rodri- 
■•■ues Lara. — Proprietarios e i-edactores che- 

, do iornaes americanos e australlanoa vi- 
■naram a Agencia Ha vas c tomm saudados. 

, m nome da imprensaj franco, polo Sr. 
Charles Houssaye. 

Allemavha — Os trahalhadore» das doras 
declararam-se em pareds 

jtalia — Foi jnstailado o Congresso in- 
ternacional de Educaçâo Moral. — FaJleceu 
o tenoi .Angeio Maslnt. 

BrjJtca — Os .Sobcranoa Partira m para 
« Sueria. 

— A Hepublica dos Soviets e a 
l.ithuani» assignaram um tratado de neu- 

' ' f/v-.'nanha — O General Primo de Rivo- 
.•i des'larou a ura jornalista nâo scr prova- 
v. 1 que présida o futuro Gabinete. — O , t> irnnn fi'auoo ooiifeccncioii Comman'Tinte u «inon raauvt 
i.m n director da socçAo de Aeronautica de 
M uToros sobre um projoctado raid . 
Foi desmentlda a noticia do noivado da Prln- 
c-zo. Bratrlz com o Principe de Galles. 

Portugal O Governo antorizou o Ma- 
réchal Gomes da Costa a,vUitar as tlhas dos 
Aqrucs. — Annunciou-se que ciroularao em 
! do Ontnbro as novas moedas de 50, 20 e 10 
centavov. ... Sonbca» ter encalhado em Ma- 
rào o cruzador "Hepublica • , , . 

China — Foi eivtrogue 0 autorldades «i- 
elczic o vapor "Wunh-Sien . 

ICqaadar A Legacâo do Brasil soffreu 
um inrondio que cauaou alguns ysoju.zirs. 

r*i<i<tvs VnUln* — A Confcren i:i de Sau- 
dc e llyginno nomeou Um ' commis- m para 
i- nidar .-ih lvis»s de um codlgo «anitario iian- 

 iT'icc — O General Obregon declnrou 
que 7 BublevaoSo dos mdiosYanuls nno conm 
ntUe um probien.a sdrlo para o governo mÇ- 
jjcauo. — 0 î'? :l 

..m I ra Cura 
l riti n! i itti 

Mercantil — "Senador Bpitacio Pessoa - 
"Ao publico", por Hugo Dunshee de Abran- 
ohes — "Vlarias renuncias na Oom pan ma 
Transporte e Carruagens", d'O Jornal. 

ASSEMBLÉ AS GBRAES — La C. Fa- 
zendas Piraurana e da C- Rural S, Bernar- 
des. âs 13 horas: da C. S. Ltoyd Atlantico, 
As lt horas; e da C. Bettenfeld, âs 15 horas. 

DIVERSOES — Ha hoje aa segulntes; 
TflEATROS; * 

Repubilca — "Ditosa Patria". 
Trianon — "Chuva de Paes". 
Casino — " Micagcm". 
Recrcio — "Futurismo". 
S. José — Variedades. 

Cinémas; 
Odeon — "O cavador". 
Gloria — "Mulher perigosa". 
Capitoiio — "A mancha de um crime". 
Imperio — "Entre perfunies e perfidias". 
Pathé — "Os sete peccados mortaes". 
Central — Espectacuio vaj-iado. 
Cap. Casino -—- "O casulo de ouro", 
Electro Bail — Espectacuio variado. 

Passbios: 
Ao Pâo de Assucar. 

Heallzam-se hoje os se- 
na 

LBILÔES 
guinies: 

IoubAias — Casimiras. â» 14 horas, 
rua do Rosario n. 143. 

Maoiiado — Moveis, âs 17 horas. na rua 
Barào de Ubâ n. 31. 

Marçai. — Moveis, âs 14 112 horas, na 
rua S. José n. 63. 

Fabio — Moveis, As 14 horas. na rua 
do Rosario n. 36. 

Julio — Predio-u âs 16 horas. na rna 
Antonio Rego ns. 202 e 204. 

Julio — Prcdio, âs 1G J|2 horas, na rua 
Leopoldo n. 15C. 

.Eumiindo — Predio, âs 17 horas. na nia 
Goyaz n. 544. 

Krnani — Serralhelro e ferrelrc. âs 18 
horas. na rua général Cnldwell n. 50. 

Candiota —• Moveis, âs 14 horas. na rua 
S. José n. 30. 

Vircilio — Predio, â» 16 1|2 horas. na 
rua General Dyoniaio n. 47. 

Vinoiuo -- 111 «acca» de café, âs 15 ho- 
ras, na rua Theophilo Ottoni n. 135. 

Eumundo — Predio, âs .16 112 horas, na 
rua Adélaïde n. 10. 

( Cksar — Terrenos, âs 16 1!2 horas, na 
Avenida A naro Cavalcantl, rua Silva Ra- 
bello. traversa Silva Rabello e rua Conetan- 
ça Tcixelra. 

Ces au — Mobiliario. patacete o objectes 
de arte, âs 17 horaa, na rua,General Dyo- 
nlsio n. 17. 

.Tui.io -- Predio. âs 17 horas, na rua 
Araripo Junior n 70. 

César — Predloe, âs 16 l!3 horas. na» 
nins Constança Teixelra ns. 9 a 10 o Siivo 
Rûhc.llo ns. 34 a 46 o na travassa Silva 

.Rabello na. T a \'T. 
La Porta — Botequim, âs 14 horas, na 

rua S, Christovâo n. 2SS. 
I.amkirinhas — Moveis, âs 14 horas. na 

rua Republira do Pcrfl n. 47, 

l. a Ul: 
■vi'V ' „ 

o LimioU>ho Col- 
t. i 

mauuMsUjrtiAy^L r»ri O JiUyo- 
'dli ■l'fiYTWf* i ion-fid-b1 Jt d "es-., de Mariu 
ils - - Os presiidente» das Aaito' laqâcs do 

football conferonclaram coin o 'présidente da 
Repidt>Uca. « 

Phllc Ocscohrlu-se no orçamento para 
iH; erro de calc.ulo no déficit, na importancla 
de 100 milhîîe» de pesos. 

Péril A Camara dos Depntados nppvc- 
von um vpto de Jouvot" ao Présidente Legula. 

ftenddo'- — Prcsidcncda do Sr. Estaoio 
Golmbia • )n'e«eivtp« 30 Sr». Senadores. Nâo 
huuie orttdore*. Nâo bonve rotacâo por 
falta de numéro Ftcararn »nc«râdos us ma- 
■erhis em 'lis' ussâo. Reunioaie a Commis, 
tan de FinijSJtt» 

Camara   Fore m votodos q epprovadoe 
os projectos ciezandn us subsldios aos con- 
gresslsta-i c ao Présidente e viee-Prealdenfe 
d , Repubilca . — Esteve reunicLi. a Commlasûo 
de obras Publions 

Conselho Municipal «— Nno houvo se<aân 
«or falta de numéro. 

MISSAS — Rezara-ee émanhâ as sc- 
gulntes: 

Manoel José da CUnha, âs S 12 horas, 
'na matriz de s José. 

Tligmoz Oomco Vianna, fis !) hora«, na 
Igrejïi de N. S. da Concelçâo e Bon Morte. 

José Montcho Soare». ns 10 horas, na 
Igreja de K. Francisco de Paula. 

Manoel Brandâo da Cunha, fis 9 112 ho- 
ras, nu matriz de B. José. 

Dcsemhargador J. Alves de Castro. ft» 
10 1,2 horas. nu Igreja de S. Franclsro do 
Paula. 

Manoel Guslavt» Vielra da Motta, fis 
R l'2 horas. n.i rnatrl» do X. B. da Can- 
delavia. 

Syivetsre C»rbo, fis R horas, na matriz 
de S José, 

Marcllio Telle», âs 10 horas, na igreja 
ûe N. S. do Curmo. 

IÎËLEGKÂMMÂSJ 

EXTER10R 

INGLATERRA' 
A SITUAÇAO DA CHINA 

LONDRES, 19 — O Primelro Ministro, 
(JtIUmio fallava honlcrn na Coma^ doa Com- 
muns «iibro a sltuoçào du China, d s<o que 
o General 1 ang-Sen «o tinh.i airoderado de 
iloue navioe loglexes pertencentes a uma coni- 

' panlrla do navegaçâo chineaa, allegaudo que 
• esses navlos haviam poato a pique uma «-"ni- 

barcagâo que transportava tropas rua» « 
veita somma de dinhelro. — (il.) 

China — chegaram a um accôrdo provisorio 
para o restabelecimento da Cône Mixta de 
Shanghai. 

Liz-se que esse restabelecimento sera et- 
fecluado, provavclmente, em principios do 
anno proximo e um Comité Mixto, compost:) 
de ctalnezes o extrangeiros, esta eutregue ao 
trabalho de redigir o seu regulamento de 
processo. 

O referido accordo estabelece que esse tri- 
bunal, creaUo peio Governo du l'iovincla de 
Kiang-Tsû, deve substiruii u Coi'le Mixta. te- 
servada, d'oravante, exoliisivamente. aos ci- 
dadâos chinezes. O alludido governo provin- 
cial. de future, deslgnarâ os Juizes. os quacs. 
oté agora, cram de norneaçùo do Corpo Con- 
suiar de Pékin. 

Os extrangeiros terâo os seua intéresses 
plenamente protegidos: pela conliouaçùo du 
vigencia do todos os tratados exlslenles e pela 
Xwrlicipaçâo de asaeusores extrangeiros du- 
rante o processo dos easos que aifectam os 
«eus Interesses. 

Os procossos referentes aos cldadào» chi- 
nezes serâo tratados por inugistrados chine- 
zes. exclusivamente. jj 

Esse accôrdo fol firmado para vlgorar du- 
ranle très an nos. 

— O "Times", commentando o accôrdo 
e os termes em que foi ussignado, d:z que 
elle satlsfaz as aspiragôes dos chinezes, ao 
mesmo tempé oufe protégé us intéressé» dos 
extrangeiros, cuja situaqao volta a ter a se- 
guranga que era sua antes du 1911. 

Neste anno, quando se deoiarou a revolu- 
çùo anti-maudchâ, dous dos juizes ohineze» 
abandonaram os seus cargos e os consules, 
nossa emergcccia, lomaraia o "contrôle" do 
Tribunai e, conjuntamenle com o Çonselho 
Municipal de Shanghai, mauliverom esse tain- 
tiolf- desde aquella época. — (A. A.) 

A QUESTAO DA, INDUSTH1A 
CAKBONIFERA 

JAiNHKES, 2!» — Os ùelogado» dos mi- 
neiros reunlc«un-se hoje i>elà manhâ, para 
exammar o relalorio que llies foi upreseuta- 
do pelo Comité Executivo de sua ' Federagâo, 
a pioposito da situaqào actuul da contenda 
da industria carbonafera, 

Sabe-se, que. nesse reUttorio, o Comité 
Executivo absteve-se rte lazer recommenda- 
qôes aos delegados, deixando-lhea uitelrn li- 
berdado do conrtucta. 

O piojecto api-esentado pelo Governo, 
actualmcme, é a unica exiatente para a nor- 
maliznqào da questào. Esse projecto euggore 
o reatamento immedlato do tralialho, nas 
oondigOes estipuladas pelos aocOrdos dlsu-i- 
ctaes provisorlos. accôrdos que se cogita re- 
ver. devendo catier esta tarefa ao Tribunal 
Arbitral Nacional. eonstituido por delegados 
dos mineiros c dos proprietarios, sob a ch«- 
fia de um présidente indépendante, qua terâ 
o "véto de Minerva". 

E" possivel quo os deJegiidoa norteiem 
a rua linha do conductn polos resultadb» 
que se verificaram lias votaqôes realizndae 
nus regiôcs carboniferas. A unira aiterna- 
tri'a que se oâferece aos mineiros. parées. 
6 a. contimiaqâo da luta, em condlgée» do dia, 
a dia.muis degfavqravela., 

Em um dlstrlcto- no coraqâo de Txancas- 
hlre — jusiamentq um distrlcto em que a 
opposiçâo u todo e qualqucr acAôirto tfot 
mais intransigeme — a votaqâo sécréta rca- 
lizzirta entre os mineiros teco oomo vesul- 
tado a deoinraqào da grande maiorla dos 
votantes a favoc do reatamento do traba- 
lho, nos tennor propostoa pelos proprlrl i- 
rios locaes. a saber; sete hora» do trabalho 
diario. mertiante o» salarios ena vigor Hnt>» 
da decloraqâo da grande parede- 

A« esîatlsticas ultlmas, damonstram que, 
bontem, ha via, mn todo o terrilorlo moio- 
mal. 140.000 trahalhadmea na» minas r que 
n oxtraccâo aiigm"ntou de 10.000 tonébdas 
(Esse total — de 140.000 trabalhador' , in 
•.rDvHade y—1 maiitAm-ff» ;lcj»da segnmda- 
feira» !,  

9 omaJOo em oonsideraçâo o numéro il 
mlnelro» que retomaram o trabiOho-, o un- 
mero do desooiupiulos «l inlmilo gj.. "(t.iui,) 

maîoria dos opn'arlos manlfcstou-se hoje, por 
voto secretr. : favor flâ volta ao trabalho nas 
condiçôes l '^recrda#. pelos proprietarios lo- 
caes. isto é. c m o .lia de sete horas o ir.ela o 
os saiariostjA.--antes <la guertja. Em gérai, 
estâ plenaucut® averlguado que hontem navta 

trubalhando nos pocos e ex- 
âcz uiil toneladas de carvùo 

iunda-fçlra. 
"S. ha mais sessenta mil horaens 

110.000 mil 
trahlndo m 
do que na 

Além 
que gara a sVeufanga. dos poqos e ap- 
proxlmad m- oem mil que trabalham na 
Buperfldq, , *li minas. — (J. C.) 

LONBl jS, 29 — A attençâo dos Intercs- 
sadoa na •a«#o do conflloto cgrhonJforo 
estâ conr^^Ra he|« na Conferencia dos De- 
legados d. < Mineirp». a» deliberaqôes da 
Conféré n i-' ■ïScianai fomm tomada» secretà- 
meme. i , 

uma ileclaraçao officiai a Oon- 
}'i tinanlmemente todo» os 

• tixecurijo «Job (Mlnelro- 
« . ' ,■ .pi.'' isgoetacof-i âom o govrv 
•iRUida â »fWtt9T»r. dn« 

i 'll-'llîçus. 
farde tondb 

ptira âmaqhâ quan- 
du governo serâo to- 

* ' 
i» se f.rrf.' de'pols .ia* en- 

dits polo.» deîegsdos do.» jor- 
e uije uma pari e délies ft fft- 

ipuagSo ds lut» aié o fimf enx- 
«. cqnstltulndo a mnJorla. 

ta de éfcontms uni» soluqâo 
confllcto,. ; » 

« niahelra de ver toi eyidente- 
nienlo pTotocâds peins InformaqB»»» ■ receirtes 
cm que s annunciîbva «• retomuda do trabh- 
Ibo pur ; .mite numéro de openurlo.» «td ago- 
ra «m penKie. A opiniSo gérai t qire n Con- 
ferencia temoinarâ por envt*r aos dlstylcto», 
Para del'im-pçS.o dlrfcta. as jproposfn» do go- 
verno . 

Fot i.smbem «nggerMo qnn nntes que » 
Conférer^,.) tôme eventualmctlte e»»» Inldatl- 
va. r» ' cf,mni»nde «o Cnnselho Executivo 

De 
ferencia 
O'tOS d ■ 
durai 
DQ 
p-op 

I 
SidO oh ira. 
do en 
p.- 

t 
unes Ion- 
voravel ft 
quanlo 
montra 
proTimn 

Esta 

que env d» J»)»< seus esfoP{fti» no sentldo de obter 
uma ' inlrevlâts oonr o Dmqplng Ktrect, 
pn n. a s 
contra .t.- 

jr-'se da posslbllidade de soi- en 
uammJoTran la apro pris d a que per- li* 

•propor uma conferencia 

- fs 
A» - V i. 

Por motlvo do fallecimcnto. em Bello ETo. 
rizonte. do Sr. Alfredo da Shva Bernarde», 
irmào do Sr, Présidente da Repubilca, dei- 
xou de reallzar-se a reuniâo semanal do Ml- 
nlslerro. 

0 Chefe de Estudo reoebeu grande nume. 
.-o de enrta». oarTôes e telegrammas de pezae 
mes, além da visita de multa» pessoas que 
fora m a. Pnlario levar 'condolenclas a S. Ex. 

— Reunlo-se o Tribunal de Conta- 
 1  A Recebedoria do Distrlcto Fédéral 

irrecadoti 720:8913853. 
— Realizou-.se a sessâo semapal da Asso. 

■iàqâb Commercial do Rio e Janeiro e a Fe- 
deraçâo dus AsaociaçPfes Comniercieea do Bra- 

     

PUBLICAMOS HOJB 
A Scmana. 
A idéa da indepondencia na Anxerica. 
A tributaqâo das rendas nas diversas 

modaildaxles © sua introdiicqâo no 
nosso regtmen fiscal. 

Como augmentar o porter rte compra? 
Carta de Portugal. 

3AZETILHA; 
Congresso Nacionat. 
Çonselho Municipal. 
Assembléa I^egislativa do Eatado do 

Rio de Janeiro. 
A constitucionalidado da reforma. 
A organizaqâo da riqueza, 
l.auro Millier. 
Admînistragâo Fluminens», 
Associaçâo Commercial. 
1° Congresso Brasllelro de ITomoco- 

pathia, • 
Cruz Vermtelha Brasilclrâ» 
Academia Brasilelra. 
O cyclone de Itambé 
Çonselho éntciotlâl do Trabalho 
A situnqâo economlca do Japâo,- 
O canal de Suez. 
O espirlto de Arolien Scholl. 
Accidentes ferroviarios.. 
Factos policiaes, 
Tiri'Prcnsa» \ 

O tempo. 
FOLHETIM. 
VARIAS NOTXCIA3, 
BEGISTO. 
EPHEMERIDE3. 
THEATROS B MUSICA, 
CINEMAS, 
TURF. 
SPORTS TERRESTRES. 
SPORTS AOUATICOS. 
PARTE JUDICIARIA 
VIDA CATHOLICA. 
ACTOS OFFXCIAES. 
ASSOCIAÇÔES. 
REVISTA DOS EST ADOS; 

Rio de Janeiro. 
EST ADO DO RIO DE JANEIRO: 

Noticia da rcuniâo da Assembléa Ls- 
gislativa. 

Actos officiaes. 
ÇONSELHO MUNICIPAL: 

Acta da sessâo de hontem. 

UM ROUBO DE JOIAS 
LONDRES, 29. -— A» nutoridades poll- 

ciaes continuam actlvnmente as IndagagOes 
■para dcscohrir o autor ou os autores do roubo 
de joias praticado ha dias em um carro-cor- 
reio, pouco antes do comboio chegar a esta 
capital. O roubo coustou de duzentoS^pacotes 
de joins e diamantes soltos, tudo num vaior 
approximado de duzontos e cincoenta mil li- 
bras esterllnas. — (H.) 

UMA CONFERENCIA ENTRE O SR. 
CHAMBttRLARN H O 1° MINISTRO 

. DA ITALIA 
LONDRES, 29. — A Agenda Reuter eabe 

de fonte officiai que o Ministro de Négocies 
Extrangeiros, Sr. Chamberlain, e o Primeiro 
Ministro da Italia tenîo um encontro, pro- 
vaveimente amanhà, em Civita Vecchia r— 
(H.) 

PUBLICAÇÔES A PEDIDO: 
"O caso do Banco Estadoal de Sergipe", 

d O Jornal — "A lei infâme", por J. V. 
Pareto Junior — "Aracy Nazareth ao publi- 
co", por Aracy Nazareth — "Devassa no 
Estado do Rio", por R. VJllanova Mchado— 
"As idéas sobre moeda", do Jnformador 

A CHEGADA DO EMBAIXADOR 
DOS SOVIETS 

XXtNDRES, 29. — Acaba de chegar a 
osta capital o Sr. Krasslne, Embaixador rtos 
Soviets em Paris. — (H.) 

DIMINUE O NUMERO DE DES- 
EMPREGADOS 

LONDRES, 29. — No decorrer da semana 
passada diminuio de vinte mil o" numéro de 
desempregados em toda a Inglaterra, — (H.) 

com hifncta dos nii 
MINEIROS 

LONDRES, 17, —, A Conferencia. Nnolo- 
nal do» Delegados do» Mineiros dlacutlo hoje 
as proposigôes do Governo e em «egulda 
adlou os trabalho» para amanhà sem tonuir 
nenhuma decisio. 

O» meios autorlzado» aoreditam que a 
conferencia nûo rcjeitaxâ as proposigOes go, 
vernamentae». — (J. C.) 

MINEIROS QUE VOUTAM 
AO TRABALHO 

LONDRES, 29. — Onze mil eotecent.os © 
quarenta mineiros voltamm o0 trabalho, 
hoje. 

Até agora o total de trabalhaûorea que 
reini-clamm as suas netividades nos poços é 
de 150.000. — (J. C.) 

O SR. CHAMBERLAIN E O SENHOR 
MUSSOLINI 

LONDRES. 29. — Os melos officiaes oon- 
tirmam a noticia de que o Sr. Chamberlain, 
actualmente cm viagem de reorelo no Méditer- 
raneo a bordo dq hlat© de sua propriedade, ac- 
celtou o convite para um encontro com o Sr. 
Mussolini. E' tainhem muito provavel qua essa 
entrevista dos dous homens de Estado se réa- 
lité em Civita-Vecchia, perte de Roma. Consl- 
dèra-se, em gérai, esse encontro eomo uma de- 
monstraçûo mais de amizade e cortezla do que 
politica. — (J. C.) ' 

io?miilJ 
initia i j goéenio 
entre rMueiro.» « oa prôprietario» na tmaa 
de um < i rnproniiiwo que flqtie entra n.» offer- 
ta» g • i rnqoieiltaes e o.» proposlgées da F«- 
derag'u ên* Vipélros 

O Prinjc.'ru Ministre passeir1 todn o dia no 
r«u ?.*' i|é(e i«A u o ca-so que uma das pài- 
te« Ht T:Mite» ipostrasse neoessldsde do se 
comim.ulcar foi» «Ré- - G.) 

O NOVO 1,0^1) >ÎAYOH DE LONDRES 
TvitNIéayS. 29 — Sir George Royland 

B'kJi fo .«je clydo com o cérémonial da 
t» idl w, i.oiii %ravor d# Londres paru o pro- 
xiqn inna. 

,r.-y c.i» metividade» commerclaes. o 
S '.'V,és «. oophue.ldo como um aiiairxonaiio 
tnoi kn, ',»ndii sldo^ na SUH mocldafle, i on 

lo nm .ido. «lu cficket de jirlméina 
•su iA. *.».), 
[JE', I 

A (,»( LSI il) l AtUblMi ,.,, , 
lAiNDICtiS. 29 A ngulha da bu»»oJA 

da ruestâ.) carbouiïbî-a <.-iVi hoir voltada 
pa»a a conlferauola do» ri o le gai lu» mlnelro», 
eujas reunide» eetuo aendo rcailzuidu» debul- 
xo do maior tig.Uo. Do occOnflo com as ln- 
formagôes officia e ■ a conferencia approvou 
mianimemento a ootuagâo do Comité Eixe- 
cuttvo do» Mineiros n.m sua oiltlma» nogo- 
ciai ù»; com o Governo » continuou a dlsen- 
tir a» propesto» do Governo, 

Essa rtlacuHsâo ocoupou tivte. a larde e a 
• onfercuolB fot adiailH para amanhfl. qunniio 
enlâo ns pror>o»t«» do Governo serfio nova- 
mentu estudada» . 

— As entrevista» concedidns por varies 
delegados que tomaram parte na conferencia 
hoje realirada, dâo a impressâo de que, ombo- 
ra uma parte fessa favoravel â que se prose- 
gulsse a luta, a maiorla dos delegados mos. 
tram-ae unciosa por uma breve solugâo da 
questào. Esta opiniâo evidentemente nâo se 

'modilflcou, apezar das noticia» do aiugmento 
de numéro de traballiadores que voltam ao 
servlgo nos distrlctos carbonifères. A oplnlâo 
gérai é que a conferencia resolverâ submet- 
u r as propostas do Governo a apreciaqùo dos 
district os, havendo. porém, uma corrente que 
admltte a posâibllidode de, antes dos delegados 
toma'rem essa resoluçâo. ser promovido um 
novo entendlmento em Downing Street, aflm 
do proourar uma foimula que babilite o Go- 
verno a propor uma reunlâo entre os mineiros 
e o» proprietarios- tendo por basa a offerla do 
Governo o as propostas da Federaçâo dos mi- 
neiros. — (À. A.).- 

conslderavelmente neduzida e consldera-se que 
«mbora algun.» a lève m pain o terreno uoii- 
tico, nâo compromet terâ a obra do ilover- 
Dc. — (H.) 

J O RN A L1STÂS A M ERU .A N O S 
E AUSTRAL1ANOS KM RAftl/- 

iPARIZ. 29 — Jioje do tarde a "Agenou 
llavas" recebeu a \isita dos proprietarios e 
redactores-che/es de quarenta jorna-:» ameri- 
canos e austral ianos. 

Os visitantes forain recebidos pelo pt-ssoal 
da Agencia e sa u (Lui os. em «omo de i ia a 
dnfprensft franceza, peip .S»;'. Charles Hou-- 
snyu, vice - presid ente do Çonselho,de Admlnis- 
traçào da Agecla Havas. 

O Sr. Housaay.e. em meio de oaloros s 
applausos do todo» 0» presanlea, dl »e que era 
com intensa ategi'la que saudàva on visitan- 
te». nbnegados mis-ionarios, .a c.v; • . , e 
da uniTro entre o» povos. 

O Sr. James llrovvn agradeceu cm nome 
dos. seus companbeiros. as saudotOe» do Sr. 
Charles Housuaye e ex.sllou a ai ; ividade © os 
«ariigos da Agenci Havas.' unica — a [-n- 
tuAu —.dus grandes cn\i>rez.is do informa".ôe.» 
que so kovriip.a i.ont iguai cuidado e carinho 
do.» inU'Rçsv» econonucoside todos o» 
do mundo* 

' Por niu'iim ,o velho JonUdistâ aniencatio, 
(Sr. Joseph Bidule, eshïfoii .pdogli ssi., '«nie 
ItiîaUPicffS '{e magKÎCiç^* -du tgenoia ll.vwi» o 
0.s_ servlgo.» presiados r.nri .i-q-M 
du-, ns paizes .do m'undo. *'H 

O CAD AVER DE TM NADaDOIÎ 
H EKPANHOL 

BOUI.OGNE-StTR- MU R. 29. — Wt en- 
contrado © Idcntificado nphia das pva ts de - 
ta c.ldado 0 endaver do nadador hespanhol 
Ijiilz Rodrigues I«ni que ha dias se lanqara 
au mar ■ tentando fazer a travers a a nado 
da Mancha. — (A. A.) 

O SIMPLON OBSTRUIDO 
(PARIZ, 2S ■— Noticias, d i • Sutssa Infor, 

mam quo ©norme aiude canio sobre n hoea 
■do Siipplon, nas proximlilades de S. Maurl- 
nlo, obttrulndo assim o transite peu ' inne'. 

Para o local «eguiram diversas turnia» 
de oporarlos.os quaes munido.» <1© poss.mte» 
machinas traballwiram a noite aflm de des- 
emriarncar a passngem.—(J. do C ) 

BELGICA 
A RESTAL'raçào' FINANT.EIR V 
BRUNELLAS, 29 — 0 Sr. Fmncqul, Ml- 

ntstro do Tliesouro. conferenclou longnmente. 
en; Parlz, coin o Sr, Poinonré. Ministro dn» 
(Finanças da Franco, a proposilo d<i restau- 
raçào finaneelra da lîelglca e da Frnm.»• 
— (A.A ) 

A VIAGEM DOS SOBERANOS V SUEOA 
(RRUXBLLAS. 29 — PS. MM. o Rel © » 

Rat n ha dos Bcigas delxaram esrtn capital com 
destino fi Sueciu. — (A.A.) 

I A COMPRA DE MOEDAS 
RRUXELLAS. 29 — (Ttqdlo) —- "A "Li- 

bre Bslgiqu©" noticia qu© o Governo autori- 
zaïâ brevomeVite aos banco» nacionae-s a 
compra de nioedas de ouro e prata a uma 
taxa que .«erfi, fjxada dentro em pouco pelo 
Çonselho de Ministres.—(H.) 

A DIRECCAO DA SOCIEDADE DAS 
ESTRADAS DE FERRO 

BRUN EU, A S, 29 — (Radie) O i 
aejho de AdmlnlBtraçùe da Suciedadp dus E». 
tradas do l'A-rro roelegou .»eu director géra" 
o Br. Coulon.—(II.) 

^Jica para escudos e para: 59, 20 e 10 oem 

,..  " Noticl.is aqul recebidas de Macau in- 
blL-""'1' ' a'' ''riea"la^n o cruzador "Repu- 
, Accivs-em■iip, porém, ©nsa» noticia» que 

! ton|uda.» providencias immediatas, çon- seguindo «» autorldad»» de Macau que aquélle 
v.iso de guerra, fn3.s6 posto novainente a flu- 
«ctuar. — (A, a.) 

noninm fm 

FÎESPANHA 
RAMON FRANCO PROJECTA 

UM NOVO RAID 
M.iiiRId, 29 — o Conrupandanle Rarnon 

I" ranci), oeiAir do "raid" PaiossRlo-Bucno-i 
Aire-, ,mnfor«ieiou com o -dirucu.r du Sei-çâb 
de .Wi-nnautica do Marroco», a respeito da 
organizagilii deum "i-ald" de ura dos portos 
daquelle pnliuciorad.i, hespanlioU uo Golpho 
O" Guiné.—(A. (V , ) i* 

L"M»0ATO SOBRE O NOIVADO 
DO PHNCIPE DE GALLES 

MADRID,' 29 Corre . à est a iCapifnl 
boa y A qu» ç. v R o Principe de G tille.» 
piVtemfe iiediç em f isan^rntu a Infantn. 
Eea.tr; : filha mai» veiha "de BS. MM. Ca- 

itholicas.»—(A. A,). 
^ r--—- ■ ».'** ',,, 

DLSMI A f'ICSK O NlXVADt» DA 
PH1NtTyiA BEATHIZ 

San . H Sr, Yan- 
goaa, 'Mi'i di'o das gStgoein'i I-:*i.rnn'geiroa, 

• ucsuientio a noticia «fi, luilvndo du PHnceza 
Bc.ut oom n .Prineipe du (H.) 

PRIMO DE RIVERA NAO TEM ESFE- 
H \NC VS DR PRF.SID1R O FUTUHO 
GABINETE 
MADRID. 29 — O General Primo de Ri- 

vera, Chefe do Governo. declarou ao jornal 
"La N'aclftn" dusta capital, nào ser provavel 
que présida o fuluro Oqbineto. — (A. A.). 

GRHCIA 
MOCAO DE C.ONFLANÇA DO GOVERNO 

ATHENAS, 39 — A Camara dépôts de 
longoa e môvlmentadôs debates cm torno do 
programma mlnistorial, approvou por Sï vo- 
tes centra 12 uma moçào de confiança no 
Governo.—(H , ) 

CHINA 

O RAID DO AVIADOR ALAN COBHAM 
LONDRES, 29. — O aviador ingiez Alan 

Cobham vôa agora sobre aguas iui-oJF-us, 
tendo coberto 750 rallhas, hontem, de Aio- 
xandretta (na Syrla) até proximo de Athenas, 
depois de urne breve escaîa na llha de Lcros. 

Hoje, Cobham demandarâ Ma f sel ha, que 
pretende attingir antes do apoitecer, depois 
de descer, em camlnho, em Napoles, onde re- 
oeberâ iustrucgOes a proposito de sua chegadâ 
a esta capital, 

Deixando Marselha. amanhà, Cobham de- 
mandarâ a base aerea de Satouvjile. no Sena. 
porto de Paris — se as ultimas decisfies fe- 
rem mantida» — ahl permanecendo até o dia 
seguinte. 

Bexta-feira. Cobham vo.A .1 para Londres; 
chegando fi altura do estuario do Tamisa, 
seguirâ o cltrso do rio até HammersmitH. 
v ndn a amarar sob a ponte do AVestminster. 

O local escolhido para a omaragpm do 
Cobham jâ servie varias vezes para identi- 
cos fins, com porfeito succosso e, corto, nâo 
offerecorft difficuldades a um piloto da habl- 
lidade e experiencia do.Cobham. 

A Sra. Cobham esperarâ o seu marîdo no 
ferraco da Casa dos Communs. 

Cobham sera otfioinlmente .jecebido polo 
Covorno Ingiez e pelo Real Aero Club. — 
LA. A.) 

O NOVO LORD MAYOR DE LONDRES 
LONDRES- 29 — Foi hoje eleito, com o 

cérémonial do costume, para o cargo de 
Lord-Mayor. de Londres, no proximo exer- 
cicio. Sir Georges Dowland Blades. 

O novo Lord-Mayor. além do um homem 
de negocios sobejamente conhocidp em todo 
o paiz é tambem um dos melhores jogado- 
res de "cricket" de toda a Inglaterra. — 
(H). 1 

LONDRES. 29 — Sir Austin Chamberlain, 
Ministro da.» Rolaçôes Exteriorcs, que se acha 
em viagem de rocreio. no seu "yacht", no Me- 
ditermneo, aceltou convite que Iho foi diri- 
gldo pelo Sr, Be.nitb Mussoline. Présidants 
do Çonselho de Minlstros da Italia, para vi- 
sitai- aqnelle paiz. 

Os dous ostadista» devcrào encontrar-se 
amonhâ, provavel mente -rn Civita Vecchia, 
porto proximo â Roma. Essa encontro é con- 
side/ido como uma demonstracâo de amizade 
e cortezia, sem qualquer slgnificacào olitien. 
e cortezia. sem qualquer signiflcaqâo politica.; 
— (A. A.). 

A CÔRTE MIXTA DE SHANGAI — 
UM ACCÔRDO PARA O SEU RESTA- 
BELECIMENTO 
LONDRES, 28. — O Corpo Consular e a» 

autoridades provinciaes chlnezas — ao que 
dlzem os ultimos telegrammas recebidos da 

A PAREDE DOS MINEIROS 
LONDRES. 29. — O Çonselho Eïêoutlvn 

dos Mineiros, ao que se sabe de fonfq iegura, 
resolvou nûo fazer elle proprio nenhuma re- 
commendaçâo aos operarios deixando aos 
proprios delegados mineiros a iniciatlva de 
suggerir as medidas a adoptai- para a terml- 
nagào da perede. 

Tambem ha informagôes autqrlzada® d® 
que o» proprietarios de minas nào estâo mui- 
to inclinados a a'cceitar o priîjecto do gover- 
no que é eonstituido unicamente de propostas 
tendentes a ohter a todo o cusfo ura accôrdo 
que ponha termo ao confiicto. 

Uma das clausulas desse projecto suggé- 
ré o immediato restabelecimento do trabalho 
em todos os districtos médian te combinaçOes 
de earacter provisorio cu.ias condiçOes, em 
caso de divergenclas, seriam sugeeptiveis de 
revisâo por um tribunal nacional de orbitra- 
mento, composto de représentantes dos mi- 
neiros e delegados dos patrôes, presidido por 
um membro independente com voto decisivo. 
Ha ainda possibllidades de que est operarios, 
de accôrdo com a votaçâo das regiôes minel- 
ras, se resolva a acceitar o piano governa- 
mental. C.po contrario nâo terâo outro cami- 
nho a seguir senâo o que continuar a iucta. 
embora a sua poslçào se tornasse rapidatne- 
te mais îraca. 

Num dos distrlctos, situado no coraçâo da 
regiâo mincira do Lanoashire e que até agora 
tem sldo um dos mais enoarniçados âdversa- 
rios do accôrdo proposto pelo governo, a 

FRANÇA 
A REVALORIZAÇÂO DO FRANCO 
RARIZ, 29. — O povo continua a afflul 

cm grandes massas aos gwichels dgs bancos 
para offereccr moedas do ouro e prata nas 
condiçOes estipuladas pelo projecto da reva- 
lorizaçâo do franco. Os estahelecimcntos 
bancarios de todo o paiz jâ receberam, para 
esse fini, sommas oonsideraveis. — (H.) 

UMA EM1SSÂO DA CAIXA AUTONOMA 
DE AMORTIZAÇÂO 

'PAKIZ. 29. — A Caix» Autonoma da 
Araortizagno emittio obrigaçôes no valor to- 
tal de 3 bllliôes de francos, reservados aos 
-portadoros de bonu» da defesa nacional. 

iDs novo» titulos, que serâo de 
quihento.» francos, vonoerâo o juro minirao 
de T"]0, sào reembolsavoig no prazo de qua- 
renta âlnnos. tem um premio da cem fran- 
co;! e estâo isentos de qualquer Imposée — 
(H.) " ' ' 

A EMIS.SAO DE OBRIGACôES 
DO THESOURO 

FA RIZ, 23. — O Ministro das Finanças 
Sn. Raymond Poincarf, prohfblo a émissâo 
de obrigaçôes do Thesouro de prazo infericr 
a. um anno. — (A. A.) 

DESMENTEM-SE OS BOATOS DE 
UM LEVANTE EM SCUTAHI 

PARIZ 29. — A Legaçào da Albania 
nesta oaipital desmentio officiai mente (os 
boatos que aqui corriam acerca de uni mo- 
vlmeuto subversive que se dizia deolarado em 
Scutari. — (A, A.) 

O RAID DOS AVIADORES ARRACHART 
PARIZ. 29 — (Radio) — Os avlodores 

irmào» Arrachart que es'tào tentando o re- 
cord de vûo .ge;,i escaias, aterraram ao n-.e!6 
dta de hoje em Nazapetrowski, no rVLtrict.'i 
de lékaterinebourg. Capital do Ural. tende 
percorrido peïto de 4.000 ItUornetros.'—(H.) 

AS D1 VIDAS 1NTER-ALL1ADAS 
! PARIZ, 29 — Tratando hoje da qu»stân 

das dividas inter-ailiadas o "Paris-Midi" 
acha que o tempo jâ acalmou os espiritos e 
permittio a reflexâo e accrescenta que as 
c-pndiçSes da transferencia das dividas e a 
cilausula de garantla serâo solemnemente ;n- 
scriptas no prînoipio tlo projecto. 

Desta maneira a America terâ a eonven- 
çâo asssignada e a satisfaçâo. sobretudo elei- 
toral e a França terâ as dividas garantidas. 

Nos meln» parlamentares assegura-se 
que o Ministro das Pensées. Sr. Marin, ô 
membro do Governo mais contrario â ratifi- 
oagâo jâ estâ inclinado a ceder por motivos 
imperiosos e a votar pela ratlficaçâo assim 
formulada. 

Os m es m o» circuios acham tambem que 
a opposiçâo dos parlamentares dos distrlctos 
attingidos pela reforma administrativa està 

ALLEMANHA 
O SR. RRAUN FAZ VOTOS PELA 

AMIZADE EB \NCU-ALLEM \ 
Ministro 

In JhoTii mvlado 
pERUM. ?!' O prini< 

ptylMW. Sr. lîiatjïK fûtr^vitjiadn ik»]o onviad 
ojîponm\ du "Swalin**, dçu h «ua nti ra aj. 

•••♦»■ An t .-'jHurçAi ^ tirlu'in^HUré'Mçmann 
e fof'flnflhli vntnn pîirmf^ye . F. •• \î>- 
ïnunlm tnarchem na vnn^uardéi utjrindo â Ku- 
B't-iMi <î .<(> niumio intuiro o oamihho da pai 
tit da clvlUzagûo.—.) 

0 CASAMENTO DE « MA PRINCE/A 
, SERUM, 28.- A vlu\:i -lo Prlncip J 
qulm da IM-UMln, fllho menor d.. ux-Knl» -, 
CRsou-»e hoje com o Barâo Juan» Vun l.ocn. 
—(A. A.) 

O AUSTAMENTO DE UM1 1TLHO 
DO EX-KROMPRINV, 

TlERLIM 2s -o Principe Gullhcrm .i.> 
Itohenzollern, fllho do ex-Krmnprtn*, illxtéa- 
se no 9» reglmcnto de infnnt u-ia Ja lîi i »«. . 
—(A. A.) 

DECLARAÇOES DE VON BIUUN 
BERL1M. 29.—Von Braun, Prosklente do 

Çonselho da Prussia. cm entrevista que con- 
cedeu ao jornal parizlcnse "Le Matin", na 
pessoa de seu représentante ©spécial nesta 
capital, declarou que faz arderltos votos para 
que a Allemanha e a França marchem na 
vangunrda de todos os demis paizes europeus, 
îibrindo o camlnho para a paz e a civilizaçâo 
do Velho Continente. — (A. A.) 

A PAREDE DOs"TBABALHADORES 
DAS DOCAS 

EERLl.M, 29. — Telegraimna do Ham- 
burpo diz que os trabalhadores das docas, re- 
jeltando a sentonga arbitral que repulario 
as suas condiçôes de trabalho. declararam a 
parede gérai.—(A. A.) 

A ENTRERA DO VAPOR "WANH-SIEN" 
\'S AUTORIDADES INGLFiZAS 

SHANGAI, 29 — Jâ fol eniregue fis au- 
tordadee iagleza» mn T-Chnng ô vapor 
"Wanli-Sien". o uiUmn dos navios brilttHnicos 
capiurada» Ho r!o Tang-Tse pela» trop».» do 
General Yang-Sen, 

As negociacôes para a compléta liquida, 
çâo vûo proseguindo em Chung-KIffi entre o» 
funecionarlos consulare» inglezc» e o Minis- 
tre do» Negocios Extrangeiros da China — 
(HO-   ^ 

H si ados" uni dos 

CONFERENCIA DE S AUDE E HYGIENE 
WASHINGTON, 29. — Nu Ussâo rte 

hontem da Conferencia de Snudo e Hygiène. 
Inaugqfadn anls-bontem. nesta capital, fot 
nomeiaha tinta commisâo para estudar na 
hases de uni todlgo sanltarlo puii-anier)ia.PO. 
- (H )   \ . 

O JNQl FRITO RE FER F NIE AO DESAS 
THE DO AVIÂO DE FONK 

NON"A YORK. 29. — A» aqtorldalcs en- 
adas do Inqu.'i ito acerea do desastre 

o© Fonek tenturla » travessio 
i York-Pariz ooKiflrmâra n 
liirnndn liéVtod» © ruuilquer 

nogiigi n- lu o Cupltâo iviu- 
o» sous i-onnntnlifcil-o» do eifi- 

• - ik A l 

i - r,- 
<Io /ïvlûo em 

v ta - H 
SUA. senten«\i 

dm* Çraiv^z » 

liQUAHOR 
I M INCENDIO NA LEGAÇAO 

DO BHASIE 
QUITO. 20 — Itoj- (lt njadru^r.itiii ver if i- 

um Inoerulio n.» sédo dn. LoK:.u;ào do 
i BrasJ, fjur <ui9«ou alvruns preju'uto . O Kn- 
j c.iîro^aitJo de NrgocJOM, Sr, Tîuy PlnhoJ»o Oui. 
1 lui rues, perdeu parte de sue mobilia e vou 
: pus. O inccndlo terve origein Uo GonsuJado 

d% Kirarturua. — CA. A.). 

MEXICO 

RUSSIA 
UM TRATADO ENTRE A HEPUBLICA 

DOS SOVIETS E A L1THUAN1A 
MOSCOU, 29 — A Repubilca dos Soviet» 

e a Litbuania acabam de assignai- nm tratado 
do ncutralidade © nâo aggressâo. — (A. A.). 

SUISSA 
A SITUAÇÀO DO VALLE DO BHODANO 

GENEBRA, 29 — De hontem para hoje 
molhorou sonsh-elmente a situaçâo no val lu 
do Rhodano. Espcra-se que as communica- 
çôes f erro vlarias jâ estejam total nieote rcs- 
tabeleoidas na proxima quinla-teira. — (U.) 

RU MANIA 
TROC A DE VISITAS ENTRE 

SOBERANOS 
BUCAREST. 29 — G Primeiro Ministro 

General Avexescu unnuncioU na Camara a 
proxima troca de visitas cnii'g osRe;» Jj 
Italia e da. Rumania.—(H ) 

ITALIA 
A INAUGURAÇÂO DO CONGRESSO 

DE EUUCAÇÂO MORAL 
ROMA. 29 — Com a participaçâo de 36 

naçôes e ço'o a presidencia do Sr. Sciaioia, 
Inaugurou-sie o C-ongresso Internocioua! de 
Educaçâo Moral. 

O Dr. Deoclecio Campas, deiegado bra- 
siieiro, estâ tomando parte activa no» iraba- 
Ihos daquelle Congresso. — (A. A.), 

FALLECEU O TENOR MASLNT 
ROMA. £9 — FaHecoii o farr.cso lenor 

Angelc. Masini. — (A. A ) 

PORTUGAL 
DIVERSAS NOTICIAS 

LISBOA, 29 — O Ministro das Colonias 
nâo recebeu pormenores ainda sobre o. v:o- 
lento tufào que passou hontem sobro Macau. 

— O Governo antorizou o Maréchal Go- 
mes da Costa a visitât as llhas do archipe- 
lago dos Açores. 

— Um aeroplano pilotado pelo aviador 
Fen-eira Chaves soffreu um accidente na oc- 
casiào em que l'azia exercicio de vôo. O av.ia- 
dor sahio incolume. aterrando fôra da pfcta 
de Alverca, — (H.j 

YIOLENTO EU H A CAO EM VERA CRU/, 
IM.BXliCO, 29 — O furacâo que pâssou so- 

bre Vera Cruz causou enormissimos prejuizos 
nâo sô naquella cidade vomo nas povoaçôes 
vizinhas, muitas das, quaes flcaram, par- 
cialmente destruldas. Muitas emharcaçôcs 
fundeadas no porto fore m posUi» o pique. Km 
Jalapa bouve duas victimas. 

Nas coiheltas da -regiâ0 pouco ou nada se 
eproveita. — (H.) 

YIOLENTO FURACAO EM VERA CRUZ 
MEXICO- 29. — Tnlegrommas aqui re- 

cebidos de Vera Cruz confinuam as primeira» 
noticias a respeito do vioientissimo furacâo 
que varreu, hontem. aquella important o c.i- 
dflde mexicana. 

Segundo esios dcspochos. ns rua» de Ve- 
ra Cruz estâo, na >iia môr parte- inundadas. 
cm copsequencia nâo sômenbe do forto agua- 
ceiro que desabou depois do furacâo. eomo 
ainda da JnvasSo da^ aguas do mar, que se 
clevaruni, agitadas. fuzendo rjfundar varias 
emba rcaçôes. 

Ha muitas victimas. Segundo- uni col- 
culo sobre os prejuizos, elles se elevam a va- 
rios rnilhôe». 

O Governo Fédéra! estâ tomando toda» 
as inedidas necessarlas pam socoorrer os vi- 
ctimas. 

A rot a.strophe causou profundo pezar. 
pois a cidade de Vera Cruz é uma das mais 
importantes do Mexivo. —, (A. A.) 

A NOVA MOEDA — O CRUZADOR 
"REPUBLICA" 

LISBOA, 29 — Em l" de Outu'orq pro- 
ximo começarâ a circulai- a nova moeda me- 

ARGENTINA 
OPERAÇÔES DE CREDITO 

BUENOS AIRES, 29 — O Sr. Victor 
Molina, Ministro da Fazenda usando dn» 
attribuiçôes que ihe conféré m autorizaçôes 
legislativas. iniciou com um grupo da repré- 
sentantes de firmas liritannleas a constitui- 
câo de bases para varias operaçôes de cré- 
dit*!. bases essas qdé opportunament© .uli- 
metterâ â apreciaçâo do Dr. Marceto Alvear, 
présidente da Repubilca. — (A. a.) 

ENTREVISTA.' COAI O DEPUTADO 
LINDOLPHO COLLOR 

BUENOS AIRES. 29 — "La Prensa" e 
"La Naciôn" publicam hoje longas envrevis- 
tas que llies concedéu o Deputado Lindolpho 
Coilor. tratando do programma administra- 
tivo do Senador Washington Luis, Presi- 
denle eleito e reconhecido do BrasII. 

As declaraçoes do 'Deputado Coller fo- 
rain muito hem recebidas nos circuios jor- 
nalisticos e poiiticos de Buenos Aires. .— 
(A. A.) 

T MA CONFERENCIA 
BUENOS AIRES. 29 — o conhecido 

inlellectual Pedro Urena reaiiz.irâ hoje, na 
Faculdnde de Philosophia e Lettres, uma 
conferencia sobre "As tendene.ias seculares 
da poesia brasileira no seculo XIX". — 
(A. A.) 

A ACQLTS10ÂO DA BIBLIOTHECA 
DE ZEBALLOS 

BUENOS AIRES. 29 — O Senado ap- 
provou um credito de 300.000 pesos para 
acqulslsSo da bibllotheca d© Zeballos, a 
quai sera distribuida entre os juristas ar- 
gentinos, a Bibliotheca da Faouldade de Di- 
reito, os litteratos. a Bibliotheca de Rosa- 
rio, o Archiva Nacional e o Archivo de Ro- 
sario. — (A. A.) 

A CAMARA APPROVOU A COMPRA 
DE ARMAMENTOS NAVALS 

BUENOS AIRES, 29 — Ao contrarié do 
que foi notlciado, a Camara dos Deputados 

somente hoje approvou o credito de 
Dioes de pesoi ouro para ■■ lompri. i 
vos amiâmentos iwvaes. uUfman.i.i 'a- 
votaqâo que havia. sldo suspeas.i nn 
de liuntcm,   i_\. > 

i in- 
t- ' ! 1 - , ) - 
-im a 
hC-saâo 

o ORÇAMENTO PARA 1927 
BUENOS AIRES, 29 _ a reumào do 

Cooselhu de Mi bistros que . e. .fe realizor 
pojo para prosegdtmento do estudo do ... 
comento para o anno de 1927. f„, uoe.i,- 
rida "sine-dio", devido a terem a-igu'i do» 
membro». do Ministerio de assista- fis se»- 
sôes do Congresso. I— (a. a.) 

A PAKTIDA DO DR, ALENt'ASTRO 
GRAÇA 

BUENOS AIRES. 29 — Passageiro do 
vaptu- yorania" «egue amanhà com destino 
flo '-'o ie Janenn o <"omma n dan te Alencas- 
ti-o Graça, cx-addido naval â Erobaixada dp 
JBraail nesta Capital. 

A bordo do mesmo pariuete seguirfi tam- 
bem .'para «s s a Capital o Dr. Ezequiel Uba- 
tnba. représentante da- Çorapanhla Nacional 
de Navegacàp Costeira, «qui.'—(A. A ) 

COMPTA DlwVR^AMENTOS 
, BUENOS AIRES, 29. -- A< modilWôe# 

infroduzidas pela Camar» do» Depucados r\<, 
projecto que untoriza. o governo n' fazer no- 
v.ts fMjifitijs d^'aruiîmeptos navaés raferem- 
*: a" ri-mi. Juros s omortizttgûo nm- et»— 

VéffUi.'ir a» opeimçAoi de -'.rrdi-.y ni-'-es- 
t
c': 1'H-» i.Sftr.i çobi ■ r iqneilti ■. ' 

— '» n lvogad., OViiarte. nogou-sc « pré- 
ROgnlr na defesa quà Linha fazendi- «}■ Afar;., 
Pocy, fmplicada no mmassioto, do Consclbol- 
ro Ra v. tondo em vista os ùltlnm» jeve.a- 
çô'6 de oerlos faoto.» intimes de su, hon- 
«tltuinte. 

— O» Freeldentes dir» Assoclaça©» Ar- 
genthm de Football » do« Anxateurs tlveram 
hoje nms. longa •nnfereneja com o Sr. (Mar- 
celo d© Alvear, Président» da Republ a 
bro nm posaivel oeOrdo ontre aquelln.s .] iaa 
©ntidade sportiva o conséquent© fusâo do 
football argentino. 

Segundo se sabe nada flcou a»Rent»do de 
posltivo naquella conferencia.   (\ ^ ) 

CHILE 
"DEFICIT" DO ORÇAMI-N'TO DE 1927 

SANTIAGO, 29, — A Gonrmiss&o (Mixta 
©ncfirregoda de estudar o orqamento obrer- 
vou que o» erro» de caJoulo do "deflcif", 
do orçamento par» o anno de 1927. attingen; 
fi. tomma de joo mllhôes de pesos, — (A, A.) 

PHRUr 

UM VOTO DE LOUVOH AO PRE- . 
sidente LEGUIA 

LTMA, 29 — A Camara dos Deputado» 
flou mn voto de louvor no l'rcsldeiH» Legula. 
pela .sua. iniciatlva de conutrulr uma base 
naval em San Lorcnzq. —- (A. A.) 

ÎNTER10R 

S. PAULO 
S US PENSA O D0 SITIO EM S P.VULO 

PRINCIPIO DE INCENDIO 
TRANSFERENCIA UO CONt.RFSSO 
DE HYGIENE INAUGURAÇÂO DE 
FM AMRI 'LA'rORK) DA FUM) \<.lAO 
t.AFFRE'E Gl INLE VIAJANTKS 
PARA O RIO 
y. X'AULO, 29 O Dr. Onrlo» de Cam- 

jxis. Présidente du Estado. recebeu um tel©» 
Ki-amnm do Présidente Arthur Hernardes coin- 
minih undo a suspensâo iki estado de eitio ne 
■ irritorln d" munlcljilû do -Sfio Carlo», duraeic 
o dia :! de Outubro. en) qq© alii .vc reelir.im n 
eh jçtV's de vtrùrtrtdres. 

-■ o Dr Oeraldo do Paula sjonza. d|r# 
il© lliallllitxi do Hygioiio, rcoebfu "bi Iclcg 
m.i do Dn M un iinz dn KoClia, PrMkim 
Puj-ailft, comldundo-o a comparecor 
. rfljnào -i., li pi r-. ai i... qu© ,,11, -o mi)' 
dia 20 «lo pro vùutj iiii?. ' W » ■ 

S. PAU 1,6, 29. Hontem. â noite, 
IVMou-aa incendlo mima secgfto da fabrn ■ 
papel <te Klubin & Irmfios. 

Os bumbeiru» atacarum as « lumana» etiiia 
Uonodo, tinpodindo a propngagào de '•'gt' • 
demain dope ndem-ina do eurtabeleoienenUi 

Us prejutsua foram inslgnlffcaotr» A po- 
licla. iibrlo inquei-tto a respeito. 

O Governo do blstado cuid» •u.Mia.ln.en- 
te oubetltuir' loialinentn a VluoïlmK iv ' 
gu» dessa Capital. — ( A, A.) 

SANTOS, 28 — Foi installado, noje, no 
saguài da antiga Alfandega, o Ajubuiatorio 
d.i Fundaçào Gaaffré-Ouiale. tienrto cotu- 
parecido ao acto as aotofldades estadooea, 
municipacs, pessoas gradas, clinicos locaes, 
famllias e représentantes da Imprenea. 

Fallou no acto da instollaçâo o Dr. Is- 
mael Souza. inspectoi- Gérai das Docfts de 
Santos. respomlemlo o Dr. Souza - Dan ta». 
Prefelto da cidade, que salientnu, ©m seu 
beiio discurso, es beneficio» que serâo pre- 
stados â cidade pelo Ambulatorio. que se 
destina no comhatc â syphilis. 

Apôs a solemnîdade, fot sorvida «os pré- 
sentés uma tnço, de Champagne. — (A. A.) 

P PAULO, 20 — Tendo cm vista. a im- 
posalhilldado dp comparecerem ao tcrermi 
Congresso do Hygiene, a. ' realizur-sé nesta 
Capital a ,30 de Outubro proximo, diversos 
medicos do Estn.do do nortc. acabe. de ser 
transferido esse certamen para o din 4 d© 
Novembro proximo vindouro. conforme soli- 
citacâo de seu secretario gérai, Sr. Dr, Oir- 
los Sâ . — ( A . A . ) 

SANTOS. 29. — Chegou aqui. hoje. S» 
R horas. por trem. o General Florindo Ramus. 
Commandant© da 2," Regiâo Militar, «corapa- 
nhado de seu ajudante de ordens, sendo re- 
cebido na estaqâo pelo Tenente-Coronel 
Kduardo Backer e detnais officiaes do forts 
Jtaipû. S. S. visitou essa praça do guerre,- 
regressando a S. Paulo no trem de 16.30 
— (A. A.) 

S. PAULO, 29. — Pelo primeiro noctur* 
no seguiram para essa Capital os Srs. Ber- 
nardo Sarment». Jacques Gcssil. Cesario.flal- 
bi, Renedicto Pierre. Fabio Jordâo, -T. da S,, 
va Teixeirn, familia J. Santisi. José Dornin 
gues iDuarte, Benjamin Hunicutt. Dr. Pedr 
Mcira Santos, Paulo de Castro Barbosa c s- 
nhora o Juvenai Leite. 

Pelo segundo nocturno os Sr», Dr R 
Frettas, Dr. Barbosa Oliveira, Sra. Pion. 
Junior, Sra. Bebé Rodrigues. Sra. Mira K 
drigues, José. Qavalheira, Altivo Sarmen' 
Vicente Piragibe, Româo Lary. Rubens U 
la Neves, Agenor de Menezes. J- C Wau 
Antonio Cunha Campos o familia. J. F'. • 
doy. Theodoro Magalh8,es. José Vry- 
Kgfp Wnlliby, Octavio Mondes I-'ilho 
rio de CSstro. 

Pelo . ornb'iio de lux» os Sra. Le 
Cardoso de Almeida e familia. Ernani 
telho, Franklin Mac Léon, M. H Sy 
senhora, José de Azevedo Couto, L. : 
Capltâo, Alexandre Salitn e senhora. D 
jihael Boleiho e senhora. Cassio Mn 
familia, Roy Campista c Theodoro ?.i 

Peio comboio de luxo "bis" os Sr 
aenio Leuenroth, Corohel Moysés dos St, 
Batalha Ribeiro. Oswaldo Pereira de Ba 
Prof. Pietro Seolpi, Siqueira Eiraa. Dr|| Éfm 
de Almeida e familia e Alcides Coelho 
drigues. 

—- Com destino ao Rir* seguio hoje, ■éti 
nocturno de luxo, a "équipe." représentai va 
da Sociedade Hippica Paulista que, 
Capital, tomarâ parte no grande concurso i?! ' 
terestadoal, a realizar-se no dia 3 do Ou 
tubro. 

Essa "équipe" é composta dos Srs. Dr. 
Paulo Goulart, Dr. Accacio Gomes. Plinl" de 
Castro Prado, Clovis Martins Camargo e 
Celso Corrêa Dias. — (A. A.) 

O 

SANTA CATHARINA 
A BOSSE DO NOVO GOVERNADOR 

OS AUXILIARES DO GOVERNO 
GRANDE REGOSIJO EM TODO 
ESTADO 
FLORIANOPOLIS, 28 IRetardado) _ A 

alvorada de hoje, dia da posse do Dr. Adot- 
phopho Koftder, no cargo de Governador do 
Estado. foi saudada oom uma descarga de 
morteiros, tendo s s bandas de musica da For- 

, 0 
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v;i Publica rcalizado, eiu seguid», utua pas- 
isolata pelas vuas da cidade. 

A'a y bonis foi cclebrada solemne missa 
pontifical na Cathedra!, sendo o seu célé- 
brante o Itispo D. Joaquim que, por oeeasiào 
do Kvangelho produzlo éloquente oragâo so- 
bre o pape! dos governadores bascudo nos 
conceitos do Kvangelho. 

Kstivecam présentés os Srs. Dr.. Adolpho 
Konder. Governador do Estado; Dr. Va.mor 
Itibeiro, Vico-Governador do Estado; Hulcâo 
Vianna. ex Governador dp Estado, © Coronel 
pereira e Oliveira. 

Apds a niissn pontiifical o Dr. Adolpho 
Kondor e o Bispo celeluante reeeberatn os 
f,uniprimentos de todos 0s presentos—(A. A.) 

J'IaORfANOPOLIS. 2S — Pcranlo o Con- 
presso do Estado, o Dr. Adopho Konder to- 
tnou posse do cargo de Governador do Es- 
lado., 

O edificio dessa casa IcglsJatlva estava 
repleto do autpridades,. représentantes do lo- 
dag as classes sociaes. représentantes da im- 
prensa. familias e outras personalldades. 

Formaram â entrada do Palacio do Con- 
gresso os alumnos dos collcgios e senhorlnhaa 
que atiraram flores no Dr. Adlpho Konder, 
por oeeasiào de sua ehegada ftquuUc edificio. 

A Força Pubica,, forrhada em frente ao 
iCongresso, prestou as dévidas contlncncUis, 

Terminada a ceremonia da posse, o Dr. 
Adopho Konder dh-igio-se parti o Palacio do 
Governo. onde" o Governador Buleâo Vianna 
transniiltio-he o Governo do Estado, pronun- 
eiando, por essa oeeasiào eolquento dlscurso, 
a que respondcu o Dr, Adopho Konder, agra- 
docendo. 

Km seguida, o novo Governador inaugu- 
rop na sala dos despachos o retrato do Dr. 
Bulcào Vianna, orando, por essa ocicasiâo 
0 Dr. Flavio Adducci. 

Terminada esta soemnidade, retirou-sol o 
Dr. Bucâo Vianna, sendo aeompanhado até 
sua resldencla pelo norvo Governador Dr. 
Adoipho Konder. 

Voltando a Palacio, o Dr. Adolpho Kon- 
der assignou os deeretos de nomeaçdes de 
sens aiKtillares de'Governo. 

O Dr Valmor Ribeiro. por occasiân ^le 
sua posse no cargo de Vice-Governndoi ao 
Estado, fol alvo tambem de ovacèes por par- 
te d-, assistenoia (i essa solemnldade. 

1 'Dmiaram po-i.- d® sous cargos, petan- 
,tp. nutntrosa e selecta assistericia, os Srs. 
Dis flknriq.ue Fontes, Sccretario da» Faaen-- 
da; h'uivio Adducl, Hocfclarie do interior; 
IfSii CanqUoS, Ghefe de Pollcia; Abelardo Ftm- 

officiai de gahlnbto dn Govcrnadpr; 
Tenenla Joâo Marin ho, njudante de ordens. 

FEORTANOPfVT.fS, 2S —• Foi nomeado su- 
Verlntenftente municipal do FUdrlanopoll» o 
Dr. Heltor Bhim, que oxereorâ esse cargo aie 
daneiro vimlouro, quai^do oomeluliiA o aou 
mandate de Deputado o Dr. Ferreira Diriia, 
que entâo sera nomeado para o mencionado 
cargo de Superintendento desta Capital. 

"O TemjK)", orgào officiai, voltarâ, a dc- 
nomlnar-sc "A Repnbllca", denomlnaçâo que 
tinha no Governo Hercilio Euz. 

AnianhS os membres da "Gara van a P.-i- 
lanaonso", que se en<>onlram cvita <'apit.il, 
Bor moliv'o da posse do Oovernador Adolpho 
Konder, farûo uma ptedoSa POWarln no tu- 
oiuio do Dr Hercilio Eus, saudoao Governa- 
dor do Ealndo. 

O le-, Adolpho TConder, Governador do 
Est.ulo. offereeerA qnarta-felra um almoço A 
CAtravana Paranaenso. 

O Alnuranto jainto da, Taia Ministro da 
Marinha, faz-se repreetnUir n« poseo do X>r, 
Adolpho Konder, polo Oap^tâo do» portos do 
Santa fathartna. 

Todas as ruas e praças dos tmmodiaçRes 
do edificio do Congresso e do Palacio do Oo- 
verno, erttwram ocrttpodad por uma Inoalcu- 
lavel multidào avidn do prestur homenngens 
no !>r. Adolpho Kondor. novo Governador do 
Estado. — (A. A.) 

Recursos Uberabinha — Recorrente, O 
Jvlzo; i-ecorrido, joào Theobaido da Suva. — 
Foi negado prvimento. Aymorés — Recor- 
rente, o Promotor de Justiça; re'corridos, Joa- 
quim Aibino Calazans e Ary Rabello. — Foi 
convertido o julgamento em dlUfe#-qcia. Alto 
Rio Do ce — Recorrente, o Juizo; recorrido, 
rrnncisco Nicolâo Cobucci. — Foi negado 
provimento. 

Appellaçoes —. Baependy — Ap- 
pe ante, Alvaro Gonçaives Coeiho: ap- 
pe ada, q Justiça. — Foi' dado provimento 
paia annuilar o proces.so dosde a pronuneia 
inclusive. Mur la hé — Atmllante. a Justiça: 
appcllado, Eraziiino Monteiro da S'iva   Foi 
negado provimento. Itamamndyba — Ap- 
pellante, Jorge Ventura de Souza c Sobastiào 
Alexandre; apfidlada, a Justiça, — Foi dado 
provimento em parte, unanlmemente, pan 
redgz!)- a pena appolUida por Jorgo Ventura, 
taxando-a no arâo sub-medlo. Thoophilo ot- 
tonf - XnpeUante. a Justiça: appellada, ,To- 
sepha !• raneisea Jésus. — Foi convertido o 
juigamento em diligcncia. Santo Antonio do 
Monte — Apnellnnte. Joào Pedro Sabine: op- 
pei axla, a Justiça. — Foi convertido o julga- 
mento em diligcnc'a. 

— O Dr. Christiano Mnchado Prefcito 
desta Capital, datermlnou se proseguissem 
nas ohras do srrviço de nhasteclmonto d'atrua 
em varias socçSes dos suburbios de Bello Ho- 
nzonte. — (A. A.) 

•1 i IZ DE Foi;A, 2') Terminaram as 
manobras de quadros do Exeroito Naclonal, 
que se realizaram nas proximidudes desta, ci- 
dade. 

Tîegressaram hoje a essa capital os 
Generaes Coffec. Quirip, Tasso Fragoso e dc- 

• mo is officia es da MIssào A^ilitar Franccza. 
O (Présidente Antonio Carlos sômente 

segulra para, o Rio de Janeiro depoig do dia 
SO deste mez. — (A. A.). 

\ruiz; DE FÔRA, 20 — o Présidente An- 
tonio Carlos inaugurarâ amanhS a Kxposlçào 
Jndustrial, no edificio da antlgn. fllfaVidoga, 

A' nolte. .S. Ex. assistjr.'i, no cinoma 
Paz. a um festival que alll se reallzan'i, cm 
'icneficlo do Jardhn da Xftfancki "iMarlannq 
Procoplo". 

— Durants a pstadta do Présidente An- 
tonlo Carlos nesta çidndc, os ftperotarios de 
Estado viiTio aqul, afin» de' despachnr coin 
S. Ex.. em sua residentila, â rua do Bspirito 

• Rnhto. » 
— Continua funcoionando o Tribunal do 

Jtry, devendo entrai- em julgament0 hoje o 
célébré osera visudor dp escrovus ru mes. — 
(A. A.). 

/ -♦<»«- 

PERNAMBUCO 
ESTA' KXTINC.TA \ PRSTE 

EM THJUMI'IK) 
REOIFE3 20* •— A proposito d-e uma noll- 

cla dlviilguda por um vespertlno dessa capi- 
tal. sobre peste na cldadc de Trlumpho o 
"Dlarlo do X.studo" publica hojo a segulnto 
nota officiai: 

"O Dr. Amaury do Mcdolros, Dlrector do 
Departamento de Kaude o Asslstencla, tendo 
em vlstn que nenhtlma notlficaçâo, ha mais 
de 20 (lias, fol receblda. soliro rasos de peste 
na cidade de Trlumpho. e nâo havendo mais 
doeni -s conforme rommunlcado do mcdlco 
do posto respectlvo alll, resolveu fazer vollar 
p. s s us lugares as turmas de funcclonarlos 
emprogados naquella cidade no combate Uo 
mal levantin». 

Est A extincto, portanto, o actual surto 
hiidcm j". — (A. A.). 

CEARA' 
Va iDADES DR UM KXrrSSAP.TO 

DE "I.AMPEAO" 
• _ tvi, ;5JA.- 29 — |Tm tolegramma 

». " ( luesrno de Cajazelro, na Para-, 
iqforui; o segulnte: HWntem, fl,s 14 

i». o bandolelro Sablno, emlssario de 
■ io". quando se dlrigia para esta cl- 

4 le AaJajjelras), assassinou, no lugnr Xîalxa 
o» agricutorcs Raymundo e Francls- 

iuiir- , que nào pagaram uma importan- 
■ elle exigida. A' tarde, «quelle mesmo 

" o atacou a resldencla dos Drs. Coe- 
iho Sohrinho, Joed Almekla e Adeel Ferreira, 
que escaparam da morte, pagando o trlbuto 
do 3:0no$000. Inclusive as Joins que .possuiam, 
afin» do salvaguardar a honra de suas fami- 
lias. Xjogo depols, o bando de Sabino matou 
o soldado Domingos Monteiro. o alfalato Ely- 
seu Alexandre c o popular Clcero Carreteiro. 
Os prejuizos, entre rouhos o incendion prati- 
ondos pelo bando, aseende a 50:000^000. 

Aocrescentnm ainda informaçSes de Ca- 
jareiras que o bnndo de Sabino matou alll 
uma criança de 10 annos e assaltou a fa- 
mlila Sobrelm que Tiâo se sujeltou ao paga- 
menfo do trihuto Imposto. travando tiroteiq 
do quai revuitnu ficar gravemente ferldo o 
Coronel Sobre ira. 

— Depois deafes aconteeimentos. os ban- 
dldos tenta ram apoderar-se da cidade de Ca- 
lazeira». o que nâo tfm eonaeguido, graças 
6 resistenoia da -populaçâo. 

— E7m tolegramma de ultlma hora infor- 
ma que a cidade de Cajazeiras esta sendo no- 
vamente ataoada pelo grupo de Sabino. — 
(A. A.). * 

MINAS GERAES 
SETî.V INATKtURADA HO.IIi Eif .TEIZ 

DE FO'RA, A EXPOSIÇÂO TNDIJ- 
STRIAL ■— A PARTIRA DO PREST- 
DENTE DO ESTADO PARA O RIf) 
— .UÎLGAMENTOS DO TR1SUNAL 
DA RELAÇÂO 
BHDIO HORIZONTE. 29 — O Tribunal 
lîeiaçr.p juigou hoje os seguintes feitos: 

»— llbfrabq, — Paciente, Antonio Severiano 
Kascimorrto: foi hegado habeas-corpus Scte 
Dagoas — Paeientes, Amerioo Ribeiro da Sil- 
( e outros; foi conctedido habens-corpus. 
Caratinga — Paciente, JoaO Salgueiro do An- 
drade; nào fol tomado conheclmento do pc- 
dldo. 

da 

Como augmentar o poder 

de compra? 

S» admlttlmos que, em eensequencla d» 
um defelto Inherente ao mechanlsmo dn csim 
prn e da vendn, o pôder do rompra da col- 
lectlvldnd» torna-se perlodlcan.ente mul- 
to Toduzldo para pormlttlr a rahlda da 
lodo» os proiluctos da Induslrla. Indagnremos 
naturalminte como sn%pdde compem-ur e"»e 
"déficit". A 

Aprcscntndo asalml o prob emi f de 
facll soluçAo. Com cffeltn, na ordem 
noniica actuel o poder de compra da eolle- 
< tivldndo neha-se augmentado de tempos em 
tempos; mas, Infcllzmente, nunca o ' no 'n- 
tulto predzo de ooinboter o pejnmento do 
merendo e por esse mOtlvo pcrmnnece «Ile 
sbmpro Insuffldent» ou excessivo. 

Dessa modo, a Industrla oscilla constan. 
temenfe entre dous reetmens exfernos t'in's 
um como outro dosfavoravels: a Inflaçào. 
consequencia deplorivvel 0c um nugmento 
multo vlgoroso do poder de compra: ou * 
faîta de venda, resultado nor dcmals desas- 
troflo de um nugmento nnilfo timide. 

I/ovemos n analyse um notico mnls Jon» 
fre. Na pratica. n oollcctlvlO.il.vocresce 
desse poder do compra por mo'o de eontrl- 
bulçiVs extranbas ou partlctpncdcs ev-erlo. 
res em très clrcumstnnclas. Prlmrlro de fudo, 
e d o factor cujo papel f o mais ev'dente. 
qunndo alguns de sens mpmbros exploram 
mina» do ouro ou d© outros mbtnes que Pd- 
dem scr amoedndos. Na proporcAo que tacs 
mcfncs sfjo trnn.sformndos cm moedn4, o po- 
der do compra, da collecfivldndp augmenta 0 
a tcndencln ao pejamanto Oo mercado dt- 
minue. 

Se pn momento em que em ronscqurrrla 
do defelto fundamental JA nsslcnalndo. um 
efoclr. de mercadorlas de um vnior do vlnto 
mil franco» encontra.se sem ' oomprador. um 
membro da communldado descobre uma pc- 
pltft a leva A, Casa da Mdeda e s f«* frnnsfor 
mar em mil moedas de vînte frnncos, fica 
f*>ra de duvîda que o oqulllbrlp entre u of- 
ferta (las mercadorlas e o pod"- de compra 
dos consumldorcs se eneonlrarA, rcstabelccl- 
do. A eunbngem de mnedas f. po's. un, pri- 
melrq meio de que s collectlv'dndc dispde 
para «ngmentnr seu rxider de compra e rc- 
modlar a falfa de snhidas ou de mercados. 

Ounndo um governo emltte par>el nioeda 
e delln s© serve pnra fazer face nos «eus com- 
promissos o resultado alcnncado 4 identico, 
porque ■normalmenjc o dinhefro necrssarlo 
para pa.gar os funcclonarlos puMicns por 
exemplo, séria prolevado da popiulnc,âo sob 
frtrma de impostos. Kc. portanto. o Governo 
consegue arran.lal-o pela unira 'inpressâo de 
estampas, os contribuintes poder.âo consacraf 
A. ocquiziçfio das mercadorlas os sommas que 
do outro modo deverlam entregnr ao flsco c 
o mercado se encontrarA nlllvlado de tanto. 
fil Emflm. a exiensno dos crcdlfos bancarlos 
tende tambem para reforçar o poder de com- 
pra da collerllvldnde. 

lima traça norcào dos creditns abertos e 
dedieada 9, acquIsnçAo de nrtlffos de eonsumo 
e o aucmento do poder de compra que se tem 
cm vlsta A rcalizado, cntAo. ^tireotamente. 

TTma parte mais importante d-sscs crédités 
c- util'zada polos ebefes de empregos 
industriacs ou outros para custenr n. editica- 
qno de officlr.as. a Installacâo de machinas, 
etc., etc.. e esses melhorqmentos absorverp 
todo um materlal de produccSo oiie de oulrk 
modo ficaria sem ser vendlflo. Mas a inalor 
parte do erpdito bnncar'o f- posta A dispnclç'io 
do» Industriacs para, Ihes perniiltlr de au- 
lumcntar o fundo das necessidades corrcntc» 
de sens estabeieelmentos. Na verdade. essa 
parte nâo nlllvla o mercado immédiat a Sien fe, 
mas contribue para evitar n seu petamcofo 
Ulterior. vlsto permlttir o aucmento do ca,nl- 
tal liquidn da Industrie sem" iiràn'ocar uma 
crise gérai da producc.âh excesslva n que sé- 
ria, como vimos. o resultado Inevitavel de nm 
emprestimo coTitrabido com a collpctlvldnde 
ou uma retençûo operada no* dividendes obtl- 
dos. 

O poder de compra (la colicctividafle e-v 
contra-sc, pois, necrescido de (empos em tem- 
pos; md.", como jA notamos, esse reforço nAo 

0 effectuado na pratica com o Dm determlna- 
do de compensai'dimlnuiçûes Ueteijninadas e 
de evitar os pejamentos ho mercauo de que 
sàb a consequencia. 

A cunhagem da moeda depende em parte 
do rendimento das minas e em parte da pull- 
tica monetaria dos différentes Estados. As emls- 
sôes do papel moeda correspondem À fins po- 
liticos; os governos fi isso recotrem de ordi- 
nario para fazer face â circumstancias exce- 
cionaes. Quanto ao credito bancario, sua exten- 
sào é regida pela iegisjaçào em vigor, i>elos cos- 
tumea, pelas probabihdades de ganho e even- 
tuaimciite por conalderaçôes de ordem naclo- 
nal. Mas, nunca se recorre A esses très pro- 
cessos na intençào definida de équilibrai- oxa- 
ctamenU- uma com outra a procura o a o£- 
ferta effoctivas, afim de garantir o escoa- 
mentu de todos oa productoa postos â venda 
uo mercado, (3). 

Pûde-se, portanto, dizer que o_ poder de 
compra da collectividade é augmeuttldo por 
accaso, ulgumas vezes até por contrasenso. 
Mas nada se OppOe à que o seja segUhdo os 
pnnciplos 'scicutiticos, com o fini de peur as 
diminuiçôes poriudicas âs quaea esta sujeito, 
Se se trata do intcnsificar a procura effecti- 
va, basta torhttr inals rapida a cunhagem das 
niocda.s Je ouro fsuppondo-se quo .Il quoira 
manier esse typo de moeda). u ouro velu a 
faltar. pôde-so suppril-o por uma ©mîssào pa- 
l>ol moeda em todos os pnntos analuga au» 
Trcanury Voies do Govefno britannico. Os 
insti umcntos .dc permuta crcados pelos ban- 
cos tamt»m pédem scr reforçados. Reduzin- 
do a taxa dos descontos e concedondo credi- 
Los cm coqdiçôes vantajosas os buncos enco- 
rajam os cohimerclantes a tomar empresti- 
mog fesse mein. porém, sera talvez im-fticaz 
durante o periodo de grave êstagnaçào). 
Kmtim, se for precizo, ci bancos podeni es- 
tender suas bpernçOes de credito consontlndo 
emprestimos ans1 governos ou dilatando, au- 
gmenlando os seus proprlos papeis de credito, 
a sua car te ira. 

l'or parte dos baneos tal politica 6 perfel- 
tamcnle comprehonsivel: no coineço du um 
periodo de grande actlvldade economlca pos- 
sucin fartes recursos e os prestanilstas sâD 
numerosos, einquaato que m momcnio cm 
que a situaçâo se eiiiesa sUas réservas 
achani-se exgottadas ... às VPÏes, elles nfiu, 
dispfk-m de disponibllidadc» para concéder os 
orcditoS qOe Ihys sào soltoitados; a lifts, ulnda 
que possuissein os fumios ttecessufloa a pju- 
ca firmeza do mercado incitat-ia os homens du 
negocios a a nies rcstring.r sous operuçôes do 
quo us umpliar. Mus, por mais natural quo 
soja essa politica, uào deixa, cumtude, du ser 
de.sastrosa, porqUo tende a ospalhar us effet- 
ais .do deteilo fdndamentnl do mecanisiyji 
das permutas, cm lugar de neutralizal-os, 

T>dos esses meios iMidum ser utilizados 
em medida maiur ou menor, se necossario. 

Dado o caso, p6de-se fazer operaçàes in- 
versas. O Governo pôde augnientar os im- 
postos ou ainCu vender vâlores e destruir a 
moeda recebida em pagamento. Os bancos, 
por peu lado, pOdem reslringir os instrumen- 
tos de permuta que crcaram, elevando a taxa 
do descontos u restrhigindo os eleditos. Em- 
flm, o Governo pôde recmbolsar as sommas 
que os bancos ihe emprostaram o estes pô- 
dem allivlnr as suas cartelras. 

O Governo © os banco», aglndo d© ac- 
cfTdo, péslcm pok augmentar ou retluzlr o 
poder <h- compra ici collectividade na medl- 
d» suis ne ■ s'-'d.idos. Additemos qu© nâo 
ha nesse ajustaraento nuU de Insollt» nsui 
de partieularm-ate doMeodo. 1)o facto, eada 
cper.içAo ((Uc aedharaos d» Indlcar fol efto» 
ctuad i com sue( ('s«o nos Estado» Uqldos ou 
na Grâ IhAtanha n" decurso dense» ultlinus 
annos. jtem du vida, nSo prcteudi.mo» que ao 
pa«sa ©cm porlgo procéder pssltn de modo 
inopportuno ou em medtda excesslva, c as 
f namjas <Ia môr partp dos pnlxes torneceram 
durante annos rc ente» exemplo» bem pnl- 
pavel» do que a mtere quando se rocorre a 
Issu com desprexo da» jhodueçde» Indlsiien- 
-avois. Ma cremcs ter demorstrarto —■ » 
i ■ é o un; o pontô quo se dt-ve reter — 
q ■ o meio do augmoutar ou de rcduzlr o 
)i 1er ci   da (blle tlvidade — e ev|. 
t ir de»»» modo uni pejnmento periodlco do 
n . rcado estft tn-lubi'avelmentc nas mâos do» 
governo» e dos bancos 

O ajustain"uto do poder de rompra da 
collectividade constate pol» em continuât1 a 
tnzer o que se tem felto até aqui, moa a fa. 
rer de um modo mais »c entlflco, em vista 
precizamente de evitar de um lado a Inflaçào 
e de outro ft faita de csconmentos. 

Para nionio'- e^«e Juslo meio d prerizo 
evldentemenfe d:»i)ôr de um indicador rnpaz 
do mosfrnr se o» nuirmentos do poder do 
compra realizado» sào excessives ou Insuf- 
fictente». 

Es»o Indicador f o nlvel do» preços. Se 
o aecrcsclmo effectuodo multo rapldo n ten- 
cenCia A fnf'uçfio que dis»" résulta serA em 
bteve revel.ida por uma aitn dos pre<:os, So 
é multo Icnla. os compradoro» começr.râo por 
tornar-se rare© e dFso se «perrebcrA pelo» 
precos que baixhrâo, porqne tal f a reae. 
cAo nntursl dn mercado nuando a procura 
esmorece. fîegulando o poder de compra do 
ninnelra a mantt-r o» pre.-o» cm um nlve1 

constante, nom mu'to «Uo. nem multo baixo. 
tcmnr.se-ha igualmente Imp^ssivel qunlatter 
pciamenlo eu engorgltamcnto do ptercado é 
qua'mtcr inflàçâo. 

Uni ponto combudo mereee rater n attCP- 
c'P. Nâo 6 prerizo dlzer que f potteo In- 
téressante effectuar ©«sa regulncAo no 
momento em nie a ennactdade nroductora 
dn Indusfrla nSo f uttllzada ecnâo de utn 
modo imperfelto. 

O equilibrlo q» Importa estabillrar. nâo 
é o que deixa um mil h An de bornons sem trn- 
balho. ma» n que nermitte ft Industrla de em- 
nrecnr n sua nclivldads maxlma. Pdde-ise 
delerininar approximndamente o momento 
em que essa condlçâo ? satlsfelta por meio 
do Indice do emprego. O niveX'clo preçO que 
se deierft esforcar de tnrnar permanente f 
o que se obs-rva quando o dcsemiirogo at- 
tlnge o seu m'nlmo, porque " entân que a 
industrla trabalbn em pleno renO'r-i'-n"-., Fa 
Se ennstala que nessit* ronilicêes a industrla 
nâo ronsevue rsconr todn a sua produ*çhn 
lo que se (raduzirft por umn tendencia, pnra 
a lialxi dos preçn») o instante ser.1 opportu- 
no para augmentar afim de reslaurnr o» pre- 
ço» no «eu nlvel Inlrial e dnr no mercado sim 
plena capacidade de absorpçâo; e se ©m ©e- 
gnidd, o nivel dos preços iende pdo contrario 
a subir, mostrando qtts c poder de enmpr.a su 
fornou excessivo. f prerizo procoder A npern- 
enn Inversa .\sslni rerft si-nnite posslvel sn- 
t-nnlir uni rsooamenlo a producefio permltlin- 
do tambem fi mâo de ohm. que é o faeior es- 
senolal dessn prndueçAO, de esbifsompre oc- 
cupadrt no maxltno. 

Taes instrumentos sào pois neeessafto» 
para reculai- vleiitlflcamente o poder do 
com pra. ' ■ 

fl) Noten-so.- Incldrntem'-nte nue. n-ratt- 
eado Inoonsideradamento. esœ modrT de ao- 
crcsoimo do poder de rompra da rolleotivida- 
de redunda mulias veze» na» fiîfmas mais 
desastrosas da inflaçào. 

f2) — n« nrlnelpios em que ce fon- 
da a exii nr.c en 'i restrlerâo dn rvediio ban. 
C.avio sâo mesmo. de facto dlarPo't ■ihnenl" 
0Pl>ost(»- ans (|iie peritiilliriarn de adapiar 
exnctamenle .a prornrft a nfferta. Durante ns 
pcrlodits do arlividade économies exaggerada, 
no momenlo cm ini'- o« preços sébeni fn nne 
é o indicio de um podec do rompra excessiro). 
os bancos, oui Ingar de rosiringir o crodlto. 
disivVm-se a ancment.al-n o que cnooraj.a a 
londenci i A Inflnrcào Polo cnolrario nn.andn 
os nocor'os c-raspoinin. no momcnio cm quo 
o poder do oomnr.a ter'.a maior neoessldndo do 
sor augmentado oc bancos nratic.am geri'.I- 
mente uma politica de retrahiraento. 

[fldento, 
samen 

é evi 
onto 

rlaco 
rovoear 

tivenios 

      
l'i-lmeiro Um meio de augrtentai ou do 

dlmiuuir â ventad- o poder de t impra; esse 
meio acabamos de v r o,Governo • os bancos o 
Possuem. Eru seguida uro indi-:'- df ■po.-.trundo 
quai a niedida em que esse aagml iùo, oh essa 
diminuiçào deve ser ©frectuado : esse indicador 
é o tsivel dos pfSços Emtim dm indicador 
mostrando approximadaFnenti r: que mo- 
mento esso mecanismo de aug-'.i r.to ou de 
diininuiqâo deVe ser posto (un ; : >o; esse 
indicador é o Indi e do -g. ,■ •30. B 
nas suas grandes linhas as :.hxzes fnuc- 
cessivas da regulaflzaçào sorion as se- 
guintes. Utn paiz .sofften.io <!■: a tlepres- 
sào industritu corneçuriu por .ti loniar seu 
jiudet de rompra por qualqljW ... ou por 
todo» os meio.-. de que (Intpon !-un t colleett- 
vidade c os bancos e essa 1 n séria 
contlnuada até que o ompfego > iju tou ■.dera- 
do como uptimo. Notar-se-ia onîao quel o nï- 
\el dos preços e se buscarfa, em-«-suida, man. 
ter esso nivel constante, SfllritVuT/IÔi-se qunf- 
quer tendencia de engorgitamento do merca- 
do graças a um augiriento* aoceler.id) do poder 
de (.'oltipra 0 (lualqUit- tendeadia m Inflaçào, 
graças a uni afrouxainento do mViflttieuto de 
augmento, Augmentando aaslm ,,0 poder <ia 
compra da colleytividade-, te gu In do. fm rythme 
aclehtificatnente determlnado, a man- 
tor a procura atfectlva seinpm 
mas nunca alèm, para asseguiar 
to de todos os; producto» d© ind 
dento quo se combtttérfft efflc 
liejamento periodico do mcroider 
de cahir no exc-osso contrario t 0 
uma crise de ihÇlaçûo. 

Na primeira parte desse a t 
de nos cingir a um diagnostlco su.mmtfa da 
pertUlbaçap que, period i rtiuonu 1 - itltiiinUil' 
o poder d- compra. Tanifloru temBdo litni- 
lal- A» sUfts g 1';!ridos linhas .1 1 . i.osio.i 1 do 
rSrhedkl. Conitudo, espcrauio fei tih ahÇftdo 
de pôr cm destaque o argu n c' ©sMeuClni 
do nossa fhese, ((uij é em -uinmio niiiïtq sim- 
ples 0 so reduz 110 soguinte: 

lS' uni facto provadp Pel&^Ë^uItlstlcns 
que o inundo industrial i.o o 
fre jieriodleamente do nuta. t 
Oi'ft., cuda quafasabc que o, ... 1 
sUmidores 1 dévida n.n- lg^Ç( 
des da. Parte iWJ^, mus , r»»» 
dur, de oomprif, e o exa'niç 
pw in ut as nos uu'Strj, -qu" 
essa falta é um phoTininenu 
pafmento 'man'do o poder d ■ 
iéc I i vidai! ptn Jtqtiu- de 
o ineçu das merondoriae jft. "rnUiugda:,, serva 
para pruvoour u produccao ■ d ■ |EptiKlal'iaH 
suppleinentares* De outre lad"Rlr tno-i que 
se, na orgttfilSaçlm ncpnoml' 1 o poder 
do compra da- collectividade é !■ aecr-sci'io 
do quando em quando por îm ri iCijJKOe" cx- 
ternas ou coutWbuiçOes ctlK-norcs, • igm/ rc dâ 
do um modo intelrnrnente irruelonfi. quo s? 
traduz em " altêrnativas dn inflaèâi. fquand.» 
o augmento do poder do poffltfU'h f- muito ra- 
pldo) 0 do cugorgitanionto do m cijlo (quan- 
do «lia é muito lenta)'. Da approxi-.açao <les- 
sas duas séries de faetos, cotaclltliac natu- 
ralmenle que para .swpprlniir u3 wbrcaultos 
da activiçiade economlca convern acirescer o 
poder de compra segundo principlos scicnlifi- 
coa, de modo a manter seul cassa r oui oqul- 
libcio u procura e a ofterta. 

P. W. Martin. 
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A idéa da independencia 

na America 

ir 

A» mahifelloçAe» d'- aescénlen' ■■ " 
insubmtssùo do» Indlos e dos ini-M- • ->n 
uoustnntps 0 numerosas. Tol*na-re - 'Ifî J cl 
tal-as ho nie nos; o, iiliAs. "poiloo n<îEi m.i.i ( 

talick-eer rcfcteiicllis, u qunnio» urivim'-ntosi- 
nhos de indlos, negros e mulatos houle- iqut e 
alll, dobeis rcacçècs. si 111 gnitule ftlcilncc -o.-Pi; 
ou politleo. logo hbafadfts c qun.sàc fc o de 
alguns hlstortador»» isitrlotas e mlnudeagl •»••». 
Mas, A neceaearlo. comtudo, anui^sar, p m mo- 
nos de love, estes motln» e lavantes, afim de 
acompanhar n marcha c as stupa», que sigu'u 
o idéal llbcrtarlo n.t ^Vmerlca. iVosto taso do 
ve-so rotneçar pela sodl<:An eheflada por Gon 
çalo Plzaro effectuada em 1540, no Alto Purû, 
lilienfts conqulstndo c povendo peloé hespa- 
nliocs, torhando-so aSslm osta reg o duphi 
thonlo falnttsa, por ter sldo tihl. que se 
troou o alpha 0 o Otnqga du cartilha I la 
do novo mundo: Gonçalo l'izarro o Ayoz 
1540 e 1824... 

Aindu 110 soculo XVT. ha n àsslgn 
révolta do» aruucnnost n conspIraqSo '1 
pelo fllho do Foriez e fln llttrcpida Marti 
plancjnva arrnncar o Mexico da ; 
métropole, cm nome do dlc-ito 'err 
vocado iior PizdiTq; o cstahelccimhnio du» 
"fueros" 110 Paraguay: a» im r.rrc-.àcs J» 
mâos Gontreros. etn Nicaragua (irn::), de '.oa. 
çnlo f)yon, em Popnyhn (1550) e de Agijfrrc, 
cm Nova G r» nada fl560). No fitn do «eculo 
N VIT (lA-se o levante em Potest. B no reculo 
XV1U os movimentos se succèdefn. rm bouco 
espaço do tempo; Ifll, 1733 e 1749 cm A enc- 
zuela ; 1724 e 1725 110 Paraguay, 1730 n 1742 
no Perd: 1705 nn Mexico; 1706 cm Quito; 
1780 em Nova Granada. 

Esta setie de tontamens frftcaasados en- 
cerra-se enm o levante c-nplinneado i>or T-ipnc 
Amard, dcscendente dos Inc.a», fuzllado cm 
Clizco a IX de Mnlo dp 1781. 

De 1780 a 1810 abre-se o eyclo dos chama- 
dos precursorps, victimfts sublimes do grande 
idctil Acabaratn quasi todos fuzllado». es tuar- 
lejndos. enforeado» ou pelo tneno» exllado» ou 
proses, como Zela e Terre Tagle, no Perd. Ks- 
pejo, no Equodor, Oual. itespanbn e Mivtnda. 
ne Vonczaicia. Hidalgo p Morelos, ne Mexico, o» 
Irmêos Farrera. Camlllo Itenrlques e Martine» 
de Itosn. no rhllo, Phllppn des Santés e Tira- 
dente», ne Brésil, Natifio, na Gu'embia, Ante- 
qliera e Monipox. no Paraguay, P-crboo 1. Os» 
km, oln Neva Granada, Toussaint Douvorturo, 
em Hniti. .. 

De 1810 em diftnle. depuis dn invnsân de 
Nnpoleâe nn peninsuln iberlca, que Toi o sopro 
Inlciul que deitou por teeça es caslellos de car. 
ta. qitnes evnm es vlcq-reiun'les bespnnhôp», 
stirgem as beltlssimns figuras dos Ilberladore-, 
como Heigrano c Knn l^inrtln, lltlrhlde, Morn- 
znn. Bolivar. Wucre. Arftgns. Ftancift. O'îlig- 
gin». Pedro I José Bonifacio... 

Depols. tém-se de rtpurar as censeqttcpcias 
medlntns c intmedlatas desle fermidavel mevi- 
menie hlslorlco. séiido enlâe forçoso mergulbnr 
e olhnr mais aquem do periodo proprîtimenlc 
da lodependerclf» © demerftr Itin pouro a visfa 
en périr dos fa nie sos "caudilhes-" que lema- 
ram i-nnia des paiZcR recem-liherios, ceino 
T'ae/ Sarttnpder, Cftstllla Santrt IVuz, T/OVal- 
Ir.ia, P osa s Dopez. tTrqiliza, Qdlropa. rîustns. 
e este estiulo nâo deve parar nhi. viré aif es 
nespes dlas o o bisiru'ledor llbnesln deverâ dç- 
ter-se diahie de» figura» de .luafez. Porfifln 
Diaz. Sntii'Anna, Mnde;i), gantes Zelsva. ("!- 
prlueo Castre. Melgaréjo. Juan Ar. Gemoz. 
Gllztban Bianco, Estlnda Cabrera, Garcia Mo- 
re;- o... 

Sé .-ipsim. nnie um tûo v.isto panoiamn é 
qu- e hislni 'adm- poderrt oxerciiar a Vista, le,»i i- 
vnr se e dellneai- n» traces- synthetlce» do nun- 
drn, que ser A o blrn dn ivrlrprinhiirid nn 1 'ic- 
rien : se asslm, ficarfl nutorizndo n crltloar i 

commentai- este grandioso periodo hjstorico, 
encontrar a genese da idéa da independencia s 
t-xplical-a Katlsfactoriamente, mostrando como 
eila so infiltrou nos espiritos e Dus consucn- 
cias, até a sua eclosâo compléta.» De outro 
modo, nâo poderft fazer cousa que preste. serA 
uma summula npressada e soperficial, quanvlo 
nào méra repetiçâo de trabalhos alheios for- 
ragêados aqut e alli, nos trechos mai» intéres- 
santes e suggestives... 

Els a ardua tarefa, a que se tem do cons i- 
grar quem quizer dizer duas palavraa seguras 
sobre a idéa da independencia na America, A 
obra c eiciopica: a vastidâo do assumpto, o 
c-mmaranhado das controversias, ierrincado 
dos episodios, a pobreza de fontes informati- 
sas e, mais do que tudo isto, a iioucn tamiliari- 
(i.idc (me se tem com o assumpto, tornam, en- 
tre nos, rnissâo arrojadissima, requerenda finra 
tratal-a, nao o espaço de mêla diizia de meze», 
mas muito» annos de acurad^s o attentas pes- 
quizas.,. 

X'or isso (■ (|ue tem despert^do tanto inte- 
resse e citriosidade o concUrso de Historia Um- 
versai, ijao se estâ effeotbando no Collegio 
i'edro li. }•;. tal intéresse nâo é tùo sômente 
pelo assumpto. é ta ml m-m polos nomes dos exa- 
minadores e dos canuidatos. Atiuelles, tirados 
doiitre_os mais distineto» e abalizados da eon- 
greqaçao do Collegio; e estes, eomposto» de no- 
mes de reputaçao feita, nào sô no nmgisterio 
como na imprensa, ua tribuna do conferencia» 
o na alla adrainistraçâo do pulz, 

A "lé) da independencia na America" 
va; ser invostigada e dlsoutida sob iodes os seu» 
nspectos, »eb iodes as sua» f.érnias e caract -- 
les. lia, nma bclilssima contribuiçûo de uma 
dezona de frabaiims, onde se apreeiou o sug- 
gestive i iiema, sob sua» faces tuais ouriosa» 
0 iiuporlanfes, procurunde sens autot-os beb--.* 
o.» facto» nos mais paras e autorizadas •fon- 
tes. N'estas preciosas tuonograpluas indagou- 
so como desponto-u, Ve fermou o converteu-se 
tau 1 cal li Inde, u Oâpiraçâo do autonomia no 
sole americano; estudaram-»© o» fuetores e 
causas, tanto proxlmas oomo remotas. qu© 
lavureccram. o movimonto sépara lista;' des. 
creveu-so o « lad.) cm que so acbavam as 
>clonias, o se ellas estav.am de facto prepu- 

. , s so gaveruarem livremcnte; esmo- - Illnn atn.se umoeedentes da questrio. his. 
io, ,iido-sp os pe,-|uenos movimentos, roaiizn- 
'ms 110 tempo e 110 espnço, logo nbafado» pela 
zeimvi >, vigilante métropole; fiilaram.so e 
« xi', «tum.se esiea movlrnchto», etija prema- 
1 uridade licou provada; o principalmentc -a- 
b( ntou-Se o l'apel des grandes vullos que, em- 
bêta tlllies de seu meio o de seu témpo, sou. 
beram t-ouduzir o» aconteeimentos ne»te so- 
Icmno momento hlstorleo. Na trdca de idéa.» 
outre argulntes o irguidore», se va U fazer 
initltA luz em tesno <}« qu»irt£o; vâo ser acla- 
rudos multos ponte» obscuro» e diluoldar 
muita questâo eentrovertida, com maximo 
piévelto de quanto.» so intéressa m por este 
forninsissiniô nssumplo. , 

Tlvemos, ha tempos, n. velioldade do tam- 
'-'-m tomar parte ueate memoravel certamcn; 
para isso, fomos obrlgado» a emprebender éx- 
haustivas leituras, manuseando numerosos li- 
vre» » folhstos, rsvists» © jornaiv», eonsumln- 
do hora a fto, no silencio do biblipthecas pu- 
bilcn.» e partieulares, consiiltando os Iiosso.» 

.«mlnentes mestre.» do historia, imporlupando- 
os ont suas resldencla», percorrendo archivo» 
© musons, o nâo noB arrependemo» deste es. 
rcrço, porque, além dog proveitosos oonheci. 
rnento.» adqulridos noste labof, tivemos ensejo 
de, estudando a hlsterla amerieona, aprender 
o.t mais altos 0 bello» onslnamento» civicos 0 
moraes de que cs(A cheio esto luminoso pe- 
rle.iO da. historia hnmana. 

geste» do tiJ:::"!:™' impu,'10, Fcneroso», 
dlea«flo© piUrlotiniH " d© "'truismo, de- 
cargo» e ao tnamlo 'RâoeShiro "n ,ment0<' 
terne» (Ilfficuldndc em oscem«, .mer " ql'0 

Akuqr.iude rtrd, L . un, ou "Ut'o. 
SlSftrettlOs ft jo,,),,,...... '• 0 ftr"g" nâo rp- 
fnBto» dotfe periodo hi,?e?,Unirn,r :"cu,,s 

que on.-errani e peu.» salutares P''lr'i ,ntPI'0,asft 

((Uo déliés se nodem tirâ • enslnamepfo*. 
Wten e BoUw W'"',ln- 
Iiuflexôe» o as lis,,. ■ ......i" '"nbos A» ge- 
roa que se l|,e, niwrln ^ " CO- 
l(«Io viruem ne »ei Impôr; facto nâo de 

u»a .'iuen'e '""I ,l 

Washington, n -gnndo se .! T . ' "msmo 
estlp -ndie pur (e,- s ,if) ,?,J rs<*,b"r «tualqucr 
cite ' toudo Wh' sAUndo^lm,nn ,,0 

^vfr-.nr^ln irm W ^ mw»mO 
erlv^u l» Washington, relirnnde-.se ft vida Pihada em Mount-Vernon. onde e feram b,,»- 

d ve hi^s P o D'^sidento da Hepnbllca 
xiotm v ? *! cneontra Igtmi, na de San . artin, depoi» da entrevis ta de Guayanull, 
exflsndote voluntnrlamente para Boulogne- 
etlf-Mor onde morrou, para dclxar Bolivar 
V ' JLt derradolra Victoria, e no icipreml,emnte do MarF.ie Mpreûo. secrctft- 
••lo da junta de 25 de Malo de IRIn, tambem 
• xi» .trlnndo-Ko voluntarlamcnte, depois de ver 
s e u s ideaes repuhliennos saerifk-ados pela orl- 
cntaç.io monarchica dos partldarlos de Sa- 
iwonrrt,... \ 

Nunca se poflorft exaltar .suffielentemehle 
n. coragem, a bravura, o destemor, dos quo 
se baferam e morreram pela Independencia na 
Atr.erien, (prirvclealmente dos denodado» 
mexicanos, que "peleaban como leone», ele- 

• mo su lonieHdnd liasta pretender cubrir 
con su» cuerpoa 1a» bocas de lo» c-aftonos"! 

Mas, se facto» corno este», tâo numeroso» 
o expressive», nos davim ab nto o cenforfo 
moral por sua vvz a nossa aima so confrange 11 
e o noese coraç\> je abftlou, diante das sce- 
nas abomlnaveis do ftizllnmentos e décapita- 

cz, mortandadeH r dof/redaçôes înoiialifion- 
vois do quo estA n liî-jtorU da indo- 
pendeneia na Attierioa, oomo ontno multos 
facto s o fuzllamcnto do Policarpa Salavarrio- 
tn. exooutado pop 3.000 soldados a mando do 
sangnlnario Juan Sâmano o o nrcabuzamepto 
do Santiago TJni«rs, ordonado pela junta de 
25 de Mnio de 1X10, naturalmcnte esqueoida 
dos grandes services prestados fi patrla por 
T/.niorx, que por duas vézefl impodlo que os 
Inplozos se apoderassem da formosa cidade 
platlnn, 

Crueîdades e atrocldndos. aliAs, fora m pra- 
ttcadas do parte a parte com o mesmo vigor 
o ferbo'dnde. Odiop ç» vingnPca«i tivernm-nos 
hospanhôes o americanos. E* Bolivar quo 
prégando a gtierra sem tregua, dlz na fomôsa 
proclamaçfto de 15 do Jtllho do 1X13: "Ep- 
pofioles y oannrlos. oontad con In m lier te aun 
slendd indlferentes, t.} no obrnis notivamente 
on obsequio do la liberdad dc'Amorlun. Ame- 
ricanos, oontad oon la vida, aun cuando sen's 

/ culpables''. Mas, Bolivar esquece-so dlst(^ 
ponoos annos depois. o. a 16 do Outubro do 
1^17, ordena o fuzilamento do dou.s de sens 
gonernes, Pinr e Santiago Marifio, oonsoguîn- 
do esto ultimo e^capnr por ter fugido em 
tempo. 

Bolivar que. naturalmenfe. n.lo fazla a 
guorra onm 1 n vas de polîica. ainda r respon- 
savel pelo fnzllaînenfo de XOft ^nnarios exe- 
rai ta dos m 12 de Eeverelro tl" 1.XJ4 sob o 
commando do Coronel Arijunendl. 

TjOuvertufe de nm.t feifn ordena a ma- 
tançn do todo<. os ôonienionnos que pertono'aîr» 
no regîmento de infnntarin dn Canlabria sd 
pela siisp^eita. aMAs verdadoirn, dp que plies 
eram ad versos fl ofinexadfto ao Haliï. 

IvOn vert nre e Bolivar nâo f 07. la m mais dn 
que rosponder. na mosma moeda. ao^ dpsat!- 

nos e ferocidades dos Vice-Reis e Governado- 
ï*Si como Monteverde, Cajigal, Boves, Rosette. 
Sâmano, Morales e Morillo que em Bogota, 
em 1S16, mandam matar 125 homens nota- 
veîs nas îettras, sclencias e artes jactando-se 
depois de "haber expurgado el vlrrelnato de 
doctores y letrados, que siempre son los pro- 
motores de las rebeliones". 

Atraz destas mortandades vêm infallivel- 
mente a dpença, o terror, a miseria, a fome... 
Sd em Cartagcna, por occasiâ'o da tomada 
dosta cidade, morreram 6.000 pessoas de fo- 
me; s6 uum dia cahirajn de inanicâo nas ruas, 
pora mais de 300 Indîviduos, e, "por flm, dlz 
notavel historiador, "despuôs do mas de cien 
d;as d© defensa que figura entre las mâs glo- 
riosas y por fl ada s rte la historia, unos dos mil 
habitantes, reducidos easl al estado de ©spe- 
ctros, doterminoron cvacuar la poblacion, que 
eSfaba bioqueada por mar y tlcrra'-. 

E o flm trâgico dos grandes vultos dos 11- 
bertadores ? Quasi todos acabarajn proscriptos 
e pHuperrimos.. . iSxiladoR, morreram San 
Martin, Rivadavia, O'Higgins; Miranda expi- 
ra no calabouqo e Hidalgo no cadafalso: An- 
tonio José de Sucre 6 cobardemente aasassU 
nado: Helgrftno finaliza exlstencia na ob- 
ccuridade e na miseria o na miseria tambem 
ncoba seus (lias o grande SImfio Bolivar, que. 
para ser enterradq, necessitou que nlguom llie 
fornecesse uma camlsa... 

Mas, a impres^ao derradeira, vlva e îm- 
perocivol, que perdura no cspirlto de qu^m 
t.'-iuda o movimento da independencia na 
America, é deixad i pelo rastro fumarento. de 
niais do cem batalhas,, que se travaram em 
toda parte; todas estas aboVhinagdes empi:!.- 
decem e se .descoloram; deante do quadro epi- 
•o das memoraveis pelejas; o grito do fuzl- 
lado. a susp ro umargo do proseripto sîio do- 
mInados peio espoucar dos petMrd.»s. o m i i- 
lar da fuzllaria e o rctroar dos canhôeM; c 
aos uossos olhps c ao« nomoa ouvidos aocôdo 
este scénario tao cheio de contrastes, de ful- 
gore.s e de sombras, formando a grandi usa 
epopéa deste Lcxington, onde se dou o ce- 
icbre cneontra entre au tropas inglezâs e 
os escussos tnhiutcm^n do Capitao Parker, 
ajudailos peios caïuptynrz-^s e •r'-i'iigla.dos des- 
perta^ios |>cP» audactoso patriota i'aulo lir - 
vere, que num ardego cavalio peresorreu toda 
a zona perigds»), na noito de 18 do Abril do 
de 1775, avizando que dcscanqavam na paz 
dt somno. até Trenion, Rnratoga, Yorktown, 
o desde Suipaclia. Chacabuco, Ma'pq Cain- 
bobo, Junin, Ronoagua. Plchincha. Hlobamba. 
Piraju. e Aacucho onde na cterna expresafito 
do Roflfl, "catorce Gener^lo rte Espana. entro- 
gan, al alargar las empunuadur.x de sus om- 
padas rendld <s. los tituloa de aquella fabulo- 
sa propriedad que Coldn puslera tresclento» 
aflos antes en mano» do Isabel y Fernando 

iRoberto ScidL 

A tributaçâo da renda, nas 

diversas modalidades e 

sua introducçâo no nos- 

so regimen fiscal 
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De um «alto, pessavamo» de cnfreltczn 
da cenlrnliz.içào .patn, as larguezas da ife- 
(leraçAo; lOstodo», alguns <los quaes-, mal ga- 
beriau^ vivep «cm tutela, vlam .sc d© moniett- 
msnto, entre a sorprezu « o Incsperaôo, cn- 
teesuc» n um reR-lmen de mal.» larpra federa- 
çâo. do quai jioucoa, jnulto pouces bmalleiros 
tinbam conheultuento e talvez, alguns mais, 
pouco mal», vuga notteta. 

tk-rlo problfma tinhamos a cnfrentnr; 
ccm a mutlança. com a emanelpaçâjj <]hs pro- 
vincia». transformadns em Kstafloa federa- 
dos, estes, como 'compensaçAo do» onearRos 
rel&Uvomenle suave» que tomavain sobre os 
sous hombros passa vu m a exlgir ihe» fo.»- 
«cm asseRurado.» recUraos para maxjtel-os; os 
.(-eus inleros.» » se manlfestavnm pe:n attitude 
da maiorla do» seu» représentante» no Con- 
RresHo Constltulnte, qu© »ô se preoccupnvam 
em acenfuar e assesurar dlreltos nos novo» 
ETsôoa. erh dotrlmento dos alto.» intéresse» da 
UniSo reieRsda para um sesrundo piano. 

Oa constituintes, em sttn maiorla, sohre- 
punham os intéresses economleos e llinancei- 
ro» das reglôe» que vinhnm représentai- nos 
da Uniâo <- datai essa partllha Injusta feita 
por esse» formais qao eûo o» arts. 7° ( 6". 
da Cnnstatulçao. 

10m troea dos relaUvarosnl© pequeno» 
da N»çBo e do» se; a^é -ntàe a 

qua©» o» novo» Estados toinavam a respon- 

sabllldnde da mamtcucôo, receblam este» a 
parte do ieân. represehtada polo imposto ©x- 
clusivo de exportaçâo, da tranamissâo de 
propriedad©. sô nâo ihes teudo c do outros 
entreRUcs, devldo A attitude enerfrtca de Ruv 
Barbosa; como expressâ" da épora. pede sec 
invocadn a patrlotiea attitude de TTbaldlno do 
Amaral-a ©xolamar ©m pleno reointo qu© a 
Ibiâo se encontrava ao desamparo © sem de - 
fensores ! . , , 

Senhores o» Estados do Imposto exolusi- 
vo de exportscâo. n baix.a dn cambio que jA 
tâo clara c positlvamonto se manifestava, 
vinba em seu auxilio; ao passo qu© aairta 
vad" pela quota ouro decretnda pelo Gover- 
no TTovisorio em Outubr0 de 1.890, o dr im- 
po:-tacno, reservado. para a DTniâo, la. come- 
ear a encontrar o «eu oamlnho de diffieulda 
de»; n liaixa cambial permittlndo, animando 
n c-eaçào de novns eomo a expansâo de in- 
duatHas jft ereada» ainda fazia crescer no 
seu valor papel o dos produotos cpm o oonse- 
quente augmente de renda dos mesmos Es- 
tados pela tributaçâo ad valorem da expor- 
tacâo que passara a Ihes pertencer exclusi- 
vaipente. 

Em troco d» pnssapfen> dos encarcos re- 
ferentes nos estipendlo» no Oovorno local, a 
triniristrafurn, e potira». betr» pouea» mais, re- 
cebla.m proventn» a repreaentarem, vczes e 
vezé». a tolalidade de taes encargo». 

Ao extranrdinario espiril" de Rtjy Bnr- 
bosn. S sua eslupenda mentalidndo. n grande 
re.s pôn sa bi I i d ad e que tinha sobre os seus hom- 
bros ainda menos podia passar despercebldo o 
perigo. maxime quando este se apresentftva 
jft com as suas linhas bem mais visivels, A 
face do prohiema se apresenteva cm 18D0 
muito mais Clara, nmilo mais nitida e eotb- 
prehenslvel do (tue a nifo ou dez annos antes. 
O cambio estftva em baixn. as industrlas tra- 
zldas pela febfe do rn.tllhamentn tinbam sur- 
g!do por toda tvirtc. mesmo as mais extrava- 
gantes. todas a réclama rem por medida» de 
proteôclonlsmo que julgavam impyescindivéla 
ft su.) propria oonscrvaçAo senâo pela saiva- 
c âo dos capitne» neilns farilmente çanlio, 
eemo ioucximenfe envolvldos; Ruy Rarbosa 
embora talvez nâo podesse ainda oairular até 
(tue pontn iria o paiz com esse proteccinnismo 
O uté onde rhegaria a depresftào cambial, per- 
cebia perfeitanionlo que esta nsgravada pela 
ouota ouro. euja ereaqâo elle decretarn pouo.o 
autos, havia der enneorrer para a crençâo e 
dosenvolvimento da indltstria naciona.1, que a 
efo:, crp.içâo e a esse dosenvolvimento yepre- 
eentando ém sua maioria um surto da riqueza 

economica, a aproveitar directamente os Es- 
tados, so doverta seguir o retrahlnvento da im- 
portaçao, coin n conséquente reducçào dae 
i enflas alfandegarias. 
iQ(n"NfA 1

l!raBU ©screyia Ruy Barbosa em ■ , a tu l ioje a attengào dos Governos ee tem 
oncentrado quasi sô na applicaçâo do 1m- 

Îhvdi •t0' sobre a sua manifestaçâo mais 
mrdLnt "UUS 0 <!e resuItado3 mais im- mcdiatos ; os direitos de Alfandeg i E do 

onh0, c,lf r® aS *en<ias- por mais ««e se ■tenha, Jallado, por ipai» que se Ihe hàja Pro- 
c..imadq a convouiencia e a moralidade aindi 
nao se cm OU rm teiitar n adopçâo qu.- ai 
posas Circumstancias permUtem. c a nossa 
?tc c es s idade reclama. " 

n-...C"mei'AU'a',n a «lecreaeer as difficuldadesC 
U ,,<>la Promulgaçâo constitucionnl, 

do' n?r Esta<los' forted recursos represonla- 
e-milîin "î?0310* de ''xportacâo; baixavu o 
rir«1ucf<(K d'[am..no-^eu-val0r I.,ape,• twU'a - 
ernfttn epresentante da producçâo nacioual. 

tniidml I em Wft'oria, senâo quasi to- 
tnif a' 0 -tôrpréswt o attonito» peia f-.r- 
» denfro ciue lhe entravam portas a dentro, som terem mesmo os omis que a 

i nn-it ■ etmbi0 n:l/:a a Uniâo sobre 
'vid. " < ontlnuava ft pesar O servlço da di- 
v da m erna ql'e a0'" C"a S'J ftS^dvava, di- 
tîiMh,, ftbehas dous ou très. Estados. s- Uatos, entao supportavam, como herança de 

ponodo 
da» L-'vomtJ "s^Pftaad, das prodiKulldades. 
erhoei obras, muita» realizado» sem •cuterio, sem f,to de duscnvolver as riqueza» 
ie,i0 fiT

ent? d'' P' aduceno e facllidado do stu transporte, apenas desejos de ostentacâii 
©m obras sumptuan.is e irnproducUva» ^' 

nua II"1
uvess9' Porventura, duvidas do perigo que. alguns. jft, seutlam correg a UniL e 

«ssas se diSstpariam, com O atu-mdrr à opi- 
hiao de Ruy Barbosa â .mal, neste parlicular 
nenhuma s© deve JrfuaHajr* .pcfa autm-kia.k: 
MO,ci v'nhft 'i'> T|iaximo factor da ConsD- iidç.io e o maior ri-siwmsavcl pela ôrcanlza- 
(.ao financeira. da Repnbllca: nâo ihe pu»- 
savain (lesperccbldfls, ainda em iSOI. iushi- 
nba'0! " r<"l;'resH0 Conslitulntc vi- 
i O J.i o i'1"r d "acsquei- possivi» du vida» rr'r11» <ift tributaçâo da rcuda reservada 
Ï -Uro «ortei "î^' dftcia dada ft emm„i , Eauro .Mod,,.. © su© suas as seguintes pat.,. 
Mas cM-riptas com o elegaocla do ©eu apri 
rnorado estylo; -Mas, «èn) nesta con un. 
cl dra oritica de tninsforinaçâo desenvolvl- 
nionto quando venios lumultuarem tan) , 
.(UfiKtfies Irnpostas irrefllstivclmonto ft, atten- 
çao da pnmmra assombWa republkana que 

SiTk-«f7 3 flr ftba|a "çar a esta innova,-do aolk.ada, a quo tantos Jntorosses se llgani, 
de «iraoter politleo e d© oaracter social? Nâo 
heslto cm «iistentar que sim. Primeiramen- 
t©. dossa Jnstitulçfio nâo se poderf. fleixav 
o7J.!77nh-OCC^ u,n impresoindlvL-l d oipanLa,a„ dog finançait naohjnacs w„. 
vionto cm que n fôrma fodrralista Ihes re- 
tira outros recursos de alto valor; © a roor- 

dns. nassafi finanças, a Constitui- çao_ Fcdernj do nosso systema orçamentario 
ostao destlnadasa ser n assumpto maximo da 

«ressoy leKif,lativa "o mopno Con- 
■Como posslvel conclilar este» palavraa do 

grande brasilelro: "no InsUtulr no Brasll o 
imposto sobre a renda, « onto ©lomento 1m- 
prescindlvel ft «jrganlEBçto das finança» na- 
( ionaes, «o momento e.m que a forma feilcrn- 
lutla Vies retira outros recursos de alto va- 
lor", com a Idéa que tem -lurgido d* que a 
Constltuinte, du. quai era Ruy Barbosa uma 
da.» maloros figura.» © .principal factor da 
Constltuiçâo, ivsorvaro pnra o» Estado» aquil- 
lo que elle dlzla/ser Impresoin.livei ft or jani- 
zaçâo dn» finanças naclonue», porque a forma 
federaiiva Ihes retira, isto é, retira dn» finan- 
ça» micionaes outros recursos de alto valor' 

Nâo, nâo é possivol ooncillnr. isâo i».aln- 
vras «tu© so contradizem , sâp Idéas que se 
ropellem. 

Ruy Barbosa, «em poder calcular, « sorla 
entâo Impossivel fazel-o, até onde „ ,oaso 
desvairamento tributarlo nos le vu ria „ accres- 
oentavn : "é por Js«o que com toda a energia 
da indignaçâo, contra o mais Inaudito dos ah- 
surdos fln.inceiroB, me Insprgi rt0 Congresso 
Constltulnte contra a» pretençâo tormuloda 
em emendns a© Project© que arma a efreum- 
srrct*'r a renda fédéral exclusive mente nos 
iinpo/rtos ediianeiros. Essa. raçdn perpétua 
imposta ft Naç&o, condemnal-a-bla a alimen- 
ter o seu orçamento, unionmente eom uma 
parte que o Idéal demooratleo, em toda parte 
aspira a retluzlr 0 que nâo B© pôde explorar 
n'ém de eortos limites, sem chegar a resulta- 
do» negotivos ou destuidore». sem matar o 
oommerelo, onerando-© em dem isla, ou matar 
n renda, prn-ifrand.. nnéral-a em excesso. Re 
conheeendo todK^X- dnfeitof do. tas ■ 
çâo Indlreeta os seu» in ■envenîenies ecopoir' 

•eo^-è^pdWMtf'f «tlft ;m~fraî'!éa?*;1 fiMb.',©, ■ 
todos ©s- eeonomistiuv confessam-lhe a tndk- 
p©ns«W4Mad(- actual. Emquapto as desper 
mlHtare.» oontlnunrem a pesar sobre © tra- 
balh© do povo. emqtianto a S democranlas nSo 
Se curarem de sua tendencia naturel para 
prodlgalidadc, emquanto a «fclencla dp Im- 
posto carecer d© contar com a fraqueza <V> 
sentimento do dever. ptibllco do» contribuin- 
tes, que a un© se em estado de Inconsciencia. 
nâo se submetterlom a bon parte dos encar- 
gés Indlspensavels, exlgenclaa do vida eot- 
leotiva, as lei» finaneeiras, rtâo noderâo dcl- 
xar de apoiar-se eonsideravelmente no recur- 
«o do» trlbutos Indirectos. menns equitatlvos, 
mas, mats promptos, mais elastico»), mais 
progr-ssivomente fecundos. 

Mas, d© outra parte, eomo o» Impostes In- 
direct©» nào se proporcionam 'ft grndu.aqSo 
da» fortunas entre os contribuintes. antes se 
derramam principalmentc o exercem pressân 
multe mais grave sobre as classes menos fa - 
voreeklas, roçando apenas ft sunerfiote o» 
maiores elmos dn riqueza. nâo pode Hit! sys- 
tema de orçamento que consulte ©s principlos 
da justiça e a» asplraçôes mornes da demo- 
cracia. deixar de proeurar no ImnnGo o eorre- 
etivo compensndor contra os inlnuîdades das 
taxaçfies Indlreeta», nâ0 rectiflcadas por es»" 
contra-peso". 

Aprofunde-se o cxplV'to no eXnme des«,a« 
palavras de Ruy Barbosa nas quae.» nâo se 
snbe que mais admirer, se o bel'eza dn forma, 
se a justes.» dos conccitns. Cnmn posslvel 
fiquella prlvileglnda mentab/Tide pseapar o 
verd.adeiro ©splrito do Constltulnte. qunndo 
elle r #ntc esto se tnsorc « i rnntr.-i a preten- 
çâo f.jkPnui.ada em emendaa ao proicefo com 
o fim de élrcumsorever o rende fédéral er. 
clusivamente an» impnslos nduanelfo»? «ç 
elle appel la va. para os dlreltos, para n ITniSo. 
como Irin permlttir que esSes Impostos fossem 
cumulativamento taxodo» por clla e polo» 
Estadr»»? 

Foi. portanto, «nb esso lmpre=sâo, foi 
por esse motive, o dn passagem de Importe 
de hiawstrins r prn fi,s sors para »s proHnrdes 
qtie*n legiskidor copisfitutetp cm 1801, rec©- 
nbeceu como do Comnet en Cin do» Estados dos 
substitlifos das provlnc'ns. o direito de tribu- 

■tar s Inductrla e a prnfissân e se dep a estes 
a rTelush-fdade desse Imnostn. reconbeeen inco 
facto que A Uniâo fl-nrtn reservado o dire' o 
de (tambem e.rcluslvamente tributar a renda 
gérai. 

Que fol es»o o pensamento do Constîtuln- 
te de 1801. oue en e-sa © eort-onfe que vl. 
nba, prednmlnando desde 1883. quando oouet- 
las competenclas finant-ciras ouvidas, op'na- 

'olhetim do Jornal do Commercio 

A SEMANA 

DIA A DIA 

J retfato prohibldo â estatua 
equestre 

ndo appareceu pela primeira vez o 
tac h Hachette, trouxe, entre os retra- 

;e chefss de estado, o do sultâo da Tur- 
i, que era entâo Abdul Hamid II, Mas 

Ou anno seguinte, delxou de eslampar a cara 
aambria daqueile a quem Gladstone chamara 
o grande assassine. 

Por que gupprimim de sua galeria d© so- 
fceranos tissa carranca? 

A; io.oenclera-se de haver divulgado a phy- 
klonomia do homem terrivel, que mettla me- 
do, Justatnontet por que tremia de medo, — 
e mata va pora que o nco matassem? Teria 
o dido a pedldo de sua clientela christâ, 
que nào queria ver nem pintada o principe 
einistro, escondldo n.o seu palacio, eoir.o uma 
tfera na toca? 

Nâo. 
Deixando em branoo o eapaç© occupa do 

v !a pir togrophla de Abdul Hamid, — obe- 
«' ccra o Atmanach Hachette a imposiçâo do 
goterno da Turquia. 

TV -a, — para asslm dizer — por ordem 
proprlo sulifto, pola sua oolicia e pela sua 

aifanddga que a imagem do principe dclxara 
de ser reeditada. 

Nâo ordenarft isso o soberano por ^(uo 
sentisse offendida a sua modeatia e se ré- 
cusasse a appareoer ao mundo, ntesnio em 
effigie. 

Neru o 1 ©va ra ft es Sa prohiblçr.o, a des- 
confiança (3e »ua "bonitoza, o tedeio de nâo 
imperar. pelo mundo afora, a admilViçâo que 
derramou tantas lagrlmas q esperneou em 
tantos chlllqUes pela morte de Rodalpbo Va- 
lentlno. 

Motivo grave determinara a suppressâo 
do re'trato. E' que a religiâo de Mafomit 
prohibe terminantemente a reproducçf.'o da 
figura humana. 

Abdul Hamid, — nâio podia consentir 
nc-ase desrespeito a uma ordem do alto, trans- 
mlttida por Allah a seu Propheta. 

Rlvro ou gazeta em que figurasse nâo 
podia entrar na Turquia; 6 o Almanach Ha- 
chette — que nâo queria perder a freguezia 
de Ift, resignou-se a sacriflcar o retrnto do 
sultâo. 

Abdhl Hamid — como é sabldo — fugla. 
talvez com igual aversâo, — da curlosidade 
das kodak» e da vlolencia das bombas. 

Nào tendo outro remedlo senâio sabir, de 
quando em quando^ — para orar na mesqui- 
ta — dava â sua curta viagem a celeridade 
da fuga. De palacio âo templo e do templo 
a palacio, — ahdava no passo do raio. Quan- 
do pensavnm que clic ia, jS, estava de volta, 
e na ida e na vinda, côrria. num tâo aper- 
tado corredor de tropas, — numa tâo fecha- 
da ccrca de baionctas, — o tâo mettido no 

fundo da carruagcm. quo sô por miiagre te- 
ria exito o attentada de um pltolographo ou 
de um rcgickia, 

C 
• • 

•Tara ta'ui'or qitdqucr )tilu/t0 crimlnoaq, 
•i policia nâo cochllava, e muita machina phd- 
tographica foi lomdda dus mâos de extron- 
poiro» innocenles ou que se fazkim do tolor. 

Alas, apezar de todas essns precauçôes, 
Abdul Ha ml- i nâo c ■ ©pou ao fia gel lo do e- 
trato. Houve machinas iix-evcrcntes que lhe 
apanharam a figura e com bastante fidelida- 
dc para que elle se reconhe-ccsse na cOpia, e 
a prohibisse. 

Mas se nâo evitou de todo o mal. pôdo 
contrariar sobex-anamente a soberania in- 
supportavel do photographe, a cujo despo- 
tismo os reis se submettem. 

E' verdade que isso elle fez por motivos 
rcligiosos. e quem sabe se contrariondo a sua 
vaidadezinha de andar nas illustraçôes, de 
mâo em mâq, correndo mundo, em viagem 
sehi perigo, por ser em effigie, emquanto 
permonecedso bem guardado cm palaicio, 

Nesse ponto, dlga-se a verdade, a reli- 
giâo de Mafoma é mais severa que ft nossa, 
que deixa © photogrupho andar sempre sol- 
to, como o dlftbo anda fus vezes. 

Elle —. isto é. o photographo, val inva- 
*1indo os palacios dos reis, as igrejas do 
Deus verdadeiro. 

Mas no paço de Abdul Hamid nào entrou. 
Tem entrad0 no Vatlcano. 
Mas eu nâo me quoixo. Pelo contrario. 

Graças â cinéma t cor'pIT -, Jft p;- -c i, sent 

sahlr d«qul, por aquclie mund© sem par, e 
fui mais feliz do que niuilos que vâo a Rcmn 
e nâo vécm o Popa. Sem ter ido ift, vi dp Us 

E veri.a com praZer o sultâo verme ho, 
nâo en (arno e osso, nias em sombra, mima 
iiiii indi».celn, reveladora dos mysteiios Un 
hucem ifrtperlai. 

Esse passo do infeir.miente se feiimlo, .'cm 
ter passa do n.a bralicura da tela. O què -ou 
de tudo isso foi o retrnto do homem, th.ido 
contra a Vbntade do retmtado, que fteredita- 
va em Allah e venernva o Propheta. 

Mas os tempos mudnram. Agora a Tur- 
quia é outra, ou antes, nos apparece com 
cara différente. Caca nova. Contra a voutado 
dos velhos Turcos, — os jovens submette- 
ram a Turouia a yma massogem ferez no 
rosto da paciente, c lhe tiraram as ruas do 
mal Pachft, e o imperio em Rcpublicn. 

Tâo forte foi n eatregaçâo que a vclnp. 
Turqhia hoje Inmpeja com© uma caçarola, 
quo s.ahisse das mâos do uma cozinhe . a 
ronscienclosa. 

A iimpeza preliminar consistio justa- 
mente em tlrnr da Turquia Abdul Hamid, 
que nùo consentia que lhe tirassem © re- 
trato. 

Com o voiho sultâo outras velharias fo- 
rnm desnpparecendn. 

Nâo caberia aqui a historia dessa trans- 
formaçâo, que mudou Abdul Hamid em Ke- 
mal Pachâ, e o Imperio ©m Ropublk-a. 

A obra de demollçâo e reconstrucçâo In fia 
tjûo acnbou. 

De quand© em quando a Turquia dhama 
a aFvrj'iy d© mundo por um rumor de'co;-,. 

cahida. Olha-se, e o que se vS ê mais um 
hiuro estirado uo châo, uni resto da velha 
Turquia. que foi abaixo por impuiso de Ke- 
mnl Pachâ. 

No teixeno ftlliviado de construcçOes ob- 
solètes. novidades vâo surgindo, instituiçOes, 
Costumes, monumentos. 

Daqut a pouco, © mundo vai admirar 
um monumento expressive: a estatua eques- 
tre de Kenml Pnchâ. 

A eommis^o cxecutiva jft encommcndou 
a obra a um escuiptor italiano, ou por nâo 
haver encontrado artista turco em condi- 
CSe» de Immortalizar o dictador, ou por ter 
resolvido que essa giorificaçâo do homem 
que renovou a Turquia com a civiiizaçâo da 
Europa christâ — sahisse da calbt-ça e das 
mâos de um représentante dessa civiiizaçâo 
importada. 

Quando a estatua estiver no seu pedes- 
tal, e Kemal Pachft no seu cavaMooque de 
bronze, — a Turquia terâ, nâo sô a figura 
do seu soberano revolucionario, mas tambem 
a representaçâo da Victoria deste sobre o 
passado, o passadismo envarnaclo em Abdul 
ilamld, fiel â sua religiâo, e por isso inimigo 
da machina que tira retrato de gente. 

O sultâo prohibia que o retrntessem, e 
por isso a alfandega de Constantinopla nâo 
eonsentlo que entrasse o Almanach Hachette, 
desrdspeitador de Mafoma, Kemal Pachft, 
— amigo da photographia — que nâo cessa de 
o tnostrar ao unlrerso, trajado ft européa, 
do ciiKa-u e cartola, — tambem a.olhe ?ob a 
: ua pvotocçâo omnipotente a escuiplura, quo 

o perpetuarâ, mettido em cavaliarias allas, 
em cima de um cavalio, e acima dos dicta- 
ntes de A "ah, adverso ft arte que tira retra- 
toc e ao alcool que tira a razâo. 

Kemal Pachft enoontrou em commentado- 
reg ladinos do-Koran — pareceres favoraveis 
ft idéa de nssumlr o Estado os cncargos de 
fabrlcante de Uebidas. 

Nâo lhe serti dlfficll achar theologos ca- 
pazes de provar, com os textog sagrados, que 
a estatua equestre projectada—ê perfeitamen- 
te orthodoxa. 

Caso nâo tenham sido enforcados todos 
os velhos tiircog quo preferlram a morte ao 
chapéo extrangeiro — causarft eertamente 
dpscontentnmnto essa nova iransgressâo. 
Descontentamento calado e humi'de, porque 
aquelle que cahir na asneira de soitar a lin- 
gua, e nap tiver a, prudencia de ahaixar a 
cabeça, jft sabe que vai ajuster contas com 
o carrasco. Subir ao Panyso — cujas doli- 
cias a revelaçâo patenteou, deve ser muito 
grato a um fiel, comtanto que essa as- 
censâo nao séja feita pelos degrfios do pati- 
bulo. 

O velho turco — ao menos por altivez, 
para nâo dever obsequios oo inimigo, — ha 
de procéder de modo que nâo ohegue â bem- 
aventurançâ alçado pela corda de enforea- 
do, que Kemal Pachft offerece liberalmcnto 
aos que nâo vivem gostosos na republica ot- 
tomana, quo abolio o fez e permitte a toucv 
dévida ao Champapne turco. 

Nâo desconheço que a àottlalklnde ha de 
scr desagra davel ft qUem nasceu e vi vu ha 
Turqu'a velhà, a Turquia de Abdul Hamid 

que nâo queria ver a sua imngem num pe- 
cuenlno retrato, estampado cm papel fragll e 
em llvro por sua natureza pouco duradourd, 
como o Almanach, destlnado a viver um 
anno. 

Agora a reprodueijâu tlSv îi.—i-a- humana 
so faz, nâo em matera ophemera, ruas cm 
bronze pot enne e em vez de < upar simples- 
mente o pedacinho de uma pagina occuparâ 
p.vasto espaço de uma praça. 

Com et felto,. grande differença existe en- 
tre a Turquia dos tempos do prohibido re- 
trato a tpeio corpo e a Turquia de HBje, da 
era da estatua, equestre e permittlda. 

Admitlo que os velhos Turcos se sintam 
como quo desterrados na sua patria, tâo 
mudada a vêem. 

Assim é, com effeito; mas nâo tanto como 
Ihes parece. 

Nessa Turquia, que jft nâo é a mesma, 
olguma cousa d0 passado existe, apezar do 
radtcalismo de quém a transformou, de quem 
pôde tudo, e destez a Turquia e faz a moda, 
nâo com a seducçâo da élegancia pessoal, 
nâo com o exemplo, eomo fazia Bduardo 
VU, — mas pela força, pela pei-seguiçâo, pela 
obra assustadora, em que o yerdugo manda 
mais que o alfaiate. 

Ora, ê nesse mesmo renovador que a ve- 
lha Turquia persiste, demudada oertamonte, 
pel0 disfarce da moda européa. 

Mas dentro de Kemal Pachft esta Abdul 
Hamid escondido, isto é, a mesma aUtofidn- 
de, o mesmo aibiliTo. o velho lurco, o sultâo 
i m mu ta val 

C. A. 
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im pela udopçào do tiibut-u sobre a renda 
lOiuu unm coinpeusagào paiu supprir o défi- 
cit no orgamento gérai do Imperio, pela passc- 
gcni do de industria e profissôes para as pro- 
vincias, teaios a sua prova na interpret.'içào au- 
thentiça, essa incontradiotavel, dada pelu pro- ' 
prlo ConstKuinte e por occasiào de votai- a i 
("onstituiçâo, argumenito a que tambein abu- 
di, quando a opportunidade se me offereceu 
para estudar a emenda n.6, do projecto d,i 
reforma constitucional, e tambem învocado 
no br il hante tpareeer do talentoso Dr. Nuno 
l'inheiro l'do no Instituto dos Advogados. 

Discutia o Congresso ConstKuinte o ar- 
tlgo S do projecto do Govemo Provisorio o 
que justamente corresponde ao artigo S" au 
Corestituiçâo de 24 de Fevereiro, quando duas 
emendas additivas fora m «presentadas, uni:, 
.subscripta pelo entâo Deputado Dauro dody- 
mandando comprebender naquelle dlspositivo 
us "industriaa e profissôes" e outra assigna- 
da pelo entâo Deputado Muniz Freire, conec- 
blda nos soguintes termos: •• Accrescente-se 
ao S 4°; "Sobre a. renda do capital o outras 
renda» pessoaes.e industriaes. etc. . 

Estava, pois, o Congresso Constitu.nte 
collocado no ponto em que tinha de decidtr 
<• de sua escolha ou decisâo a favor de uma 
e contra outra omonda dependla a demOnstra- 
câo clara e positiva de sua vontade. 
' Se aceltasse a do Sr. Dauro Sodre. n i-e 
cusaso a do ISr. Muniz Freire tenu rioaiti- 
vumente aocentuado a Constituint0 que para 
o-i .Estados. oonsoante as Idéas ja prc-dominan- 
ies, sô passarta o direito de tributur as in- 
Wustrias e profissôes, que aliâs ja bavia pas- 
sade para as providenoias de que eram os 
FHados os sucoessores, fir'ando para a l ma - 
-, direito de lançar o împoato sobre a renda 
le capital e outras fendas pessoaes c indus 
■ vicies etc • 

Se dôssc, porém, o seu apoio !< emenda 
lo Sr Muniz Freire a sua vontade flcaria 
ambem ncoentuada no mandai- que ao» Ds- 
ados coubesse lançal-os sobre a renda d» 

.vpiial e. outras .rendras pes^oars r industuaes. 
tisse é o ponto a encarar e que nao ud- 

mltte sophiemas e nevn controverskis: tudo 
u que em contrario d'ahi sabir; poderà satista- 
z -r a os interesses regionalistas, mas, nao esta de 
aceordo corn o que clara e insophismavehm n- 
!.. decidio o Constituinte e o- que fez poia. 
si-guinte forma: 

Annunciada a votagao du emenda Dauro 
Bodré pedio o Sr. Muniz Freire preferen- 
ci;-. para, a sua. na ordem du. votacao, por 
or.sideraf-a mais làta que aquella, compre- 

li-ndondo nella, expîioitameute, o imposte do 
Industria e profissâo. 

O Présidente do Congresso. porém, eon.u- 
l'rranâo-as différentes, eujeitou-as !t votaquo 

■m separado. pondo a voto em prlmeiro lugar 
, ao Sr Dauro Sodré. que foi approvadOK e 
cm seguida. submettida ao tnesmo processo 
io Sr. Muniz Freire. fol esta rejeituda. 

Haverâ. por ventura. alguem que possa, 
dépôts de verificar o que se passou no Oon- 
i resso Constituinte, .de modo tâo claro e po- 
e.Uvo. qtmnflo est.- msndmt que a,>R teuado* 
r,, . lude o dtrelto de trlbutnr " Induiiti i 
.• nroflssAo èumo proi».» « emenda Dauro 
SodrS e ncg'ou e^se dl.elto quanto a» imigialo 
da renda sobre o capital oom » recusH 'la 

nendu Munir Freire, eusfenlar que o ' on«- 
rîttdute quir delxur Impoato du randa sujelto 

, iuuulatlvl\lade de «inbuB ne trlbutaqôcs? . 
E se oaslnt fose, por que nùo Uu-Iul-o eg. , 

riwssa e tacitnmente nu rneaina t'ons'ltulcù"'; 
E nSo eotfi Piitente que foi, ^Videu . "U'II'C e , tu j 
virtude tnesmo dcssjt iesut rclçùo de Uuv Ttu-b"* j 
-t. de qtiem tante akitorldade tlnha. que o ('"b* 
t. • .<o Constltiiclonn! prcRcreveu cotu a enmnd.i , 
i uru Sodné, que no* •Katados fosse .-ontevlda : 
ipcnas. dentre esses Impoatod dli-eetut " 
lirelto de trlbutar a industria e protlssao, n11'- : 
nllâ.s ift. cra uma aonquUta dos Estados, cotru) ) 
sueceàsores da» antlgas pro vide notas ? Nao 
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(Do nosso correspondentc) 
Lisbôa, 6 de Sctembro de 192S 

A phase do quietaçâo politiea .em que en- 
trou a vida portugueza, dt-sde que o General 
Cannona toniou conta dô Governo, é ajtamen- 
te slgnlficatlva! De quando em quando, su.r- 
ge um boato espalhado A booa pequena polos 
inimigos da actua! sltuaçâo, mas a forqa dél- 
iés ê, de memento, tâo minguada, que de- 
pressa se desfaz eomo tenue columna de fu- 
mo ao sopro de leve aragem. E' que o povo 
portuguez esta fartissimo das commoçôes re- 
volucionarlas e, da parte de quem goverrui, 
tem havido a prudencia necessaria para nùo 
irritai- as vaidades feridas nem atacar os in- 
teresses justos. 

Ainda ha dons di'as, precizamente. um 
-politico antlgo ao quai a situaçào présenté 
nao agrada, nos dizia: — Esteve hontem pa- 
ra rebentâr, a revoluçâo! Ao passo que um 
outro, todo preconœitos democraticos. con- 
Cortnando-se e confirmando o que Ihe acaba- 
va de soi- dito, fazia o seguinto simile: — 
Olhe, meu umigo. a democracia pôde compa- 
rar-se a um beilo "gazollna", d'esses que cos- 
tumam possulr os mlllionat-ios americanos, 
navegando rapides e elegantes sobre as aguas 
do mar. Mettani-no sob o commando de um 
inexperiente e verâo se elle nùo _dâ com o 
barco n'alguma rocha ou vaga nào vira ao 
prlmeiro pé de vento ou larga. Eu por mini, 
confcsso que, na cpmpanhla de bom pilote, 
prefiro o mais rôles catraio de Cacllhas. Era 
o que succedia com todos os goverhos que 
precederam o actual: os outros navega- 
vam no "gazollna". 

Nùo terminou a phrase, porque alguem 
que estava ao lado e ou vira. Interrompcu o 
orador, confessando: — Xesse caso, pretiro o 
cacilbeiro. 

lJara rematar a conversa dissemos. por 
nnssa parte, pela primeira vez, que prefo- 
rlamos tambem ir no Vote. 

Porque, prlmétro do que tudo. a socioda■ 
de portugueza preciza de quem saiba mandar, 
com aciontia de mando. com senso e lionos- 
tidade. Silo as qualidades essenoiaes precizas 
para dirigir uin*paiz. Invoca-se para abi a 
lncomi>etliicta militar. E onde esta Onde se 
tem anichado, a dos invocadorcs? 

tzirgos annos tem estado â prova a dos 
politicos que conduzirp.nl o paiz â siiuagâo 
em que se enconti-a, sent ter sabido afiastai 
a rit'u. do Estado dos recifes do cuminho! 

Eis a razâo l>or que a situaqâo politiea 
actual ileve perdurar. emquanto a Naclo se 
nâo organisa politicr.mento, mus com aspira- 
CÔes que divirjam das que alé aqui tem sc- 
guido. Perten'oc fis classes dirigentes orien- 
tai- a massa da populaçno. orear um 'deul 
différente do que a tom gulado. provar-lhe 
oue. para uma nacâo, lia uni sentimer.'o que 
différé doquello que leva o Individuo em bus- 
ca das suas superfluldades para as "sacnficar 
em proveito do bem cômmum 

ido de ficlo, 
• o direito 

Mot- 

tan 

■P-R 

1.1 f -videntemente, levado tv-ht Jpugia fn "'1 f »l'i« I» 4 V-J I • ' • • • ' « 
iadet-a da palavra do princip-i' , rsponsuvel p- ia 

■•ganizngfio flnancelm e pollttca d" nos-n te- 
r meu, que o Congresso Constituinte repe' 
lo a emenda Muni/. Freire, emenda a que 
■ .lamente, dentre outras, elle «e reft-ria., isto 

' , : que arma n clrcuinserrrer a rendu fédéral 
exclusiramente aos postas tulnaneiros:' 

Nil»» lu» eontusHo powlvel. O que p.i -a.-a 
liarp os Estado», o direito que a estes oonl* - 
o*io ft ('onstituiçâo Ktderaâ tiô. ne- dizer u- 
torlzado do -Dr. Doopoldo de DuiuôeH. o in.- 
posto do Industra e profis: ; fol a ui.'sn » 
a que se referlo o art'go 2". paragrapl'o 
«'•o docieto n. 9.«hi de 2t de Fover.tro a- 
Js8S e de que faz mençâ" o siudoa». Sr. Pe- 
dro Dcssa fKev, d. S. 1 - 1' * V. iv Pu* 
' Oï). , 

Nenbum favor fazia a emenda à refm'm* 
'lonal. vm no (inr a " 1 

o direito do taxai' a renda curnulatlvainriiio 
«o.., us Estados, olta. muito ao oonlnulo, 
vlr-a Justamente restrlng r o duvito e.v .usi- 
vo que o Congresso Con-tilUinto a I n.ao tia- 
»iii dado. de fôrma tâo clara 1 pos liv.1 : 
votaçao da emenda I.nuro SialW vmh.i <11- 
f mar a lestri- -.ao a que fbramoa levados ;«-la 

■ a'.sa ip.ts-laçâo de uns ou pelos Intéressés 
rofflonacè de outos. Mas. a verdide e en. 
que pose à opta âo respeUavel dos dons ■ 1- 
•iiinarcs do Supremo Tribuua! 4'edcral os >i'v. 
Pedro J.cssa 0 Edmuudo Dins, é -nie PisK-r 
Judleiarlo nâo cliegou a is tirar da liuiào e. v 
direito que en Ihe eontestnra. e apewm ainda 
niV. Ihe rcconheceu a oxcltHdvldade; d «suidâ 
do bistorico da que.tào 110 Oongivuu. i »us- 
tituinte nâo pôde delxar de levai- a todos a 
os.se reconhecmento. 

feio a opportunidade da reforma eonsti- 
tur onal e coin a retirada da emenda f cou a 
questfio 110 mesmo pô; ao 'em vez de, por 
uma vez collocal-a no ponto inlUtidivel em 
que a dolxara a Constituante de lltSl. e 'le 
o.odo a nâo mai» s-.ffroi as duvidas que ine 
To.satin oppostas pelo» intéressés icgmnaos 
eontraiiados, preferimos delxar a T niâo ex- 
posta aos azare» do venda. al 1 i na tv - iro, s-ini 
poder tomar negura firmeza no aalvn-vidas 
<ine Jhe ô disputado polos Estados; no temor 
do contilbutnte pela vamiulatlvidade da trl- 
butaeùo evtar.'i s.-mpiv a fraqneza para jus- 
ta arreeudnçâo; nâo ha eomo sscureeer as dif- 
tluuldades sobre a arreemlaçât» dos-c impostu, 
jA proclamadas pelo Vlseonde <ie Jequlti- 
nhonha. em 1S67. quando em conferen -a l'ic- 
pa go Conselho de Estado. a olla» se refe. .r» 
ao dizer "qU'e a arreeados;âo dese.- tvlbuto, <1 
imposto sobre a renda, ofterevia algumas dif- 
fJGUiaiad.es. moidnerrt.- a. prlnelpin", pplntâo 
de que tambem partllhava Frnnclaco Heliza- 
rlo, conwiderando-o um Jmposto dlfficil de 
cRtabelecer com alguma igualdade". ("omo 
laiida o Cdnselhelro Antonio José Henrique» 
a quem parocin "nfferecer na pratica Bcriaa 
dlfiflouldadea e embaraços com t-elaçâo a lx»so 
do impoato. porque as fontes de renda; do 
nmltos Ipdlvlûuos pofletn «9»iip«r â» nues 
rigorosaa ïiesquisas; el.n nào guarda .-ique-la 
propOfclonalidade e igualdade qu - f- da cs- 
sontia das constitulçôes. Os econom stas 
mesmo. nccrescenta. consideram cm theorio, o 
mais justo dos -impostoa, mas non bu m re- 
eonboco os Jnconvenientps que se eneontram 
na. pratica pela, inexactidâo das decla raeëes 
dos contribulntcs e a injustiça quo dahl ré- 
sulta na respecliva. repartlçào". 

Nâo ha duvlda que taes difficuldades exis- 
tent e, por isso mesmo mais reparavel se torna 
que. estabelecida, e reconbeeida eomo egtâ. a 
invpt'escindlbllidade desse tributo entre nés 
para restaurar o depauperado organlsmo 
financeiro da Uniào Fédéral, a reforma cons- 
t ttieional, ao em vez, de. recon-becer e procla- 
mai- o seu direito exclusivo ao mesmo im- 
tioato. eomo fico-u estabeleoldo em 1S91. nâo 
deixando margem a qualqer Interpietaçâo In- 
teresseira, tlveese abandonado os intéressés 
•In roderaqâo fis difiCeuWades e. incer»)pzaa 
que val encontrando e ha de eneontrar, na 
eiimulatlvldade da tributaçâo fédérai e esta- 
-lual pelo 'justo receio do Oostiluintc ao es- 
er.rohamonto que Ibe pôde niivlr de uma du- 
plicata do imposto de renda. 
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Arthur Collnres Morcira. 

Immédiat; meute orden» para apromptnrom « 
scgulrem pu ra o Fayai, depuis d*1 terom met - 
tido a bordo forças e mateilal de engenharia 
e genero» aliment: - s. ij "Adam.tsic' lia1- 
Mo ru. <u . 1 ' no dia s-gulnte. o "Pero de 
Alemquer" e a canhonho ra "ID ra" levando 

. 'oordo cinco mil ehapoa d.e zinco para co- 
1 ertura» de eawi- do imidelrns, sacas de ba. 

.ta, feijào, arroz. farlnha, fardos de baca- 
Ih&o, mil niani«s._ t enda» do canipauha ca»- 
q«.,i. iota s d» l .wllna, etc.. etc. Hmbur- 
cou tambem uma recçf.p de snfevmeiros do 
IJospltnl Militer du Estrella. 

o rorem o dos Açores" val promover 
rul.Rrrlpçôfs eip favor das vlc'lmaa do terre, 
mot.» que nâo sûo sô os doze mortos mata 
ainda uma grnn parte da populaçâo quo 
pKt-dea to.los o- -eus haveres sotsrrados nos 
. s. om.iro». O Présidente da Camara do Com- 
pte; -lo Ajp. t leun em DDIkul, parti tipou ao 

. ,.lo Grcmlo • expedldo telegramma para 
a Crui Vc- leltau Amarlcana e a outra» as- 
soi i.uôts, iie.i:tid». « .sa» de ma.leira peque 
nus ii'*f ttnra f imUl.i» 4 a S 
pcfs-.;»», « farlnha de trigo oxrxas^îïmBI^BF 
slst.lf». 

Proiectnm-Rs vnrlas fôrmas de «nganar 
Aenntlves, vs.mo Ivindne prccatorlos, testas 
•portlvai e outro» dlvertimentos pub'l-o-». 

No "Adam isior" maralou tambem o Go- 
Verno doits n i conta* de réis. 

Fol ordenada a l'ençât» «Te todos os im. 
postos sobre os mcrcador'as destlnodas aos 
slnistrados. 

O Orfeâo .l.i Porto e os clubs sportives 
viîo promover festas em favor da» vlctimas. 

— A» expoalçôes reglonaes em Porfn» 
gel eslùo un me p-oveitando-sc a» -testas 
ellglosas e romarias 3b t»mpo que val cor- 

réndo. Achamos optuno. Agora coul.c a vez 
a Cintra. No campo dos Seteais fol Inaugu- 
rada. no d'à *. uma exposiçâo de Jardina, 
gem," Pomloultura e arte» r-gion«es do con- 
i-elhè de Cintra. Flguraram al'.t produrtos da 
Prma Collarcs "Burjaeas". e outros vlnhos 
da rcglfio, fructos de varias especlost comb 
jiecegos. maçâs. pe-as, repas e, entre estas, 
uma oom 39 cach' -«. Pnd-'soimao bégonias «-o- 
îio» e outras plantas de estuf-, e 8s re'chres 
"queljndns" «la Perlqnlta, da Sapa, e de oti- 
tros fabricantes; Unboî. bortaUça» e frutns 
da Escola de Palû; mdelras e marmores. 
etc., etc. 

— Peferimo.nos bn tempos, em uma dea- 
tas ravta- !\ convencûo n 'signada en're Por. 
tugal c o Bra»'! cm 2« :e Se'embro de 1023, 
T,or oecORlâo dn '-i.sita de entfÂs présidente da 
Keptibliea Sr. Dr. Antonio José de Almelda. 
Por essa ConvençSo esp-- -ial sobre proprie- 
dode lltteraria e artistlea ficon estabelecida a 
troca das obras publicadâ» nos «lous palzes. 

Dament im os. tambem. que o governO 
portuguez nâo tivesse babîlitalo a Bibliothe- 
cn Naclonal de î,;st«5a com os meios neoes- 
scrios para a effevlivaçâo <îa Convençao. 
vlsto que ô a esse estalwleclmento que ln- 
cumbe a sua exeoucâo. Hoje. podemos no- 
ticiar quo JA figura no orçamento rospeotivo 
a verba necessaria e que o governo iiortu- 
guer assignott um decreto Isentando d<i pa- 
gamento «ie direito» aduaneiros todas as pu- 
lliiaçSes que i>ela Bibliotheca Naclonal de 
Disboa forem enviada», em cumprlmento da 
Gonvençâo, -nara a Bibliotheca Nacional do 
Rio de Janeiro. 

Nâo podemos deixar passar sem refe- 
rencia um facto que '.assoit despercebldo. ao 
assignae-se a Convençâo, e que <• o scgulnte; 
cm Portugal existe o registro obrigatorio de 
propriedade litteraria. isto 0. exemplares «le 
tsgl os os livros édita dos no paiz teem do scr 
depositados na Bibliotheca Nacional, tendo- 
se exigido' a todos os auctores ou editores 
ma's um exemplar de cada uma das obras 
publicadas para cumprimento da Convençâo. 
Pelo numéro das obras que entraram na Bi- 
HUeth" -- Nacto.T,! do Rio de Janeiro pode- 
nto» deduzlr que o recisto de propriedade lit- 
terar a. obrigatorio. nâo existe no Brasil. 

Como poder-A o Brasil. por seu lado, 
 —— 

Folhetim do "Jornal do Commercio' 

1)0 DU 30 DR SETEMBRO DE 192C (21) 

R08A MARIA 

VOK 

E. Lo IVléix'ie 

— Nada dizes lercflectldameritc, as- 
segurou Barneve. Émfim, vou partir... e 
tudo roadquirirâ a normalklade que convem, 
quando nos .tornarmos a ver... lloje, siuto- 
ine nervoso... Como desejaria jâ estar lon- 
ge daqul... * 

Rosa Maria, num gesto de betlevolencia, 
extondeu as mâos ao primo: notou, porém, 
que os seinhnentos do vlseonde nâo se har- 
monizavam, naquelle instante, com os délia. 

Depois de um jantar rapido, o hospede 
do castello despedio-se. Mas Germana pro- 
poz a Rosa Maria que todos o acompanhas- 
sem a te â estaçâo; e, com extrema contra- 
riedade por parte dos dous' primes, essa idéa 
foi aceita jovialmento por Mtie Durel. O 
riajante vio-se, assim, < onduzido triumpbal- 
mcnle atê ao trem que o levou. 

Desdo que os moradores do solar abt 
-hegaram, Germana subio ao seu quarto. A 
casa estava triste. Dir-se-hia que um vio- 
lente sopro hibernal por alll passara, apôs 
radiosq 0 curto eetio. 

Nos dias que se scgulram. Eugenlo Durel 
notou. por varias vezos, que a filba tinha os 
olbos vormelhos. como se houvesse cliorado. 
Germana nâo se consolava; e comquanto 
nâo fizesse confidencias â professora, pro- 
curava aempre a oompanhia de Mlle de 1- leu- 
roy. Ser-lhe-hia. certamente, agradayel 
confiai* a tâo Intelligente e d.scretu amiga 
os seus soffrimentos; mas a filba do mar- 
quez a intimldava. 

cumprir Os pieceitos da Convençâo ? Ou nào 
st-râ ella bem interpretada em .'.-"ortugal 

— No dia 29 do mez findo realizou-se no 
salâo nobre dos Paços do Conselho a sessâo 
solemne, iiromovida por --O Seculo", em hon- 
ra do tenente-coronel Ferreira do Araaral a 
quem a cidade deve o tel-a livrado dos cri- 
mas da famosa Legtào Vermelha. Na niemo- 
ria de todos estâ ainda o assalto que ao va- 
loroso officiai ftzeram alguns facinoras des- 
sa associaçâo e de que ihe cesultaram feri- 
mentos que Ihe iam fazendo perder a vida. 
Apezar de muito ferido, a esvair-se em san- 
gue, derrubado no sôlo. o valente comman- 
dante da policia conseguio, a tiro, dispersai- 
os covardes aggressores .O tratamento levou 
mezes. as intervonçôes cirurgicas succedo- 
rara-so, salvando-sc, porém. o aggredido. 
Pois, como iamos dizendo, "O Seculo", inter- 
pretando e muito bem, os seniimentos dos 
amigos da ordem, promoveu a reforida fesia 
a que. alôm de muito poyo. se associaram o 
governo, a Camara Municipal, exercito de 
terra e mar e assoclaçôes commerciacs, agri- 
colas e industriaea. 

Nessa sessâo, depois de fallarom varies 
oradores. entre os quacs o Sr. Présidente do 
Ministerio. foi collocada ao peito do com- 
mandante Ferreira do Amaral a medn lha da 
cidade, tambem adquirida por subscijpçâo 
aberta no mesmo jornni. 

Ainda nessa oecasiâo o généra] Sr. Car- 
mona colloeou sobre o fatinbo humilde do 
pp(|uenito Joaquim Neves. filho do oabo de 
policia Neves morto nos Olivaos, quando on» 
pcrsoguiçâo de dous leglonarios, o collar da 
Torre e Bspada. 

Cumpridas estas duas oeremonias, daa 
quaes a ultima fo! presenceada por poucas 
pessoas, o tenente-coronel Sr. Ferreira do 
Amaral, tomando pela mâo o pequeno Joa- 
quim, fol pôr-se era fvente das forças de po- 
licia que doante do ediflcio estavam em for- 
matura e que, passades poucos minutes des- 
fllaram ante os dous. 

— Têm jâ a sua Padroeïra os aviadoros 
portuguezes: é Nossa Senhora do Ar. Fol na 
festa da aviaçào, em Cintra,, no sabbado, 14 
do niez passado que se inioiou a veneraçùo, 
officiai mente. A Granja do Marquez, que 
pertence hoje A Escola de Avîâçâo Militai-, 
alonga-se «leade a baze da Serra de Cintra 
a té qui.i-i â varzea de collares. Além îles 
membres <ln Govern0 eslivtrani alli rauitas 
fMsnboras. officlaés do exercito e da marin-ha, 
représentantes da imprensa e outros çpnvi- 
dados. Na capeilinha do palacio, situado num 
alto do onde se desfruUi um dos muitoa lindos 
■panorama? que nos offerece aque:.a regiâo. 
«vlebrou-se a m ire 1 rezada pelo vlgario gérai 
do Patriaroliado e asslstlda pelo senhor Car- 
deal Patriarcba. Présente si oerimonia re- 
ligtosa, todo o governo. No altar-môi-, uma 
imagem de Nossa Senhora da Assumpçâo — 
Nessa Senhora do Ar. No côro. um grupo 
do senhora» entoou cantleos r.-ligflocns em 
louvOr do novo ora-go da ca.pelia. Finda-a 
eerimonl». o Senhor Patrttrcha pi-onum-lou 
uni diis titMo «-vonidor dn blstorl» de Bôrltt- 
gcl, do Portugal Ghrlstilo, lienols «xnlia o 
vqjot- cios vli'doi.- portin-iiear».. refeiemm 
r«v* Pc II os» monte â mctnn'lti do» que ntoireram 
no seu i»"-to e fa» a InvtsMçûo a Nossa Se- 
ohora du Ar. (lura quo protejn e vole pelos 
lt\ i.-uloros do Portugal. Termlnadn o dlsidisn, 
e Sr. govermulor cid'-l do filei'ôa. mpltèq 
Mouru. com mandante «ta E»eoln. .-spttâo Cin- 
tra. stibel 11 uto, luxxnpnnbadofl do militas se- 
nhora* de t'intv-n. promotorss da fosta, apre- 
sentamm a Sun Emlnoneta a bandetrn quo, 
iwlas mOMnxis, foi oflV-l-ecUla ô Eh. ota do 
Avlftc.lo. Entùo, o St-, Patriarcba liulçz a 
tiejutCu» A bnndolrn o. -flndo o noto. eâo feitns 
tts spresoritriçfle» a Sua Emlnenela. 

Rnb'ndo da O'ipella. (IVlglraniH'o todos. 
cm oortejo. ao enmpo de Avlacâo ondo o g. - 
tien" Sr. t'artnonn fol eolloonr n bJudei::i, 

Servio-so um e-opo d'ngua no GoVorno o 
convldtidos trii-ando sc effiiUlvo» brlndo*:; 

M i» a dovocilo d"1 Portugal ihip Nets;, s. - 
i.bora 11.. Ar nâo é uma nervn dovo .io. nnlos 
nclo contrario, (em 8u.tr tradlçôos. 

Da ormldlnha onde Noss.-t Senhora do Ar 
M'iu'ravn. no elmo du Serra âe Todo " 

Mundo. na froguozla do Danilal, coni olbo «le 
Deir'a 'restant, porém. sômonte os alloerce» 
«ta parede. A Imitgont exista ainda e «-sté ua 
Irre.ltt «io Dniilal Pornm alll o commandinto 
GlfJtn Dunrtc e don» redsctoros do lOTinl 1 
l'poea ver a imagem c vlsilur a ermidinbn. 
R do• . élsltn rta-nos a,quelle lornnl intores- 
santé dascvipçfto de due recortamo-1 uns ne- 
riodnR moIuo n dtuncio dn pequena ermida : 
"Do nlto da Serbn nvlsfa-se um p-moi.ima 
vastlsstmo. O terreno em volt., é accldentado 
da cnlllntis, enr-iibulntlns de plnbaes. que mon- 
tôm uma fantlUarldarte cnntubernal cent os 
vlnbedos e olivaes. Trntos do l-ara revol-i- 
dtl de fresco puubam aqul e aK-m nmnehas 
amarelladas entre a verdurn. das cuUiira* 
région»eo. Os povoado» agrupavam junto 
d..R rampnnm-los e 13. aq li.nge maito ao lou 
gc. viam-se Suntarém. Sali" do P-trl-- 
«•lie n masse nevoenln e «-eruien .!(. Ocenno 
T»ne Inlclatlvi. do mesmo jornal vsl S"r re.i 
tnurmla a nn ldft "pbf?1' d

,JTfl^*tT'-n«'er'a ttiuo 
euhsc.rlpçûo. 

— Nq almoço offereelJô pois epbml.. t.rn- 
silolra des ta cunitn! na (larrett an Illustre 1* 
R«i-"-etnrlo <la Kmlin'xada do Brnau, sr. Itr 
f.afnyette de Carvalho e Sftva. que': no gozo 
de llcença parHu para abi no dia 23. usaram 
da palavra. a'ém do Sr. Knibclxador do Bra- 
sil, o Sr. Dr. Atllndn Gorreia Deile, Dr Tcao 
.le Ban-os, o Sr. Encarregndo do N.-goClos 
de Hespanhn. e, por fini, o homenngeado. O 
almoço deéorreu on malor cordealidaite. cm • 
versanflo-se nnimadamcnle e assistlndo, ou- 
tra outras pessoas o» Senhôres; EmPaixador 
d.. Brasil. * onsttl Gevàl. Dr. T,lma Barbosa 
Dr. Magalhâea Calvot, Dr. Ifenrique do llol- 
landà, Dr. Arllndo Correla Lelte, José 
\11tonln dos Sanlos, \ isoondo do lor- 

rain, Dr. Mario «le Artagâo, Henrique Alvpg 
d.- Souza, Dr. .loBé Augusto Correla, Gom- 
mendador Maxlmlnlâno do Faria, Victor 
Guedes, Antonio Ferrcl-ra Baoeliar, Jorge 
Gnel ho, l'aulo Artagâo. Mario Delma «la 
Costa. Alexandre Hasto», Henrique ,■ Alvai-o 
Correla Deitr.Dr. Oscar Pires «Io Rio. Va - 
eon«-ellos I >ias. Dr. Joâo de Barro . Pedio 
Bordallo Pinholro, Maximo Serrâo Oom i-i, 
Augusto PInto, etc. 

,«) Sr. Dr. Cardoso de Oliveira pronpn- 
olou o segiilnte dlscurOO ao "tons! ", o quai, 
com a dévida venta, trnnscrevcmos «lo "Dlario 
de Nottoias"; 

"Meus senhôres; Pounas palavra e oim- 
ples, sâo as que mais se coadunîim com o 
aiiibiem,- d« i-nrinlio, t- c.'uto alias de lalvos 
de melancolla, no qubl noste momento re». 
.;r;; 1:-.0 - o |-rfuna la amizatîe ♦- du sirte- 

ridade que motivnram o agape rie bo.le, Cn- 
rinho polo amlgo. cujos qualidades pessoaes 
sâo de todos nôs bem eonheetdas e peio fun- 
eUmario. cujoe riotf'. pTofissionaos e publlcos, 
intqlUgencia, zelo e patrtèitiamq, Jbelhor do 
que outrent, pot- conlteeel-os de mais perto 
<■ sô a Igual do» collogos «le labuta dlaria. 
proclàmo, applaudo c agradeço, Daiyos -Te 
melancolla, slm, que os ba, sem duvlda. por- 
que, a par das exponsôes «la jovial convlvcn- 
oia. vêm por nsslm dizer ensombrar-nos a 
mente 0 vibrftr trlstemente nas cordas do «'0- 
raçào o rebate da samlado, pela proxima se- 
paraçâo, que n» exlgenrlas de um Piereoido 
repoiiso e o comprehcnsivcl desejo de revar o 
qiiprldo Brasil, deiKils de «âneo annos do au. 
M-m-ia, amplanu-ute justi'ficaan. 

E que votos, entretanto. Uevcmos todos 
Cazer ? Quo ta! ausenela seja curta e que 
ogolstlcamente 0 vejamos em bref-e restltuido 
uo nosso ameno convivio; ou. por mais( que 
nos custe. que o natural o merecldo déset.- 
vqlvlmento «la sua carrelra o séparé, a seu 
temuo. do nosso contacto, ainda «lue delxa.n- 
«U.-o sempra alvo do nosso vivo «iteresi'a? e 
dos nosaoa firmes seniimentos p.-syoacs? 
Pfnso errar, or and 0 quo fonnulamos iç pra- 
fferenxrla oa ultimes., 

Seja. porém, çfmo fôr, parta o nossa 
amigo eerto e ufami do apreço e das afteiçôe» 
que atiul delxa nas rodas offlciae», -na socie- 
clado portugueza, ip embaixada e no seio da 
colonia brasileira, j quai agradeço 0 prazvi- 
de presidir a este agraiîavel îesum. 

Bobo, pois, cou um mlxto de «ffusâo e 
^soudade, a saude do caro cobegq. e bom. 
compatriota Dr. liàfayette de Carvalho e Sil- 
va e da sua Extnk. e prezada esposa e que- 
ndo» filhinhos". 

— O Consoibo Superior das Obras l'u- 
blicas tendo ostu-jîado o processo rela'tivo âs 
roclamaçôes du.» [casas fornecedoi-as de ma- 
teriaes para a consti-ucçào dos pavllhôos po-r- 
tuguezos na Exposiçào îatemaoional do Rio 
dp Janeiro, émit no a. apinifio de que na 11- 
quidaçâo final de contas com as liez, firmas 
constructoras dq pavliibâ», D. Cardoso Dac- 
gent Dlmituda, fiMetaWiurgica «le Portugal e 
Industria! Agricpla, culpidas do roferido pa- 
vi'l/hào se ter «esconjunctado, se dévia de-- 
«luzir a quahtia de 98:9031550. moeda brasi- 
leira, nào sonidh de qualquer manoira para 
considérai- o a.ijxillo q-uc. a ter sido prostatlo 
pela casa 'l'orra'.t l-rmào, do Rio do Janeiro, 
foi aproveitado pelas eitadas fit-mas dedlara- 
das unlcas icsp.msaveis polos damnos soi'Cri- 
dos . 

O Sr. Ministre do Commercio reso'.vcu. 
cm corlformidaifio com esse pa.recer, que se 
faça o rutoio da Importaticla meitcionada pe- 
i'ts très firmas «lo forma que, cada uma dél- 
ias, ooncorra para, a somma total com uma 
importuncia proporcional ao rocebido e ao 
«lue, por ventura, tenha a reccber polos seus 
tcabaibos. 

— Tem contlnuàdo a ven-da bm almoeda 
dos bons ap¥ehen,didos no Angola o Metro- 
pole. tanto em Lisbôa 00pu no Porto, assim 
oomo os de alguns dos indivM-uoa JmpUcadiia 
nessa grande hurla. Um automovcl torpédo, 
perteneente a José Bandoira., foi arromalado 
por es.-. T'.-M&tÔO: a limousine do Alves 
dos Rels. par esc. 100.090100. 

Acôr.-a da liquidaqâo do mesmo Baneo, 
foi pubî.vuio um -decreto cujos topl'cos prin- 
cipites sâo os seguintes: 

Todos ■. cuedito.s do Banoo Angola e 3.1c- 
ttopolc e d;."; pessoas Indivlduaes ou colle- 
otivas cujos tiens e dlrcltos devem eer an-o- 
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P^s-soas individnacs ou coUectl 
ou do- 

res q ue» 
de.vatu s- r ;arol<iidos nos termos da lei vi- 
jrente -V» obrigndaa a partkiitKir û. commis- 
sâo llqnidotaria no i>razo de trinta, sossenta o 
novonta. dias. confonmo romdli'em no conti- 
nente d* Hcpublica. nas iliho^ ou nas pt-ovin- 
<|ûih ul^imnrinu*. ft ImpopttMic.a dOft houh 
debitOM i n nnture»» d»* bens e vmlortfl que 

eu poder, «ob petia du multu 
l le!, akém <1« pene de furto 
ormoe do Ondi^co "Peraî, Se 
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o incftroo 1 
dere» •"i cornni 
vr»t!jf Çîlo di» todas a» opéraçOef* feit 
io o por qualquer «bm eutld^tV* ctijo^ 
tien», direito* è valoi*e* drvam sor ar**olncïo», 
fn oceb ndo <l4r«v tanient^, ou por «leprocncîu a 
çtMnfi na» efumiKa* comme reine» de todAS n* 

IndivMuaes ou «oîlertivas Interoasa- 
dn* ou prc««mlv<qmente interejwndaç na? al- 
Judklft? ùperaqôe*. 

No dia 14 do me/, findo realizou-se a 
eommrinoraviMo dn batalha de Aljubarrota. 

fdlflcio* do I^tado o alftuns parti ouï arc? 
emlJ'ndelraran* e. no? quartels <is> off<ciae» 
flzemm, na'forma tu ra da manha. dtftouraoft 
Pài ao? Holdados sobre o a. n ni versa- 
rlq] «olemnizava. Xo temnîo 

O governo nomeou 
petites para investigar 
apbntado. 

l^ntretanto a Comi^anhia do Estoril res- 
tabeleceu as viagens em couiboio a vapor. 

— O désastre que occorreu no meiado do 
mez passade, quando da via gem de alguns 
membros do governo, por occasiào das festas 
em sua honra como aemonstxagao' de roco- 
nheoimento pelas medidas adoptadas no sen- 
tido de protéger a vinicultura durieuse, pos- 
to que produzisse graves ferimentos nus pes- 
soas do Sr. Dr. Hibeiro Castanbo, illustre 
Ministre do Interior, e dos seus Chefe de 
Gabinete e Secretario partioulac, respectivu- 
mente, -Srs. Dr. Teixeira de Azevedo e Vei- 
ga Lima, nâo teve as lunestas consequencias 
<iue podia ter tido, O correspondente do 
Diaiio de Noticias narra-o da seguinto for- 
ma; "Cerca das G horas da tarde, apôs uma 
lige ira, visita ,ï exposiçào agricola. todos os 
eonvidados subiram para os seus automo- 
vois seguindo em dirccgào a Lamego. O (Jho- 
fe do Governo e o Miiiistro aos J, i range.ros 
seguiram adiante, chegando a Lamego em 
pnmeiro lugar. Pouco depuis partira o carro 
do iMinistro do Interior, gurid . peio o-cudun- 
te do ongenharia José da Silva Kerraz, que 
se encontruva em Moledo com sua familia. 
Acompanhavam o Ministre o seu Chefo de 
Gabinete Dr. Teixeira de Azevedo, o seu Se- 
cretarlo Veiga Lima e o Socretarip da Pre- 
sidoncia Cabrai Miranda. o automovel sc- 
guta vagat'osamente ao longo da jicssima es- 
Irada (jue conduz a Lamego. no ineio desta 
doslumbranto paizagem do Douro. sorpron- 
< Ion te de côr, de grandeza e de uivor-idade. 
G MinisU'o sem pressa de chegar, ia-se deli- 
t.iando com o panorama que se desenrolava 
a. seus olhos quando um outro carro. guiado 
pelo Tenente Xogueira. proprictarlo nas Gui- 
das de Moledo, protendeu passar-lhe à ficn- 
,e- Hopetldas vezeg tentou fazel-o, sem que o conseguisse, a té que o estudante Silva Fer 
raz, aborrecido, Ihe permittio que o fizesse, 

dando-lhe a mao-' como se diz em Imgua- 
gem automobilistlea... O automovel do Mi- 
nistre desviou-se mais para a esquerda, ren- 
te da valleta da estrada, mas na») conseguio 
evitar que o do tenente Noguelra. ao passar 
por elle. ïho desse uma forte paacada no 
guardn-lamas obrigando o estudante Ferraz 
a peidor o govemo do carrb o a precipitar-se 
numa ribanccira de alguns métros d<' altura. 
<) cartf» fol de oscwililhào. nào t»o de pressa 
que o estudante Ferra z nào pu des c û» nar 
a frftzoïina o t.ravM-o. este sanguo frio. 
foi esta serenidade que -alvoq es jm.ssa- 
geiros. o carro ficou voila o no fundo da 
®mrArt com » sente debaixo dolle". ^viPT-iiini |o* fioCf.jrros «« .> S" M. .. 
tro do_ lutei-lor foi c.onduzido ao hfffini'" n-tu p 

— solieitando a audiencia da do Justiça 
c Legislaçâb sobre o requerimento em que 
gWvador Pepe. pede a deoretaç.ùo de uma 
lei que o indemnize dos prejuizos résultantes 
da apprehensao de merèadoria suas, sob o 
fundamento de serem coutrabando, 

Feita a] distribaiçâo dos papeis dependen- 
tes de exame da Commissâo, dissolvcu-se a 
reuniào. 

DOS PROJE- 
DE SUBSIDU) 
E AO PRES1- 

NA CAMARA: VOTAÇÀO 
CTOS DE AUGMENTO 
AOS CONGRESSISTAS 
DENTE, E VICE-PRESIDENTE DA 
REPUBUCA — OS PROJECTOS DE 
ORÇAMENTO DOS MINISTERIOS DA 
F A/END A E DA VTACÂO - COM- 
MISSAO DE OBRAS PUBLICAS 

do 
Presidortcia 

O «Je- 

ond" s» 
vrti n imayotn de Fr. Nuno de Santa Ma- 
t t«.l»o eiliflcii. «la Ordem Tercelca de Nossa 
S.-.ihora do Carnio. bouve "Te Deum". a 
que presMlo S. Ex. Rcvqrendlsslma o Bisoo 
«le TrajanoiVilis. at-olyta-lo pot- varies ecclesi- 
ast iro* 
niemhr.i 
Nttn'AH 
tejo». •. 

A's 

da 
que assistlo muito povo e "■ 

t-ommissâo executlva da Cruzad» 
fol a promotora de» fes- que 

Iltn«- d0 Porto, âeiga Uma, a., lu.spital 
l.amego. tendo sido este o que choqou a in«- 
ptrar mal ores enidado». Telxeln. de A/evc- 
clo ficon listeiramente ferit'o. s de,. F.-rraz, 
cem lige ira s escoriaçôes mis niàos. De r>-sto'. 
artiuUuionte, gé os dous primeiro? ferido» 
«(riôi. .. «-m untxnm em tn.tiii,,. o 
«astre, - omo fnejj previr» irupt 
te.,o» <|i|e th eram conhe-imoiito dell 

q n um^m ri» p<»»*rii' 
sarain pelo rstado dov »in 

—■ A mort© iîo gGiic: 
Dr. Lur.ano Pcrrtrà il.V 

da VnlvcrsldncU» do Colmbin 
tlirador «la ario d© nuv< 
nn cyclo da? d^scobcrtm 
r"» m f*'. r% »c!entif!co. 

il 

Car 
fol cyoïo 

O l>r. Perdra 
Camlnha. linda 

mo»mo a jM>ria <U* 
um louco, 

quelma-roupa que 
figado. 

A victima tinha 62 anno? 
deato e attrahente no physlco 

l>G?de a Astronomia dos 

quo kg intci' 
'fldOS. 
d« en genhri 
RllVrt. l«-ofc»i 
- erudlto inv 
lu» -iMirtURur 
devera» feitl 

da Silva foi nssnsslr 
Villa, sua ferra nain 
''a»a onde resldlr.. O 
vlbrou-ihe uma ta'-a.la 
Ihe attiniflu a ponta 

AR 

era bom, 
e no irato 
hutriadas. prl- 

até meiro trahulho que «ielle conbevemo; 
Dunrft l'twhern, preeursor d,- Cuhrat, .nessa 
ohm monumei tnl «llrlgri,!» -por Oarlos Maliie.- 
ro D-a> «- mtllulada Utstoria dW OolOntxoçtlo 
do Ttrasil. Pireli-a da Silva provou senrpro 
quanto amôr ilnba â inemorla dos gramle» 
bomens da ,ua Patrla e quanto Ihe iuterea- 
savu a verdude historloa. 

CAMARA DOS OEPUTAOOS 
Sr. Arnoito Azevedo. 
Sfiu lidos no oxpodionte: 
Officios do Sr. Ministre da Faze.nda, 

transmittindo t-oquerivnonto cm que os gua;-- 
das e rems dores de agendas adunneiras, mc- 
sas de rendas, postes e registros fiscaeg fé- 
dérais do tciTitorio do Acre o Estado do 
Anj.izonua, solicitam sojam seus Vencltnentos 
«livididos em ordenado c graUfioaçào; do Sr. 
1" Secretario do Sonado, remetlendo o pro- 
jecto daquella Casa do Congresso, abrindo 
os creditos do 44:74n$G08 e 3:940$, para pa- 
gamento a funcciomirlos da. Escola de Vete- 
rinaria do 'Exen-iio, Collegio Militai- c Suprc- 
mo Tribunal Militai-; ti-lc-grammas; do Sr. 
Adolpbo Kondcr, communicando baver aasn- 
mido o cargo de Governador do Estado de 
Santa. Catharlna: dos arceblspos reunidos no 
« ongresso das Vocaçôos Saçerdotaes, protes- 
tando contra o projecto de lei que institue 
o divoraio; dos funccionar-ios da Estaçâo de 
l'on ta Porà, ngradecendo a appi-ovaçâo do 
Wojecto que ipunda incorpornr aos vencl- 
ntentos do funcoionaltsmo a gratlt'Jcaçâo pro- 
visoria; do Sr. Bulcào A'ianna. communioan- 
cto ter transmittldo ao Sr. Adolpbo Koncler o 
Governo do Estado de Santa Catharlna; do 
Sr. 5aul Navarre, sobre a votaçâo de um 
nuxiliu para as vlctimus do cyclone quo as- 
solou Encarnaeion. 

O Sr. Présidente communica que n pro- 
jecto «lo orçamento da Fa renda ficurâ du- 
rante très dias sobre a mena, afini de rece- 
bor emendas em 3' discussûo. e «xue o orça- 
mento «la Viaçào entrarâ amanbâ em ordem 
do dia, em :i" tunio. 

«> Sr. Naburo de Gouvéa communica que 
a fonimissiîo inouml.ida do apvcsontai- bons 
vlnAva ao Sr. Epitacio Possoa, deu desem- 
pvuho â sua iiAumbcncia. 

liivendo i. Sr. Plinlo Casado cedldo a 
in»r-r!ni:no no" Sr. Simôes Dopos, tem esto 
a palavra. 

O Sa. Savions Dopes voita Ci trtbuna para 
rasponder a ulgumas crltlcaa fejtn.s ao sc't 
reccnte diseurs» a pro.posito da crise das lu- 
dustrias» 

Cornoça assignaiando a irnpOrtancrln da 
cstabiliitade cambial para a garanti... dessus 
inoustrlas. Recorda palavi-as (do economlsta 
L-raalleiro t'ieira Sonto a « sse respelto, ac- 
ci-.-sventando que a alla repentinn do cambio 
«'• prenuncio alarmante dfl perturbaçôes gra- 
visslmag. 

Kelembru qt.- o pi 
■nicrlc-ano, nâo ohstnnt 
cambio, dis eh. um dos 
dustrins nào devem st-: 
oa-' mu dune» s e que a 
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de 7 a 
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in- 
ram 

da tarde ( ontingentes das nous» 
«in. guainiçâo de Disboa «lesfllaram pela fren- 
Té Oas ruina» qo oom-ento «lo Caruu. a» me» 
na) tempo que a artilliana do Castello e «11» 
! .ar davara a» «al va s da ordena n ça o a lum- 
da «la gnurda repubiicAna tocava marchas 
d.- puemi a porta do sttu quartet. 

A" nolte. no salào nobre da Camara Ma- 
«P ipai de Dlsbim, realizou-se uma. sessâo 
lemue a que prcsldtn o commandante «la <11- 
vlsào général Sr l.uiz DomlngueS. Além 
de-ae .-en!- .r fuilarain os ers, i.eopoldo Ma 
i alva e Znz «rte dp Mendonça, da Cruzada. 
qae fixcrani vllirantes e patrloUcos discurso», 

rm-oncl Sr. Vr-enle de Freitas. presldon- 
la Comm ssûo Kxeeutivn da Camara Mu- 

n i-'liel em nome desta, se associai- ,1 
cummemoraçâo. 8L g» 

O monunu nto dos Restauradors*. - *a 
Avenlda da Liberdade. estove, & mute v sto ■ 
sa mente illuminado r. em um coreto. pioxt- 
mo. toearam varias bandas militarps. 

No Mosteiro da Batalha tambem fol feste- 
jado o anniversarlo de Al.iubarrota e benzt- 
.la uma nova Imagem lo Beato Nuno tendo 
o Sr. Ai--eblopo de Braga que proneden i e» 
remortla pronunclado um elo«iuente discurso 
findo o «iiial foi administrada a communhâo 
gérai a que assis tir iun cerca de 3.U00 vc»^ 
ioas. 
, — Alludimos na nossa caria antertor a 
inauguraçSjo do comboio elcclrico entre o 
Câos do Sodié e Cascaes como suceedaneo 
da linbn a vapor existente. Dissemos tambem 
do enthusiasmo com que essa inauguraçào 
. a «sperada por esta»- dcsllnada a concoi-n-c 
para um maior desenvolvimento economiro 
du regiâo que servia. Mal pensâvamos, po- 
rém, «lue poucos «lins depois e por ordem su- 
perlor. voltariamos ao comboio a vapor ' 
l'ois é assim mesnto, oomo vos dizemos. xirc- 
zados leltorps. o que, de oei-lo, tambem jA 
nâo é novidade para vôs. O funocionamento 
do eleotrico oausava taes detormaçôes no» 
signacs registados no» apgiarolhos telegra- 
pbicos do Cabo submarino cuja estaçâo •«. 
ainda como sabois. em Carcavellos, que nâo 
hnvla meio de se entendevem os felegratn- 
mas. D'ahl. n suspensûo dos eombolos el«- 
ct«icos. Claro està, que nâo faltaram oeusu- 
ras fl-,Compst-nhia do Estoril! Ma» os jornae» 
vleram esclarecer que esta, por mais do uma 
vez o por diversas occasiiôes. indag-âra junt'. 
da direrçâo do Cabo se o» comboio» poderi- 
am funccionar sem transtorno. se séria no- 
cessarla alguma modiflcaçâo na» suas 1ns- 
tallaqôes. K a resposta da direcçâo do Cabo 
terla sido um encolber do hombros porque. 
sô deiiols da tracçâo electrica começar a 
funccionar, poderlam s^r apontados os in- 
convenientes ! Veto porém, o jornal "A Epo» 
en" esclareoer o caso pela penna autorlzada 
do son dlrertor. E, a tal respeito, esoreve o 
Sr. Fernando «le Souzn; "Approvaram-se 
a» Installaçôr». a-utorizou-se a. tracçâo ele- 
ctrica. A quem cabe a rosponsabilidade. ra 
n ha ? Nâo por certo d Sociedade Estoril nem 
aos seus technlcos. Se é porém. certo o que 
de boa fonte nos consta. o mal ostâ na amar- 
vaçâo relativaraente imperfeita de alguns ca- 
bos. Sâo estes oltr. o sô em très >so pro-" 
duzem perturbaçôes dignas do nota, quando 
a tracçâo electrica funcciona^além de Car- 
cavellos e sobretudo na estaçâo de Cascae». 
Dâ-sc o caso do terem esseg très cabos amar- 
rnçôes menos pcrfelfa» que ns dos outros 
cinco. cuja con-onte .*■ passada â terra no seu 
retonio a grande dlstancla da cos'n. Quer 
Isto dizer que se todos os oito estivossem 
nas mesmas condicôe». pouco sensivels se- 
rlam as perturbaçôes. •• 

'Ac.omi«4,hftiiiol-o alguma» veXes em 11- 
c-elras investlgaç-iles «-Ai-tographicas. pude- 
mos nvallar. de iierto. todo o seu* grande me- 
rito e sentlmos sinceramente a fulta que oll( 
f-«z neste tâo déficiente melo de verdadel.-os 
vnlore» Por issu pranteamo» n morte de i'e- 
relra da Silva, d« qùom ta uto ainda ba\ia a 

< sperar. reeordando oom enterneclda sauda- 
d( o» moment» s de prarep esplritual que nos 
proporclonou e «le quo nos restam algumas 

•nas obras enriquecldas'com as Usonjei- 
dedicatoria- que a sua nmlza 1 ditava. 

da 
ra» 

GAZETILHA 

CONGRESSO NACIONAL 

NO 

niais «le 
p« rig.e a. 

Mm t ' que . (-1. . 
13 importd un, rcducçi" 
uma calamidado uuclonu 

Assim, nflo vé em que suas «ugpeslôes 
-, 'bella vorrectiva, - «ai., d*. ordem iireveu- 

tiva, possa ser consiiUrada noch-a ao 
ti u.se d.. propra Industria, como dis», 
algun-- orltlcos, 

Diz que é esse apona» remedlo de émer- 
gencia. ji. s. v.- -- acompanhando as flu- 
et uaçôc» de vnlor du moeda emquanto vlver- 
Titoa sob o regimen de papel moeda.. 

Quanto ao descnvolvlmento normal e oou- 
tînuo das Industrias, o orador suggei- um 
coniploxo do providencias. eomo, a'ifts, 3V1 o 
tem felto em di.scuisos 0 parcceves antia-io- 
i-es. Entre essna indlcaçôe» flguram, de 1915 
para cô. as seguintes; reviRâo das tarifa»: 
rciluqçâo dos .Unpostos «le exporUiçâo; pro- 
tecçào nos insfltutos proflsslonaes : ct-oaçùo e 
generallzaçâo dos nnnazenB gernw : e fo- 
mento do credito agrieola e hvpothecario, do 
systemn syndicat e do cooperativis.no. 

Entende o nradnr que i«« moi; -ç'Ocs tari- 
farius nâo g: rantem. ,m absoluto. a d.-fesa 
do trabnlho indigt-na, porque «-lias têm limi- 
tes uas t-erpresalla- Ijateruaclons1 s «ne se 
oppô«m aos desregramentos «le impostos ex- 
c. s si vos. 

Quanto no outre- ponto critlcado, aque'lft 
que s,- refe«-e â- reducçâo «le impostos sobre 
n'gumus m'v rios primas .. orador estuila 
i-namnlias i ri»s. exemplificando indr.s- 
ti ia il» entçudos. em «nie pc »m os Impostes 
sobre materlas primas e ingredlentea «tue 
nâo possuimos —ret-ordandp a uc-çao paria" 

S EX A DO : A SESSÂO CARECEl 
DE IMPORTANCIA 

SENADO Umiy gj, pu- I 1 'R——Tf.. 
Senadores, foi aberta a sessâo pelo Sr. Estq- 
clo Colml.ra e approvada a acta «la antei i a-, 
sem reclanmçâo.- 

No expediente foram lidos ddos offloios; 
um «io Secretario da Camara dos Députa tos 
remettendo a proposiçâo «tue nbro. pelo Mi- 
nisterio da ViaçSo e Obras Publicas. um cre- 
dito de 21);448$;.30, para pagamenlo «lo quo 
é dcvldo, em virtude de soutcuça Judiciaria, 
ao ,Sr. llonedicto Antonio Pereira.; outro 
do Sr. Ministro da Viaçào e Obras Publicas 
prestando informaçOes favoravels ao projecto 
que fixa os vencimcntoa do chefe, dos mes- 
tres e contra-mostios da offioina da Xnspe- 
ctoria «ie Aguas e Esgotos. 

Foram lido'i os pareeerr-s assignados na 
vesnera pela Commissâo de Justiça e Legi - 
laçâo, cujas conclusôes jâ publicSmos. 

Entrou cm discussûo, flcando adiada a 
votaçâo por falta de numéro, o requerimento 
da mesma commissâo solieitando a audiencia 
da de ('onstituiçâo relativamente â rcsolu- 
çâo legislativa, vetada pelo Sr. Présidente da 

resiieito. 
as notorlas, nas tarifas 

ideraçiôes- 
projc- 

Des- 
A p- 

m 

31*0 
l'O- 

Republica, concodendo aposentadoria ao 
embargador Araujo Jorge, da Côrte do 
pellaçâo do Territorio do Acre. 

Nâo bouve oradoros. 
Annunciada n onicni «lo din. entr 

cm discussâo, flcando adiado n votaçâo 
quando baja numéro, as si-guintcs mat- 

vPioposlcàu da Camara que ubre uni 
dito de 40:930$. para pagamenlo do pessoal 
da Escola de Enfermelros «1 o Dopuitamonto 
Nacional da Saude- Publicn. no corrente ex- 
ercicio; 

■Projecto qu.*- niiind:. construir no cemi 
terio de S. Joâo Baptista uni monumento 
que perpétué a memoria do Senador Dauro 
Mulle/ I>el0s seus grandes scrviços prestadoa 
ao jraiz: 

Projecto que autorisa o Governo a pro- 
mover directaniente ou por concurrcncia pu-- 
blica a Instal laçâo de armazens que se 
adaptera â inspecçâo do aigodâo. bem assim 
o estabeleclmento de usinas para sua repre- 
sagem. -limpçza e reenfardamento; 

Projecto «me créa, com os elcmento-; 
existenles na Aviaçào Militar, a 5" arma 
combntente do Exercito. 

Nada mais havendo a tralar foi Icvan- 
tada a ses»ào. 

meniar dp Sorzedello CorrAq a esse 
Agora mesmo 

drsi-guiililadc». 
R prosegue nessa ordem 'de eon 

termina ndo por apaesentar o seguint 
cto. 

i" 1- — A 's fab-rtciv- de l.cnefi-iamento 
tthûaiou «lu «niiaii» 00 j". existam ou 
<0 «fnndarfun no ipaiz, coin eu par ni-' ^ ** t>rr». 
duiçâo minima comprovada de uma tuudada 
dtarla. podèrào ser conccdido» os seguint-s 
favoros : 

T   Isoikho (!<■ Imposto? do ! report a cào 
durant© o prazo de là annos, para: 

a) inachinismos. utensilios. forramentas e 
materiaes necGBsar'os ao son funccianamento 
c ampIiagOes futuras; 

h) substanciaK chimioas indisponsavols ao 
beneficiament(Lda materia prima nacional; 
# II — Um FKnnlo de anim it;ào do oM 0 " do 
capital que tiver &u]o rGalmonto omprogado, 
no critorio do Governo, na InstaUaçâo com- 
plota da fabrica. / 

Este proiai.-) ?é sera con-odido in- 
«pecQào c vorifiéaçâo da prôduccfifO, tirnda a 
média «m 3u dia.s do trabalho effectivo; 

% 111 - Iseneào durante o prazo do .15 an- 
no? do todos os Impostos fedorae» existenles 
ou (|Uo forem rreadoe nesse tempo. 

Art. 2° — So k fabrica do bonoficiamento 
forem annexadas seeçoes do Industriajfzaçào 
da materia beneflclada iiara producçào do fio, 
corda», teciduN. o^pooialrnento snocaria, os fa- 
■\oro? monrionados no art. 1" sêrào Igualrnen- 

i dfdoy A? menoionnda? 
Ro un- 

?ecç(>€ 
dispos em 

Ao oabo de alguns dia?, a proprlotaria, 
do castello recebia uma carta, muito amavel, 
-«jo vlseonde. o que lisonjoou extroulamoute 
Margarida Durel. O mesmo ostafeta trouxe 
outra missiva, endereçada â parenta de Phi- 
lippe. Elle Ihe relata va a viagem, oom todos 
os pequenos incidentes e em termos affo- 
ctuosos, son, nenhuma referencia ao que 
occorrera na vespera da sua partida. 

Essas lin bas nâo tranquilliznram n «les- 
tinatarta. Flcara-lhe n'aima uma_ inquieta- 
c;ào surda e mal definida, «nie nâo poileria 
ser dissipada pela raelancoUa de Germait 

Rosa Maria apressou-se cm responder ao 
vlseonde: 

"Nào é diff; il porceber que csliis of- 
fendldo; nùo tire, entretanto, o intuito do 
molestar-te. Se fui indt-licada, sé Indulgente 
o desculpa-me. A vida é dolorosa para mim, 
que sô conto comtigo para a minba con.o- 
laçâo. Queres que eu refira «A familia Dure« 
os nossos projectos? Desse modo cessarâ o 
equivoco. Diroi que o nosso casamento é 
uma esperança ainda longinqua; e clesso 
modo poderei. sem receio, citar o feu nome, 
alludir com frequencia Ci taia pessoa. Como 
me serâ agradarel deixar -de dissimular... 
Mas como o segredo tanto te pertence quanto 
a mim, -peço-te que décidas o que devo fazer. 
Atê entâo guardarci complète sigillo. " 
— Rosa Maria foi levât; essa carta ao cor- 

reio da altlela. Ao règressar. enconlrmt no 
voslibulo a «astcllâ. quo parccia oxlremumen- 
to contrarlada. 

— Rogerb. continûa a Inspirar-me gran- 
des ctiidados. .. 

   Estâ doonte? indagou Mlle, do Fleu- 
roy. 

— Nào. Eu o acbo um pouco emmagre- 
cido e pallido, mas nâo se trata da sua 
saftdo... 

— Que acontoceu? 
— Imagine que, nesta. jnanbTi, eu me re- 

ferl ao desejo de convldur a mociclad dos 
arredorosf a vir aqul jogar o tennis... Gos- 
taria «tue meus fllbos tivessem relaçôes dis- 
tinctas. Ora, com sorpresa para mim, Ger- 
mana protestou. .Ta nâo quer conbecer nin- 
guem. E quanto a Rogerio, declarou-me qxjo 
os nossos vizinhos nos desprezam e que nâo 
receberô, aqul uenbum do» représentantes da 
.-iristocraciu. Estou forçada a nâo acollter 
nlnsuent durante as fét-ias de meu filho, isto 
é. no espaço de um mez. Que falta nos faz 
o vlseonde! A'olta esta casa a scr 'um de- 
sorto... 

.— Como dlstracçâo, ba beilo» passcios 
no» arvedores, lembrou a nota dos Coudes de 
Fleuroy. 

— Ainda nâo é tudo, tornou Margarida. 
eomo se nào tivesse ouvido as ultima.» pala- 
vras da orphâ. 

Ella susplrou, angustlada e njuntou: 
— Imagine que Rogerio ehegou, ha mêla 

hora, com dous camponezes, dour, 'operarios, 
eue elle acolheu no nosso salào; e agora 
estào jogando bilhar! Nào aoha isso hor- 
rivel? 

A descendente dos Illustres condi» de 
Fleuroy nào pôde reprimir um sorriso .lian- 
te da indignaçâo de Mme. Durel, manifesta - 
da pelo. seu rpsto congeslo. 

— Nâo Ibe disse elle quem eram essas 
pessoas? perguntou a dama de oompanhia « 

— Meu filho conbeceu outr'ora um 
déliés; o outro é parente do prlmeiro. Elle» 
batem o trigo cm Beaumartin... 

  Nâo vale n pona ter por tâo pouco 
esse grande dosgosto, consolou Rosa. .Maria. 
  jçâo -é tilflo: Rogerio convidou os 

dous bomens a. tomarera châ comnosco... 
.Que dlrâo os eriados? 

Ainda uma vez. Mile de Fleuroy exbor- 
tou a nova enstellû n, nâo dar tanto valor 
ao juizo dos seus servidores. 

Eugenlo Durel entrou; e ao Industria1 

Margarida fez segunda narraçâo, censurando 
o procedimento de Rogerio. Mas o dono da 
rasa aceitoti os factos pbilosoplilcamente. 
  Acbas que isso nào tom importancia. 

porque nâo pcrcebes os sorrisos de mofa do 
Victor. Mas isso é. sem duvlda, menos im- 
portante do que a récusa de Rogerio em dei- 
xar-me convidar os nossos vlslnbos. rapazes 
da mais alla diptineçâo, trazendo. no cmtan- 
1.C, aqul uns opernrio». mal vestidos..._ 

-- Essa simplicklade na fortuna nào se 
me aflgura muilo reprehensivel, opinou a 
ot phâ. 

— Peço-lbe que nâo »e exprima desse 
modo em presença de meu fiibo, implorou 
Margarida. 

— Purece-lbe que o Sr. Rogerio deveria 
renunciar aos seus conbscimentos ou a» 
sua» amizades de outr'ora, porque os seus 
camarades nào enriqueceram? Julgo rospe - 
tavel a conatancia na amizade... ^ eu em 
outro» sontimentos mais dellcados ainda... 

A esposa do industria) fîxou cm Rosa 
Maria uto olhar inquieto. 

COMMISSAO DE FINANÇAS — Reali- 
zou essa Commissâo a su'1 reuniào sematial 
estando présentés os Sr». Bucno de_Po va, 
Présidente; Joâo Lyra, Buerio Brandao. l'c- 
«Iro Lago, Izrcerda Franco, Etizel.-.# de Abreu, 
Vcstiuoio de Abreu. e Sanitiaio Covréi) . 

Foram apresentados, lidos, «Kscuudos e 
asôlttnados os seguintes pareceres: 

— favoravel à J.roposiçùo da Camara que 
abre. pelo Ministerio '«ta Fazendu. um oreibto 

' de 16;616$153, para pagamenlo do «lue é dc- 
vldo a D. Marianna de Castilbos Barata, cm 
virtud. de sontença judiciaria ; 

-— favoravel il proposiçâo fia Camara «tue 
abre uni crecllto de 1.000 i-ontos ao Min.ste- 
rio da Viaçào e Obras -Publicas. para paga- 
mento de despezas da Estrada de Ferro de 
Itaqui a S. Bar ja e manda construir 6 porto 
de Aracaju'; 

— contrario ao projecto que autoriza o 
Governo a rever a reforma coricedida ao ca- 
pitâo de Fraça.tp WanderUno Ferreira da 
Silva, por baver elle deslstido de tal favor: 

— offerecendo emendas à proposiçâo <la 
Camara que augmenta os vencimenfos dos 
funccionarios do Instituto Oswaldo Ciruz: 
  favoravel à proposiçâo da Camara, 

que àbre um credito de 16:13t$i000 par» pa- 
garnenio dos funccionarios da poftaria do 
Jtinisterio da Just'ça. da grati'ficaçâo a que 
se référé a Ici n. 3.990 de 1920. 

— sobre as emendas apresentada» n'o 
projecto que abre um credito «lo 33;2I0SnftO, 
para Ipagamenfo «la gratiflçaçao ttatu-lla 
l.yra), ao» commissarlos de Policia do Dis- 
tricto Fédéral; 

— solieitando a audiencia da Commissâo 
de Constituiçào, sobre o projecto que consi- 
déra a reforma do sargento Joâo Antonio 
José Soares, no posto e coin o soldo de 
Segundo Tenente; 

— solieitando a audiencia da mesma com- 
missâo sobre o projecto que melhora a re- 
forma eoncedid-, ao General José Tbeodoro 
Pereira de Mello. 

Ambo» os requerbnentos da Commissâo, 
tem fundamento no n. 29 do art. 34, 

(Continuai 

a favor 95, e 

ptoccdc-se 3 

r.on- 

« bâ- 

te cour 
Art 

contrarie 
Présentes 199 Sr-, Deputados. é julgado 

objrr-to de dellbcrnçûo um projecto do Sr. 
Gaidino Filho, oonsiderando de utilidade pit- 
bllca a Soeledade Amigos do Brasil e da Di- 
namaren. 

O Sr. Tavares Cavalcanti requor dispen- 
sa de Impressâo. para ser submettida a vo- 
tos. a redaecâo final do projecto que altéra 
a Organizaçâo Judiciaria e o Processo Civil 
do Distrlcto Fédéral. 

Concedida a dispensa, o Sr. Adolpbo Bor- 
garnini roquer verificaçâo de votaçâo. reeo- 
nbecendo-se terern votado 
Ira. J. 

Nâo havendo numéro 
ma cl a. 

Fvita a ebamada. responderam-na 111 Srs. 
Deputados, renovando-se a verificaçâo da vo- 
taçâo. que dâ o seguinto resultado: a favor. 
io:; contra. 4. É, pois, approvada n redncçâo 
final. 

iPassaudo-se 3s materia» da ordem do 
dia, • approvado o projecto fixando o subsi- 
dio r a ajuda de custo para ■■» Senadoros e 
Deputado». na legislalura de -3 92J a J929 (3' 
discussâo) ; 

Annunciada a votaçâo do projecto; fixan- 
do o subsldio dos Srs. Présidente - 
skient-- d.- KepubUea n" quadHenulo 
a 1930 U-' discussâo) fallaranf. 
eu. a votaçâo «.s Sr». Azevedo Lima, Adolphe 
Tvrgamtoi. DeopOTBNta oliveira e « .ollares 
Moi "ira. Este, autor d» projecto, diz que vçm 
justlflçar seu ponto do yista. deixando 
parte'as oonsideraçôes politîeas adduzldas 
los sen» collegas. 

Pensa iTl,f' :l nuestâo 
subs-idio do Présidente e 
Repnbtlca. nâo pode ser 
prociaçào da moeda 
ao cargo 

Vice-Pre- 
de 1929 

enoamînhan- 

Uo 
pe- 

«io augmento 
Vice-President o 

enearada eom -a 
|  p observa que. quanto 

d'.'-" Vice-Présidente, nâo ha. propria- 

do 
da 

de- 

mCR»raaaUVcVn«nerac^ ^ ^ 

^rSo.A?««»tUao tt ' ^ eom 
«ddcraçôos com dado» jià expostos no parectr 
da Commissâo. 

O Si ■ " '. 11 d i o P r e s t e» pe.K- dispensa 
impressâo para e redacçâo final que 
V.da Fois depois approvado 
Uz-izando o dispender atê -.0 conto» de 
com o eusteio dp um patronato a 
îiexo e 

ipprovado. 
de 

appvo- 
projerto au- 

réis, 
ri col «a an- 

dependonte do Gymnasio Anchieta. cm 

da 
-Constituiçào, recentemente reformada, 
dispôe ser da competencia prlvativa do 
grosso Nacional leglslar sobre licençu». 
sentadoria e reformas, nào as oodendo 
rar, por leis especiaes. 

que 
Con- 
apo- 
alte- 

dos inluitos do projecto e do substitutive da 
Commissâo de Instrucqâo desta Casa, têm so- 
licitado do eminetne Senador Paulo de l'ron- 
tin. relator da materia no Senado, seu exame 
e andamento. 

A Camara dos Deputados. Su. Présiden- 
te. comprehendendo o incormnensuravel raio 
de acçâo social das Idéas concretizads no tra- 
balho do représentante de Minas Geraes e da 
Commissâo de Inatrucçâo, approvou este sub- 
stitutive que ê uma variante do projecto Fl. 
delis Reis e que nelle tem a sua base, o 
ponto de apoio. Evideneiou a Camara com a 
approvaçâo das idéas, alli torporificadas, a 
sua cdmprebç-nsâo dn importancia nâo sô edu- 
cativà, mas da importancia social dessas me- 
didas . 

Com effeito — .Sr, Présidente — muito 
bem dissç o Sr. Joaquim de Mello, hoje nos- 
po iluatfre eollega. représentante eomo o bu- 
milde orador, do Estado do Rio de Janeiro — 
nesta Casa — e entâo redactor pariamenfar 
do O Pair, quando denorninou d- "revolucio- 
nario" o projecto FJdelis Reis — porque, 
♦aivez, nenbum outro terfl sido apresentado ao 
Congresso Nacional, nestes ultimes anno-'- 
mais efficaz .do que este para a transfonna- 
çâo social do paiz. 

Vlsandn prima-faeCe n en ino protissio- 
nal. oxigindo além dos certificados do eurso 
sceundario theorico, o certifieado da liab-'lita- 
(;âo technlcai cja babilitaçâo profissional, 
para, o ingresso aos eursos superiores, o 
projecto vison tambem e prineitialmente, al- 
terar para o futuro a jnentalldade das clas- 
ses dirigentes, das classes nuiis 'abastadas 
da populaçâo. Emquanto as escoias pro- 
fisslonaes, os lyceu.» de artes e dtficios jâ 
i-xistontes vâo, lentaniente, rehabilitando o 
trabalho mandai nos meios populnres, onde 
gcralmento recrutam os seus alnmnc.s. ô 
projecto a que me refiro val além; procura 
impUuUar ■ oticigatoriamente o ensino pro- 
fissional entre os discentes do curso s 
cundarin qUp g,. destinam às escolas superio- 
res, colhnndo, de cm lado, o beneficio «le 
disdlpllnnp mejbor o espirito «los que, cm 
via d" regfa, irâo ser os futuroa dirigentes 
do ptttz na vida economlea e na vida poli- 
tiea, de outro lado réhabilitai- o trabalho 
perante as ebtes da - naeionalldade, pero rite 
a populaçâo inteira, exaltando o.s i>orfiss0«-s 
technioas niiiis directamente ligadaa â kifo- 
dueçâo. 

Einstein, o sabiô tâo rtlscutido nos uî- 
timos tempos, declarou alinirea que o ver- 
daiielro meio de estabelecet- mn Ciinta.-tq 
entre a vida publics e a escola <t instltuii" 
compulsoriamente o aprendizado d - um of- 
ficlo — e que o aincndizado teebnico pro- 
cnclic dous grandes proposltos: a foiroaçâo 
do ser ethico e moral e a solldarledade 
as grandes jné---a.c do pova. 

A escolo, disse elle, n?b>—- to- r 
fonte de Jcrisprudente», HtteraV.s 
«ado», nem, meramente. a fàbrlci 
eanicos mentaes. 

Rromettoeu. segundo o mytbo, nào co- 
-merjou a enslnar uo.» bomens a aatronomia, 
nias l>riiicipiou pelo fogo, suas propriedade» 
e usos prntieos. 

tSenàdo ' - -'nii i'" ,>ro-'<'''1" qu'' se acha no i t - ",ll,1d«. 0 pare.-er dn r iasuo de Inatrucçâo, nn(t. „ ^ 
ensuto te. o.iieo, foxel-o pendrap ' .p-, 
oantada» so-bi-s - politicas. ton.apu"' «ma 
omliçûo esserieiat do ingresso na.» instilul- 

CÔi-s superlo.-e» (1e on.,„ '«"«(j ' 
sahem os dirigentes" te-ta 

Bem me record-.. Sr, Présidente, que 
1 os meus apptausos n r te 
applattsos que Publienmente 

v«ntoe xn . , ^ V!t!or eomo os 
mais ÇUel ;Sf'■"0 * 

Do Interior do paiz um olda(]âo que sô 
sincorjfîaào o yehem^n^ia 

-. , ri .. nssumpto, o fi.r Jonc f.alhnnono -- etevot. a sua vos no jor- 
nal Davoura e Commercio" «t.- Ulieral.a — 
affirmando que "com n npprovaçâo deste 
projecto - inlelar-se-ha uma nova época nar-i 
a nossa historla, uma nova politiea, a verda 1 

delt a politiea a iwlltlca do trabalho a unlea po- 
"tica qu- elle comprehende. uqnolla que nossue 
uma, flnalidad. sociologlca. aquella que deve 
redimir ,-,s xaçôe». aquella que deve apagtir de 
4ez com OS preconceltos sociaes, porque o tra- 

laie f•• r-8aS,,adK' a cu-io imï)erlo nlnguem 
l'an, mostiar quâo neeesaark» A o proje- 

r Para modlficar definitlvamenfe n nossa, 
eom ralaçao ao trabajho nianual. 

r aqul o que foi lembrad.. n» 
sua apresentaçâo. Pelo episodio 

referir e que eorre Impres- 
livro .— pode-se verificar 

com 

sep utoa 
e advo- 

a de roe- 

em 1922 Junte 
projecto, aos 
lire fizeram publtclstn» 
Sr». 

;âo -conbeel pela 
suas pnbtvras sobre 

mentalidade 
basta relembrur 
oboasiâo da 
que von de novo 
so em mais «le um 
que «-em de louer da» noRsas orlgens elhnl- 
ca». do.» nr;ni'-lrnR tempos do povoamento do 
nosso territorio, « ssa ogetlsa, essa repugnan- 
cia pelo ensino technlco. 

Em 1771 — depois da expulsâo dos jesul- 
tas do Brasil — o Capltâo General D Dula 

•Antonio de Souza — creou a aula de geome- 
Iria e d- en ho teebnico. I»ois, apesar d- ■-»- 
tarent fechada» a» es. olas mant-idaa pelo» 
jesuila» —■ esta aula .publica nâo despertou o 
mener intéressé e ninguem nella pedio matri- 
cula. Foi prerlzo que o Capitfio-Genéral 
«meaçasse com o reerutamento ao» abstemios 
e acenasse eom n isençâo do servlço militar 
no» que a froquentassem. para que o curso 
«le ; eometria di "nbo se povaasso de alu- 

.mnob! 
Ttnôe ao en Ino prAfissional juste s 

que ïclcmbrcmp» « lotis cs'ndîstos braaiielro 
que. pele exoniplo e pela palavra. iP'.pugii-i 
i .a. - - en - no t - -h. - - - entre nôs Tu tel i- » 
Pr Pi-esidcnte foi Manoel Viotorlno —"\Ju» 
quando no exervleio tempor.n-io -bi PtevidOi, 
cia «t.. Repiiblicu. ..y,.,., pesl;." Capital. iIkuih. 
trabalho» de marcenaria; outro foi Joâo Pi- 
nheiro — cuja eandidatura â presidencia dn 
Republica lic.-nertou. eom tiogurança. no hort- 
zoute «la politiea fédéral — e que, Instltuln- 
«l*. o ensino agrie«.la, quando ooeupou a pre- 
sidencla de Mina» deu aos seus conterraneo! 
o oxempio. tornando-se ,— elle proprio. olelro 
«■ni Caheté. 

Das Kiia» obrne fîearam varies estabeïe- 
elmento» de ensino agrieola em Minas, com - 
essa Fazenda da Gnmeleira - e das ai- 
doutrinas, .palavr-» de bronze que ainda b. 
devem ser reeordadas como ensinamentos 
i>i)r em pratlea. 

Mostrando a necessidado de preparar c 
racôes futuras dizin elle — "o trabalho r. 
m a n a da selencia. como a sciemda fol fei 
Para onsinar a trabalhar. e nâo para ser ur 
regrti abstrar'ta oliieeto de pura memor 
-lando presiimpcâo Inutll, aos que a possjuv 
eom a in ap-K idade de tazel-a iustlficar poi 
e para outrera". ' 

Disse elle ainda, aiiudindo no ensino pt 
flsslonnl: "n educaçàO assim eome-çada s- 
-'a e positiva, de eerto preparlrft os no. 
f: ho» p !-.) t. -m. na vi ia, meiboe situ:, 
qti ■ a da geraçâo octlial. plantas que (no s. 
mlneiro, dizia elle e diz.-mos nés — no n 
do Brasil) se bâo «le fazer robusla , dan-Vc I 
sombra benefica, oom frutos sazonados e nâ >- 
mais oa frutos seecos de arvores tristes" a- 

O nosso dissidip polltïco eom Nilo Peç.''- 
nlia. — quer na politiea fédéral, quer na )» 
nosso Estado natal nâo nos obScureceu o - 
pirilo il' jir-diça, n nôs outt-o- e» 1 i.-tn i e -, i - 
ses. Quando, ba cerca de um mez tive a 
bonra de acoinpanhar o oporoso e digno Pk 
sidenlo Felielano Sodré. a Canipos. a cldade 
de meu naacimcnto, onvi desse erainenfe ce 
(erraneo, no discurso «tue pronunciou na < 
cola profissional fomininn "Nilo Poçanha" 
elogio do acto dessé grande flumlnénse - 
crcou em cada Estado do Brasil uma* Oti' 
profissional. 

Sem nenhuma jaetanein. anles Com 
(lestta que me iinp<i-- a mlnha olvcura v' 
blica   Sr. Présidente — toli-ve-tr 
ra dizer que é de mlnha nutoiia 
lel votada pela AssembléS, Degisl 
nense sobre ensino prof.s-donal - 
cola " Vise on de de Moraes", «a pr- 
«la pelo Estado do Rio cm seu 
derivou dessa ici. 

Sem- alardos. sem ostentaçae 
lép'-ia., Sr. Présidente, iv'1» ,'ir 

va'fnos pattiatlniunente t-amlnhai 
du emiU-iq, technii-o. 

Sem nit- vetevU- «us .esta) 
liera"», eomo .- prim ipaimii 
perior «le AgricultTira e 31. 
via — localizada em Nltboi'' 
estabeleclmento» de ensino 
deates do Direotoria de Agrl 
Publicn» d,, Estado — «> Coi 
;-e — organizou em bases soir, 
no profissional com o^Dec. de 
do corrente anno. «Ma cm que . ■fluminense, e o seu Go- en. 

a visita do Présidente olcit« 
o preclaro Dr. Washing' . 

Estado iniciando . ■ s-ni .« P« • 
vem de fn/et nos Eslt 

pital 
jaram 
blica - 
nosso 
sa exc-ursâo que 
do 

minte faltou Para votaçâo dn projecto se; 
numéro. Foi. entâo. enren-ada a discussâo es- 
pecial do projecto ' creàndo a Assisteneia Hos- 
pita'ar do Brasil. 

F.iilou. depuis, em explicaçao pessoal o 
a- Bocavuva Cunha .que diz; 

Sr Présidente: — A imprensa desta Ca- 
pital tem se occupado ultimamente do pro- 
1ecto apresentado ft Camara. em 1922, pelo-Sr. 
Fideli» Reis, tornando obrigatorio o ensino 
profissional no» alumnos do eurso seeunda- 
r«0 que »c- destinarem as escolas superiores; 
o Conselho Municipal do Rio .de Janeiro e os 
grandes orgâos de publicidade, como o O .Pair. 
o Jornal do Commercio, A Xoite, A Gazcfa de. 
Xotinas e outr"» mais, enalteoendo os éleva- 

il ."G 
naf' 
■■'f'?: 

Brasil. 
Por esse Decreto, Sr. Pre 

gulrjdo o ensino profissional 
pri-Cissionaes — duas femiiilnaj 
cuiinas, sendo Ires em N:ther 
Canipos. • SB 

Visitando todas cllas, em A«o 
posso testemunhar 3 Camara. que 
e'ias, centras de irstrucçâo c 
bptimamente orientada 
cor.ruetencin pov 
simos: instituiram-se 

dente, fol re- 
in 4 escolas 

duas mas- 
v e uma cm 

to ûltîmc 
sâo toda 

de trabalho, 
dlrigidas éom zelo e 

prulissionaes çomsreteuti-"- 
tambein no Estado do 

Rio secçôes profissinnaes annexas aos Grupo» 
Escolares ■— J& tendo sido ci eadas dessas se - 
côes durante o corrente anno nas escolas de 
r-d.o Frio, CantagaDo, Nova Friburgo. Pa- 
rahvba do Sul. Petropolis, P - Gonçalo, Thoro- 
vooolis e Vassourae, ao todo oito foeo» de Ir- 
r-'diacâo do ensino t«é<<hlRc<*. (W^ctos por 
nrofessores diplomados pelas escolas profis- 

do Estado, escolhidos entre os que sionaes 
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ohin m-aih ntihoref! ■ iiotas Je aproveitamen- 
lo no nuvsy rcKpiStiVJ). 

Possuo ni o E Jado do Rio, desde 
este anno. 4 esco'as de enalno technico, 2 
upi'endizados agrieoiaa, sob reglmen de in- 
i rnato' c S Kpc<j8es irofissionaes nos grupos 
>0'.-o!aros. Es, as seegoes profissionaes, func- 
-sonando annexas aos grru'pos escolanea 

irâo sendo installadas paulatinamente até to- 
dos elles serem dotados desse magnifiée ap- 
larclho de ensino techn-co-profissional. 

As direotoraa das escolas proDissioniaes 
femininas forain seleccionadas dentre as me- 
ïhores do quadro de dlrectoras das escolas pri- 
marlus do Kstado — o os directores das es- 
colas proti^sionaos masculinaa entre onge- 
nheiros civis — espocializados no cnslno pro- 
tissional. 

A Escola "Viscondo de Mornes" tem fei. 
C^o industrlal, fornecendo ella sô todo o mo- 
tiliano escolar das escolas publlcas do Es- 
tado — e a escola "(Washington Luis," — foi. 
Cio essencialraonte educativa, dirigida por 
um engenheiro laureado de sua turma da Ks- 
coia IPolytechnica e que, enthusiasta do en. 
«ino profissional, accedeu cm tomar a. seu 
cargo essa magniïica escola. 

Afais de 1.000 alumnos frequentam essas 
1res escolas profissionaes de Nltherohy. O 
iosso illustre collega Dr. Eidelis Reis as vi- 
Pitou o poderâ dar testemunho do aproveita- 
inento que se nota nos seus alumnos c da 
rigorosa orientaçslo technlca e pedngogica a 
que ollas obedecem. 

A Escola Profissional de Campos, contan- 
do 300 alumnos, Sr. Présidente, tambem 6 
notavei. Viaitando-a o Présidente do Estado 
e quasi toda a bancada fluminense desta 
Casa, ficamos admirados dos seus progressos, 
revelados nos seus trabalhos profissionaes e 
jos seus estudos theoricos. 

Nao devemos, sem maior exame e sem 
ccnhecer o que se ha feito nesse terrene, 
nialsinar os Governos dos Estados e o Fé- 
déral, 

' 'Nesta cidade vicejam entre outras as es- 
colas profissionaes da Prefaitura dp Districto i 
Fédéral, dlestacando-se entre ellas a "Rivada- 

iguahnente, levar âs demais naqScs o coneurso 
efficiente do nosso trabalho, do n^'sso esforço 
em prol do bem estar e da felicldade humâ- 
na. 

-ïi S: *!/•«"! 

commissao de obras publicas — 
Em reuniâo de hontem a Commissao de Obras 
Publicas assignou o parecer do Sr. Barboza 
Gonçalves, com substitutive, ao projccte do 
Senado que autoriza o Poder Executive a 
auxiliar o Estado do Amazonas com a quan- 
tia de 2:O00î;000 por kilometro, em construc- 
qao da ostrada de rodagem entre Manàos o 
Boa Vis ta do Rio Branco. 

ceros de perenne felicldade, subscrevendo-me 
— Att.0 admirador e cr.0 obr." — Alvaro Lo- 
P Mur tin s. — S. Gonçalo, 28 de Setembro 
de 1926." 

/ 

CONSELHO MUNICIPAL 

Tcndo rospondido ,*i chamada apenas 5 Srs. Tntendentos, hontem nâo poudo haver 
SGSSUO. | 

O Sr. Henrique Maggioli, Vice-Prcslden- 
te, presidio a reuniâo. 

— Reunlr-so-Iia amanhâ. As 13 horas a 
Commissao yoriflcadora de Poderes, afim ' de 
tomar conhocimento do pafcccr que reeonhe- 
ce Intendentc pelo 2" districto eleitoral o 
Dr. Auguste Xavier Oiivoira de Menezcs. 

ASSOCIAÇAO COMMERCIAL 

IMPOSTO DE RENDA — FACTURAS 
CONSULARES — PROPAGANDA DO 
BRASIL — PQLICIA DO CAES DU 
PORTO 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

Hontem nào houvo sessâo, nosta Assem- 
-blda. por falta do numéro légal. 

A reuniâo fol preaidJda pelo Sr. Al- 
varo Ko vos e Secretarlada peloa Srs. 
Mendcs Antus e Alberto Car val ho. 

A CONSTITUCIONÀLIDADE 
^A REVISÂO 

via Corréa' a "Visconde de Mauâ" e a 
"Wtenceslâo Braz", mantidas pela Uniào, for- 
tnando profeesores para o ensino technico; 
de MinoSj do Rio Grande do Sul. de S. Paulo 
e meSmo do Norte, de Pernanih^ico, do Rio 
Grande do Norte. de Sergipe, nos vêm de 
quando em vez, a nôs que acompanhamos o 
ensinamento pvdagogico do paiz, notlcias de 
escolas profissitnaes que se installam, que 
runccionam e qu»i vâo don do os seus résulta. 
dos, taes como a Escola Domestica de Natal, 
a Escola Coelhq e Campos, de Aracajû, etc- 

Corttprehendendo como so dove compre- 
cender j ensino' agricoîa no ensino technico- 
ïiOiissiotml 4 Jus.to que menciônemos os <>s- 
tabelccimentoè da I r;iào espalhados pelos Es- 
tad' s, que v;io contribuljrdo, nâo sô para o 
ensino, como tambem paza a propaganda e 
t'usina dos novos molhodoH de trabalho agro- 
Decuario. 

Aos pour os g p rop*r ariaa contint"11"1 oos 
dopai tanirntoa de Agrlcultuia da Unlâo o "os 
Es aloii» a voa das soriedades de Agricnltma, 
o verbo de mais tto unl Propagandhia vào 
disaeiMinando a bûa aew"18 qde il" "I'u" 
t tiflcnr • contrkbuir par» l«v«r o p»'1'' "o" 
to» destines do progr*»*» e de clOllzacao. 
Azw.t niesino, n» t'ter, preUrito. o emlnento 
bi usileiro présidente d» Kenublica. Rf ■ ^r. 
Arthur Berna ides, fol assteUr com o IX- 
.Vianna, ainda na pres donoia do Estado, a 
iiwuçuraqâo da cscol* que dover. mo» A int- 
. iatlv» dauuWle. «imndo >"<• t>re«ldcncU do 
Minas Gorac», o grande estubclcchnont,, de 
ensino agricole de Vlqosa, obra do larga cn- 
«ergaduMt — entregue a um profissional conv 
Khentissimo da America do Norlo — o Dr. 

Rolfs   «uas installacôes estâo terminada» o 
c «eus ouirso» nâo tardarâo a receber os Jo- 
vens braslleirog de béa vontade, que quolram 
.uinpler uma profissào lucrativa, «ligna o Pf0, 

pulsora do adiantamento do paiz. 
thm. 4ir. Pivsidente, se os curso» tocnnl- 

cos industriae» dovem scr multiplicadoe por 
todo o territorlo do nosso vaste pala "y "p ® 
\erdade que ensinar a trahalhar (■ mois im- 
portante talvoz para o povo do que ensinar os 
rudlmentos da« lettras e das aciencia». nao e 
menos vordode que o ensino agrîcola ntoreto 
mais do que nenhum outro, o zdo dos gover- 
nos num paiz com 8 c ll'l niiihôos de kilo- 
métros quadrados, nos quaos sô vlnte o se,'s 

dcctnio» -por cento (20 6 »|») .la sua area pôdo 
ver recenseada pela «statlstlca officiai c n"® 
dentm desso fracçâo, que corresponde a P01"'" 
mais de uma qulnta parte da superficie dn 
paiz e • -mente olto decimos por cent,, de 
area <0.S «l"), menos de um por cento (1 | > 

do nossa estatlstlca 
reccnsea- 

sâo cloquentlssl" 

se aeha culUvado! 
Oi dados otflctaes 

c-lrtados em 1M4 — « refrrentes 
mente reallzad,, em 1920 — sâo ^ 

homens do estado que se quei- 
vealidadee sociohiglcns do 

^ _ pelas miragens de um iden- 
lisnio de fantasia — sâo Por M aô nm ro- 
tolro um programma de accâo pmnea, um 
phorol, nm guia para o cnminho que devem 
trilliar fodas a» admlnistracôea na sua triptl 
te modolidadc - fcdcral - estadoal e muni- 

mos e ipara os 
r»m gular pelm- 
ttosgo pal* r "â 

' Esse facto sensacional, essa dura vordade, • 
«■se indl< - colossal da nos a actual situaçfto, 

•Vsa r. alidade da nossa vida eoonomica. da 
nos s h t xistcncia real, essa citra formidavol '■ 
Hiniuonlisslma apurada pqla. estatiatica offi- 
la' osso um por oemo apenas da area cui- 
iva'da , om a quai èomparocomos, perante o 
unndo o perante nôs mesroos, casa intima 

'.trâa da terra que nôs i'i plaiitHmos com a 
  devomo* cultlvar. da globa amanha- erra que devemos cultivar, da glcba 

-Si Trio homem com os intermlnos Intifundlos 
ouo occupamos politica e admlnlstratlvamcnte 
na America, ô. a meu ver o documente mais 
importante résultante do Centenario da In- 
dependencia. 

ôinda nSo o conhecc o Povo e ainda nao 
irftmoî-, os dirigentes do paiz, os corollaTlos, 
as cnneequenclas, as résultantes desse facto 
haslco, dessa formidavel rcalidadc braslleira 
—- sabida polos compétentes, presentida pela 

oneralldade da populaçâo, mas sô ha pouco 
elada numerlcamente, expressamente pa- 

iteada em graphlcoe, flxada em cifra. iso- 
la da massa dos lactos soclaes, por inter- 
'•dlo do ramo auxiliar da sclencla social que 
a estatietica. . 

A dosagem desse um por cento (1 'Il 
1 t( rms eultivadas sobre 99 "i" de terras im- 
itas vem projectar uma luz crua e quiqa 

< ommoda sobre a sociologla brasileira ainda 
'i- construir. 

Durante todo o iongo periodo impérial 
nham os nossos homens da politica e da 
iprensa repetindo que nôs somos uni paiz 

mcMmentê agricola — quando agora na 
llcacào officiai da Estatistica do Mlnlsterio 
Agricultura se evidencia de uma maneira 

t«t cimente Clara, frisante, inconcussa — 
■a 99 " " das terras desse paiz agricola estâo 
esper» de serem ainanHadas pelo homem. 

A r-alidade de um paiz precipuamente 
r ara! que acreditavamos ser nos apparece 
siocnas como uma phrase, uma Cogomachia 
h» m apoio nos factos, na verdade da vida 

ili ira — para tortiar-se, no maximo, em 
açSo, em lemma, em guiâo, em seta quo 

nc.s aponta o camlnho da civillzaçâo, o trilho 
a «cguir pelas adniinistraçôes em que se dls- 
1 ibue o niulliparto o govemo do paiz e que 

■ de\ c traduzlr sobretudo no apparelhamento, 
i dissominaydo, na rnelhorla e na intenslfl- 

âo do ensino cro-pecuario, na elevaçâo do 
el da culiura dos cidadâos que se occupam 
vida rural — do aproveitamento das nossas 
s issimas fontes de riqueza. 

cuna cousa se fez, qlguma cousa se 
-zendo, mas tudo issq é infinitesimal- 

meno, tudo iseo é quasi nada, pp- 
emmensuravel tarefa que se apon- 
iiaUie 'los estiidistas brasileircs. 
vâb que Bryee, num relance qua- 
iirraou quando do sua passagem 

. iiz '— que nenhuma nagâo neccs- 
> de grandes estadistas para re- 
vus enormes e complexes proble- 

I lm 

m.!;'! 
a nca 

O julgamento do Supremo Tribunal, no 
caso levantado de inconstltucionalldado di 
reforma da Constituigào, jâ esUi perfeilamen- 
te delineado; a nossa grande Côrto de Jusu- 
ça comprehendo a sua missào constitucional. 

Esse julgamento nào pode ser sorpresa 
para ninguem: o Supremo Tribunal nâo leria, 
em qualquer hypothèse, uma attitude contra- 
ria ù. sua funcsûo fundamental. 

O que havia e ipodia o Tribunal examinar 
era e é o podor compétente que reullzou a 
reforma e se exeroeu a sua compotoncia den- 
tro dos preccitos icgvies. 

Si a reforma, por exemple, offectuada po- 
lo Conselho Municipal séria nulla ou se fosse 
ievada a effeito por um decreto do Présidente 
on por um acôrdùo do Supremo, séria nulla, 
tambem *1 nâo o fosse votadn dous nnnvs 
cunsooutlvos o por dous tergos do vutos por 
ambas as casas de Fongivsso. E-sus forma- 
lldodcs forum notorlnmcnto preenchldas; o 
Congrosso votou cm dous annos a refomi i c 
por dons tergos. Quanln ao inals o Judlcl.v 
rlo nâo pode lntci*vlr: na iproprla inlerptc. 
<;ào dos dous tergos, elle nào podo Julpar, pots. 
Isso constituo matcrla rcgimcntul o as Casas 
do Congresso sâo intrlnsecumente, cxcluslva- 
mento soberunas na sua organizagâo. 

O reglmcnlo certo 6 o que a rcspccliva 
Camarn, isir sua ninlorla. como tnl considéra 
e logo quo essa regimento Interpréta, de um 
modo dado a ConstHuIgâo num caso quo diz 
rcapolto A sua compotencla indlvlsivcl e ex. 
cluslva em détermina do assumplo (• evldonto 
quo essa interpretngâo ô a yordadelra o unlca. 

Hm regtmento «iuo déclarasse que para 
votar a Constltulgâo nâo sorla necessaria n 
maiorle. de dous ierços séria Inconalltuolonnl, 
pois e Congresso eô podo altornr a Conslltul- 
qâo dentrn dos preccitos por ella propria os- 
t.ibelecldos. Mas o Congresso interpretar 
do nm ou de rnrtro modo os dous tergos ô de 
wua compotencla privativa o o Judlciarlo nad.i 
tem a ver «m m isso c sô dove obedecer S s 
dotennlnagOcs do Poder I-cglslallvo. nessc par- 
(tk-ular. 

O Supremo Tribunal ô "o master of con- 
stitution", iporque ô o arbitre na. interpreta- 
gâo «la ronstituiçâo, mas nâo Ô criador do 
Constitulçâo. A ConstUuigâo delerminou re- 
gras ao Logislatlvo para n reforma- — sô e 
proprio Ijogislaitlvo Ô quo cunipre Interpréta" 
ossas regras. 

Isso, dé reste ô o que vni deç 
PiO^na iiu» ««bedorl.i rexpeitada e devida- 
mente acatoda 

Os que nâo estâo famillarlzados com ess-s 
assumptos (■ que ouvindo e londo os que di- 
zom que o Supremo"é compétente para nnnnl- 
lar «s Ici» suppôem que tambem pode annul- 
îar ConstitulgSes. no que concerne â sua cem- 
petencia, como elle proprio disse. 

b 

ADMINISTRAÇÂO FLU- 
MINENSE 

*, pois, pelo ensino technicv- 
: nUKithar pelo ensino aejflrc 

-—A niais pratija, a mais ob- 
i i.; manefia de trahalhar 

,i Brasil, pelo desenvolvimen- 
■s broslleii-as — pelb pro- 
iliddade da Pntria. 
acatairento que devemos a 

Republica — diriji desta tri- 
ai, um amistoso appelle ao 

aulo de Frontin, a quem tantos 
vo o Brhjsil —• para que prete 

que nâo serâ certamente o me- 
v- hrasiieiro — contrlbuindo com 

< r para que o Senado da Republi- 
zxAnsir.n profissional obrigatorio aos 

ingre-sam nas escolas superiores. \ 
Penso, Sr. Présidente, e commigo esta- 

i'.;,, inu'tos deutre nôs — que de future ne- 
nhutii d» s» ; , inapreclavels servlgos ao paiz 
srv.'i nir.is - -i. nbrado, pelo seu enorme al- 
r-auce, pi la sua cxtraordinarla proficuldade — 
.1'. que- est ■, «uja opportunidade os bons fa- 
Jus (.fferc - n a S. Ex., neste momento, de 
preilar m paiz. 

A < '.nimra d- s Deputados, demonstrando 
ii.'na tis.-io r< 'ida dos factos da hora pre- 

ute jâ r- 'onh eu a vantagem desse Pro- 
ject o de ici. unq •' agora que o Senado Fê- 
lerai uboJecendo mesmo imperativa pra- 
,11'' i nossas necessidades economicas- 
IflpcSaes tiTHsforjne em lei da Rcpublica esse 
p-cje r.. r.. umio.r realizador que sert, um dos 
m.s-ns mais sslidys flxados na estrada lifrga 
«le ness. presr.-'.! :««. e que aâsignalarâ a in- 
t- - e i ■ 4, Brasil na corrgnte dos paizes de 
pr • - ni- s-q ^ abundante. capaz de 
i . i . o i - ■ ; n .s ne; ssidades, mas da 

O Dr. Fcliciano Sodré, Présidente do Es- 
tado do Rio de Janeiroo, recebeu hontem os 
seguintes telegrammas: 

"Rio Bonito — Dr. Fcliciano Sodré — 
Présidente Estado — Nitherohy. — Commu- 
nico a V. Ex. que convldei Dr. Mauricio do 
Medeiros abrlr devassa compléta minha ges- 
tâo flnancelra municiplo. Satlsfez-mo oppor- 
tunidade poder corresponder conflança que 
me honrou o Partido Republicano Flumi- 
nense, do quai é V. Ex. acatado chefe. Res- 
peltosas saudagôes. — Lima Brandâo, Pre- 
feltoy" 

"Mangaratlba — Exm. Sr. Dr. Fcliciano 
Sodré — Palacio do Ingâ — Nitherohy. — A' 
vista accusaçôcs formuladas contra esta Pre- 
feitura cumpre-me declarar a V. Ex. quo 
submetto os actos da minha gestâo â critica 
do illustre Db.Mauricio de Medeiros. Sauda- 
gôes. — Mordra da Silva, Prefeito." 

"Magé — Dr. Fcliciano Sodré — Prési- 
dente do Estado — Nitherohy. — Tenho a 
honra de communicar a V. Ex. que as por- 
tas du Prefeitura Municipal de Magé forain 
tambem nbertas ao illustre représentante 
d'A Manhd para veriticar o fundamento 
imputagôcs alcivosas minha admirtistraçào. 
'Attenciosas saudagôes. — Luiz l'ortdla. " 

— O Dr. Fellciano Sodréé, Présidente do 
Estado do Rio, recebeu tambem do Prefeito 
do S. Gonçali^ a seguinte cartn: 

"Exmo. Sr. Dr. Présidente do Estado. 
Saudagôes. Confesse que, se nâo fôra a 
attitude assuinlda pelos meus collegas de 
outros munlcipios, nenhuma inlciatlva toma- 
ria a respeito das accusaçôes d'A Manhd 
contra varias adminlstraçôcs municipaes do 
Estado, por isso que. estou convencido, sâo 
todas da raesma natureza das que foram tâo 
infundadamente articuladas contra o honra- 
do c benemerito Governo do V. Ex. 

Sei bem que, por força do lei e dever de 
hiernrehia purtidaria, sô estou obrigado a 
justificar os actos da minha administraçâo ao 
Tribunal de Contas do Estado, â Camara Mu- 
nicipal e a V. Ex., de cujas decisôes sô tenho 
motivos para os malorcs e mais justes des- 
vanèclmentos. 

Para que, entretanto, nào rcflicta sobre 
a brilhante administraçâo de V. Ex. a minha 
acçâo isolada nesse sentido, que, por outro 
lado, destoaria das dos meus demais collegas, 
venho declarar a V. Ex. que, se o entendor 
necessario, poderâ V. Ex. communicar 
âqueile diario que estou prompto a submetter 
ao seu exame todos os actos administrativoa 
de S. Gonçalo, esclarecendo e intormando to- 
das as denuncias que porventura contra elles 
forem articuladas. 

Aproveito o ensejo para apresentar a 
V. Ex., com os protestes do inteira solidario- 
dade politica e administrativa, os votos siu- 

Soh a presidencia do Sr. Araujo franco, 
rcalizou-so hontem a sessâo scinanal da As- 
sociaçâo Commercial do Rio de Janeiro e du 
Fedenigào das Associaçôes Coramemaes do 
Brasil. 

Lida e approvada a acta da sessâo au- 
tccior, o Sr. De. Holtor Beltrào, Sccrotario 
Géra, que justifiieou a ausencia do Sr. Abi- 
lio Alves e do Sr. Ooelho Duarte, passou a 
relatar o longo expediente, do quai constava. 
entre outros documeutos, os seguintes: 

Telegrammas das Assooiaçôcs Commcr- 
ciacs da Jtluhia c l'arahyba: — "Bahia — 
Telegraphamos deputados Octavlo Manga- 
beita, "leader" bancada bahiana e Homero 
IPà'es, membro commissao finanças, i>edindo 
apoio em'favor do projecto Je cmorgoncia 
Gai-doso de Ahncida — saudagôes — Raul 
Costa Lino, prosidenîe interino da Assoela- 
gào Coniraerfcial da Bahia e Manoel Eodrigues 
Filho, secretario interino". 

"Parahyba — Nossa Bancada por înter- 
midio do Deputado Oscar Soares promette 
apoiar o projecto Cardoso de Almeida. sobre 
o Invposto de rendu — saudagôes — Velio- 
so Borges, présidente da Associaçào Com- 
mercial da Parahyba". 

"Agradeçq penhorado o officio n. 10.657. 
ûi» 17 do corrente, dessa Dlrecforia. partlci- 
pando-me ter tomado em consideraçâo a ex- 
posigâo que â tnesnia me permitti fazer so- 
bre a exlgencia das facturas êonsulares para 
as encommendas postaes. 

E justo attrlbuir a intervcncâo dessa 
Associagâo nesse assumpto, o aviso de 18 
deste mez dirigldo pelo Sr. Mlnlstro das Rc- 
laçôes Exteriores ao seu coliega da Fazenda. 
bem como a cirouiar deste, de 23 do corren- 
te, roconimendando ai/ Srs. Delcgados fis- 
eaes e Inspectores das Alfandegas que, "até 
ultcr.'or deliberagào e mais detido exame do 
assumpto, nào exjjam a apresentagiio de fa- 
cturas conaularea das encommendas postaes", 
precedentes de iia'zes com na uliaes u Brasil 
tenha convengào, pois flciim disp"nJadns da- 
quelle documonto, qualquer que seja o seu 
valor. 

Aproveito a opportunidade para submet- 
ter â alta consideraçâo dessa Direotoria este 
outro assumpto, que me fol suggerldo pelo- 
incluso enveloppe. hojD recebido de Buenos Ai- 
res, e cujos aellog de Corroio, estf.io nitidn- 
mente inutiiizados por um carlmbo officiai, 
no quai, alérô do commum obllteradnr redon- 
qo com a local ilade e a data dn rxn«x1lg(ù) 
(tiem tempre ieeivel nus nossas cartns!) 
l#-»r ecreo meh, de propagands: 

/{rit. Arnrntinn , rporta 4 mltlonrs dn 
t' nrlnthts dr mais al a no 

Oru, |k-iiso, < u. .^e na cartns daqul ex- 
,v ' ' ' '""a " exlerlor levasscm uma série 
de carii > .« orientudorcs do que o nosso Bra- 
sil realmcnl.- é c voie, nKo «eriamos lào 
Ignorado- mn -..mn* e para nôs se voila- 
rtnm «• v slRa dsquelles qm, proenram novas 
fontes de rcmuneraçC* * para „ reu Irabalho 
e n seu dlnhtdro, 

O Illustre e operoso membro dtbsn Dlre- 
cloria. Sr William Mazzooco, eduendo na 
America do Norte. man grande nmlgo do 
Krnsil que ha pouco voltbu da sua vingem 
sr.» Estados Unklos referio. no tiltlmo al.mo- 
Co do "Rotary Club", o intorcssnntls'slmo 
enso. delle ter tldn necessldadc de expor co- 
mo reprcscniante desse Club, no grande Con- 
gress-) dos Rofarvnnos de todos os imlzcs, 
effectuado rsquelle paiz. que o Brasil nào 
'«nento produira castanhn^ do TVtrft, como 

algiiem ahegara, conhecldus là polo nome 
<Ie nozes do Brasil, mais tambem quasi 70 "I" 
do café, que o- amerlcanos hehcrr. 
quasi toda d borrncha otnpregada hns cama- 
ra» de ar e nos pncumaticos dos milbôes do 
notomoveis e que a flroa deusse paiz compov- 
tava a de moites nalz-s curopeiis juntos o 
até a dos F-stados T'nldos, som as suas pos- 
sessôes. 

Durou o cyclcnt 12 diinutoa, tudo devas- 
tando na sua furla terri;si. 

Aurai n ado o temporal, os habitantes de 
Itambé, que se h iviatu retugiado sob mesas e 
camas, deram inieio ao -alvamento dos feri- 
dos, qtia se achavam quasi soterrados. 

O uspecto de Itambé é desolador. 
As igrejas de Nossa Scnhora da Abbadia 

e de Sebastiâo, a a.ntiga escola c a cadeia 
foram inteirar icnte dt'. LriiîJ,; os campos e 
as plantaçôes ticaram devastados pelo ven- 
daval. 

Très dias depois'do furicâo foram ainda 
oncontrados blocos de grànizo. pesando dous 
kilos. 

As communicagôcs ."Icgr iphloo ; ficaram 
interrompldas, dc-e o irieio do cyclone, eujo 
ralo de acçâo Hîcangou ir. s kilometros. 

Foram JM estado.-i pr.:: ' popuiagôos visi- 
nhas de Bat tos e 01"mpia. soccorros ma.te- 
rîacs c medicos aos moradoros da zona fla- 
eollada. 

A Direotoria da rergâa paulista. da Cruz 
t ormelha toaiou vio inr iirovidencias no senti- 
do de protéger os feridos. 

Explica-se a furi ,. do cyelono pelo facto 
do se achar Itambé lo dir.' la oni uip grotâo 
'titre coilinas, faciiitando, o .'du. o impoeto do 
furacûo. 

A villa de Itambé conta SJ-sno habitantes e " ''i casas o ostâ r TS horaj de viagem da 
capital de S. Paulo. Camara Municipal val 
isentar de impostes durante Um anno os con- 
tribuintes da zona abtlngida prdo cyclone. 

. For telegranimns ch'egados a Europa, 
soube a, Secretaria da Liga das Socledadca do 
t-ruz Vormelha. cuja sédi; central é em Parlz, 
"o désastre (juo occorrcil na Villa de Itambé. 
no Estado de S. Paulo. 

Naturalmente as noticias foram, como soe 
acontecer. alarmantes de modo que a Cruz 

rmelha, Brasileira recebeu, da Dircctoria da Liga. um telegramma indagando se neoessi- 
tava-mos um appello Snternacional, para soc- 
eon-er âs victlmas daquellé desastre. 

Com os proprios auxilios da Cruz Ver- 
nielha Brasileira em S. Paulo, tlvessem sldo 
desneeessarios pelas pequenas pioporgitaa do 
désastre, sobretudo no que diz r r prlto â vida 
dos habitantes, daquella localldade, a Dirceto- 
rla da Cruz Vormelha Brasileira respondeu 
a. Secretaria da Liga das Se d I ules de (^-liz 
vermelha, agradecendo a solic: tue com que 
ne houve nessn. emergencia, pt mp'iflcjindo- 
se a fazer um appello interna - lonal m nosso 
auxilio, entre as Sociedadr . do Ci'uz V mc- 
Iha de todo o mundo. 

O CANAL DE fcfUiiZ S SfUj 
J 

Como l<om hrasiieiro quo sou. cnusou-mo 
v'vo pezar. de vér qu- havia sldo necessario 
csclarocer dosse modo a oplniâo de millinros 
'e pessoas Aïs mais cultas dos Estados Uni- 
dos. prrsento» naquello Congresso, provando 
o qunnto é preclzo que as àios^as nssocla- 
çôc» commorclacs tratom sériamonte de tor- 
nar conhecido o nosso paiz no extrnngetro 
por mein rte sdequsda propaganda.. 

Permitto-me submetter a essa nTrectorla 
a convenienoln do pcopor ao illustre Sr. Ml- 
ntskio da Viagào. Pr. Francisco Pô. a ndo- 
Pcâo rtessi s varlmbos para ffjr enrtas, para o 
F.xterlor do nosso paiz. Semellvnntefi oarlfnbns 
sâo de reste ,10 usartos em varlos ëtitrns pai- 
zes como nos Estado» ITnidos e na Tnglntqri a.: 
nesto llltimo paiz. hq . qui, que afflnoa que 
"as i^ui umUui wis Intr'ci'ns sao as melhores". 
• Rpltorando os meus protestes da minha 

nlta estima o conslderagâo sou de VV. Exs. 
Amigo, • reado rtedicado. — Otto Schilllnp." 

Com referencla a esta communlcaQâo. a 
Dlrect/iria rosolveu accitar a euggestâu do So- 
nhor Otto Bchlling. 

Dcpois do Ildo o expediente, o Sr. Costa 
Pires, pedindo a paiavni. chamou a attençâo 
da casa para as oonclusôes a quo chegou « 
Commissao di Associagâo Commercial de Sâo 
Paulo cm reiaçno ao augmente de direitos 
sobre linlgis. 

Como a Associagâo Commercial do Rio do 
Janeiro Jâ agio nesse «ontUlo, era smnmamen- 
to agrudavel registrar que a Associagâo Com- 
niercial de Sào Po'ulo se veriffeou no mesmo 
sentido. na mesnm ordeni do idéas. corrobo- 
rando todas»as raïôes apresontodas pela Asso- 
ciagâo do Rio contra o Deereto, cuja revogu- 
çâo se pleitea. 

Em seguida o Sr. Raul Leite podi'o o, pa- 
lavra para communicar â casa que. como de- 
legodo da Associagâo Commercial, fol oleito 
Présidente da Socicdade Mantenodora da Po- 
licia do Caes do Porto em substltuigao ao Se- 
nhor Olhon Leonardos que se retirou, por al- 
gum tempo, para a Europa. 

Tinha o prnzer de declarar que essa So- 
ciedae se encontrava em franca prosperida- 
de. prehenchendo jô quasi todos os objectl- 
vos da sua organizaçâo e tendo adquirido uma 
lancha de grande veiocidade para o polteia- 
mento maritimo e sobretudo para o servlço 
de prevcncâo contra furtos e roubos. 

Esta lancha fol Inaugurada ha dias com 
a presençe, dos représentantes do Sr. Chefe 
de Policia e do 3° Delegado Auxiliar e de toda 
a Directora da Sodedade. Além dessa lan- 
cha, presentemente acha-se instollarto um pc- 
deroso holophote na praia de Sào Christovâo, 
para a fiscalizacâo de uma grande area ma- 
ritima local, onde maior numéro de roubos 
sempre se veriflcou devido nâo sô ao seu 
afastomento, como âs difficuldades de vigi- 
lancla. 

A Directoria da Associagâo Mantenedora 
teve um entendlmento reoente com o Sr. Del- 
tport sutierlnfenden'e da Comptinhln Explo- 
radoro do Caes do Porto, no sentido de serem 
installados reflectores que possam auxiliar o 
servlço externe de pollciamento, o quai estA â 
cargo da Policia maptida pela Sociodode. 

Declarou mats, uma vez uue a parte te- 
chnica ou verdadeiramente nolic-'ai é feita de- 
halxo da orientaqâo immèdiata da^ Chefatura 
de Policia a quai nomci o Inspecter da Ouar- 
da que é funccionario da responsabllidade to- 
chn'éi wie»ma «rjiefatura. 

Co^i estes proposîtos c com a efficienckt 
que pouvo »> pouco. coin o augm'-nfo dos 
recursos vai consearuindo. a Policia do 
Caes do Porto, em breve tempo. roaJlzni â os 
servlgos de quasi ahsohitn perfeiqâo, debaixo 
do ponto de vieta oreventivo e poiiclnl nro- 
prinmente dlto. Nossas condigôes annellava 
para o commerclo desta Cmital no sentido de 
ser prestado todo o seu volio^n auxll'o e uma 
institulcno d" iâo utc's e bénéfices objectivos. 
Era o que tinha a dizer. 

Em seguida. nlnguem mais nuerendo usar 
rt-v pnlavrn. o Sr. Présidente encerrou a ses- 
sâo. ô quoi comoarecernm os Srs. Arnuio 
Franco. Joâo Beynalrto de Fa.ria. J, Mur- 
tinho Nobre, Joâo Toixelm Junior, Albîno 
Bandeira. Paulo de Azevedo. Antonio Rt- 
beiro Franca. Alf^ertn Mayrlnk Veiga Joâo 
T>erelra COrtsz WiPîorn Mozzo-n, Ooteno 
GomeS, Roberfo Carrtoso. José Corréo Bar- 
cellos. Eduardo Gulmarâe» Fonseoa. T. C. 
E. Messeder. Alfredr. José Teixeira. A . Costa 
Pires. J. rte Bouza, M. Lopes Lucas Molina e 
HeUor Beltrào. 

O CYCLONE DE ITAMBE' 

OS ESTRAGOS PRODUZIDOS 

A villa de Itambé, em Sâo Paulo, foi. na 
noite de 22 do corrente. quasi inteiramente 
destruida por um formidavel cyclone. 

Nâo ha recordaçâo em todo o Estado de 
S. Paulo de um furacâo tâo impetuoso como 
o que desabou sobre a prospéra localidade. 

A's 9 horas da noite desencadeou-se o 
temporal, acompanhado de uma fortissima 
chuva de pedras, muitas das quaes pesavam 4 
kilos. 

Com o choque violentissimo das grossas 
pedras, as construcçôes ruiram, transforman- 
do-se em montées de destroços. 

O furacâo arrancou do sôlo postes tele- 
graphicos e arvores, que foram atirados â dis- 
tancia, como qalhos fraccis. 

Ninguam ignora que o canal de Suez 
constitue Iioje uma empreza extrsmamcntu 
remuneradora, desmentindo, ossim, .progr.os- 
ticos pessimistas. que a apontavatc eoaio des- 
tlnada a complcto insuccesso, 

Na época da sua construcçâo, InèenTe lu- 
ta se travou na imprensn, entre os qia éofeu- 
dlam essa idéa. e qs quo nâo hèsRavam em 
inclull-a no numéro das mais arriscadas 
utoplns. 

O mesmo suiH-edou, allés, com reîjgâo so" 
canal rte Panamâ, talve» couj mais iusilfira- 
vels motlvns. r 

O canal de Kuez pertence a essa art1 cai'nl 
«tAimottiA de causes mn.rltthios propriameiit» 
dites, <1110 reiiacm dous msrc, entre dous 
continentes, modlfieando, rtewe modo. geo. 
grnph'a physleit e alteronrto as conrtlçôe, coin- 
merclnes entre os povos. 

Esse verdadclro braco de mar. que spre. 
senfa n oxtensâo de 162 kllometm. urave» 
do deseryo «frlcano, e Uri o Mcdltorraip,» «o 
Mai- Vormelho, parmlttlu eu,. 0 nsv.cigùo 
tntindlal «bandonnsse o cnminho do C'nb» nis 
msih relaçôes entra o F. u topa e n Indu, a 
China, o .lapâb o as llhas do Ocenno Pa« 
clflco. , / ' ' 

O seu promotor fol o dlplomn'o Fernan- 
do de Losseps; mas a prhnelra idi i •ic > 
profunda modtflcàcSo geographt' - cabs r- "u 
officiai da marlnha. inglezn, chamal; '•>- 
ghom. que I^-sscps oonheceu no u.-, 
<(i>nndo nhl exercln. o cargo do Coip-ui "• 
Franga, e fi. memorla do quai elle reurteu " 
iemno homennifem na coremonln da itm- «u. 
niçâo.i 

No cornego do 1859, oonvoneldo vie que o 
omprehondlmento era exequlvel, Losseps, 
acompanhado ixt'u «ngenhelru fiancez. Xane- 
cho e por dozo honienc, estaholichi a sua hsr- 
raca na Jln.gua de terra desertu em que. ukiIh 
larde, se ergueria Porto-Sftld. Do outro lado 
do isthmo, Kucz era uma pobre al delà, il:, qu . 
tlnham deseptado os ultlinoa IsilùtanU:, ihu- 
uhl falta va intolroinento a uguu. 

Aos trabalhos, inlclados em 1860. oppuze- 
ram-so difficuldades de toda a espocio, oba» 
tuculos quo lorkim desalentado csplrltos me- 
nos trnazo» do quo Lesseps. 

A Innuguraefio <-ftûotuou-so, tinaJ/ncnlo, 
cm Novembre de 1869'. 

Nesse mesmo niez, partiram no rumo do 
Port-iSald os navltig quo levavam a Imper; 
trlz do .Franga, q Iniporadoc d'Auslrla, - 
Principe du, 'Prussiu, o Vrlncl|>e da Uolluiida 
o dclegngôcs de numorOSos paizes. j .-.jm 

A ls essa frofa se veunio nos Isikos 
Amnrgoa, o qs eoiivldados dcsombnreavnin 
em IsmalHn, capital do Isthmo. A 20, os nu- 
vlos nivcoravam no porto de Siioz. 

Varlos molhorumentos forum depol» Intro- 
duzidos no canal, medlante bol«s c balisas iu- 
mlnoaaa o a luz electrlca; o s®u fundo o a 
sua largura soffreram nlterncôcs, do modo a 
pormlttU- o accesso, o cruzarnento e o estucio- 
namento do navlos do grande tonelagem, fol 
dhninuindo o tcmPo da travessia o eonsldern- 
vclmente accrcsclda a seguranga das embar- 
caçôcs. 

O ixirourso quo, no comcgo, era de trlnta 
e elnco a quarenta horas, eo tornfira, dcz an- 
nos apés, do vlnte horas apenas. 

Quant» ao translto, tem sempre nugmenla- 
do. d.>v 187 a 1888. o numéro do passegelros 
que se Utillznram desse camlnho, subie de 
79 one a 184.000", qualité â, taxa correspon- 
dente, elevou-se de 723,000 francos, npproxl- 
inadamento, a dous milhôca. A progressao 
nâo tem cessa do. 

Durante a Grande Guerra, os turcos o os 
allemàes tentaram apoderar-se do canal de 
Suez: cm .Tanoiro de 1915. entro Toussum e 
Sorapoum; em !Margo. porto de Suez; e, em 
1915, em Romani. 

de iniciativa de um ' deputado, teve a consa- 
gragâo rara nas proposigôes desse genero de 
ser approvado e ser remettido para o Senado. 

No Senado, o projecto depende de pare • 
cer, mas, dada a compotencia do rclator, é 
de esperar que seja recotnmendado ao plv- 
nario pela respcctiva commissao ainda nesta 
sessâo legislatlva. 

Séria de grande signlficaçâo. a défini 
tiva consagragâo da iniciativa do illustre 
deputado mineiro. 

O Brasil preclza de productores. 
O onsinu technico é quo os prepararô, 
O Sr. Dr. Francisco Campos, no discurso 

que fez etn Bcllo Horizonte disse bem quo 
preoizam de organizar a nossa riqueza. 

A proposito, disse o Dr. Campos: 
"E" dover de toda a naqâo, se pretenàe 

durai- e impôr-se ao respeito e A considera- 
çâo das outras, culdar do augmentar e rnul- 
tipiicar a suti riqueza. pois a riqueza. mais 
entre as nnçôes do que entre os indiv'duos. 
é o Infallivel instrumonto da maglstratura c 
do imperio. 

Ora, nôs nâo podemos nos enrlquecer 
como naçâo se o nosso commercio nâo ce 
acha sufficientemcpte apparelhado jmra exer- 
cer a sua funeçâo de collecter e dlstribuidor, 
da maneira mais remuneradora poasivel, das 
rlquezas o da producçâo do paiz. 

Um commercio mal orpranizado ou Inca- 
paz transforma um paiz rico cm uma naçâo 
pobro. Na vida nacionaî, o commercio exer- 
ce, pois, uma funeçâo absoliilamente essen- 
clal fi sua saude economica e, portante, fi sua 
vida politica. 

E' uma funeçâo omlnentemente pubiica, da 
quai dependom. em grâo mais ou menos :omo- 
to. mas infalllvelmente certo. as funcçôcs mais 
allas e mais inobros, desde a majeslode c a so- 
berauia do Estado, até a sua ordem interna, as 
suas activldndes desinteressadas c de luxo, a 
sua litteratura, a sua nrte, a polidez dos seus 
costumes o a elegancla das suas maneiras. 
Um paiz pobre é um paiz nccessariamente 
votado As desordena Internas o ao despresti- 
gio oxterno, fi pequenina vida de oxpedientes 
o do manobras de emergencia, quo acabam 
por gastar a suq, autoridade e o seu credito: 
um paiz que, ao invés de possuir uma littera- 
tura, possuo uni arretuedo som astyTo, sem 
grandexa e sem inspiragSo, um pats quo em 
lugar de produzir a nobre, a legltlnia. s ver- 
dadclra arle, l)mlta-»e a produxlr, com mal» 
ou menos habllidade. os nrtlflcloa e as 1ml- 
laçBes servis, que entâo para com a verda- 
dslru nrte como o» pechlsboqucs de lalun 
para cohi os bronzes de (Golinl ; um paie, em 
tue o» costumes e as nisnclrns petdem o ren 
carne 1er c o seu estylo, degenorado de attl- 
tudcu e de gestos de fiflalKoa cm contrnfncgùo 
de sauft lacaioa. 

A riqueza produz o conforte, ù cor.forto 
inspiru dlgnidade, niitorldade c conflança ; a 
dlgnhlade g< ra a estima de si, csllmulando 
a cultura da intelligcnctu ' e do cara- ter; a 
autorUlade Impôe a responsubllidade e o res- 
peito dos outros e. flnalmcnte, q conflança 
fnvorcco a iniciativa. Instaura o garante a 
ordem. ! 

Elu como o prlmclro dever de uma nagâo 
é cnrlquoccr-sc e, portante, culdar alfenta, 
vigilante e permanentementa do seu mer- 
cado, orgîtnizando-o e aiiparolhnndo-o. 

Organizar. o apparelhar, porôm, é obra 
de intciligencia e de ruzfl", mas do intoili- 
gcncla o de razâo sufflclentemente prepara- 
das. B* a olira do enalno profissional prepa- 
rar cilles para o mereado, assim como o en- 
sino classlco prépara cliles pain a vida pu- 
hUcn. 

O Brasil careco organizar a sua rinueza, 
mas para se servir délia nas grandes obras do 
'ivilizngâo, de construcçâq o do paz. 

A ORGANIZAÇÂO DA 
RIQUEZA 

A quest.âo do ensino val despertando at- 
tençâo dos quo so Intercssam pelo future do 
Brasil. Ainda hontem tivemos um bem orlon- 
tado discurso na Camara. O Sr. Deputado 
Ranulpho Bocayuva tratou do assumpto com 
a sua compotencla e o 6011 enthusiasmo pa- 
trlotico. 

Outro dla respohdendo, em Bello Hori- 
zonte, As manifestaçôes que seus omigos Ihe 
fizeram, o Sr. Dr. Franolsco Campos, Se- 
cretario do Interior do Présidente Antonio 
Carlos, teve tambem pulavros vibrantes so- 
bre o grande themo. 

A instrucçâo modorna tem por fim nâo 
rô elevur a força Intelloctual o moral do Iio- 
rnem, nâo sô tem por Idéal fazer delle um 
espirito capaz do comprehonder os grandes 
.problemas de seu destin0 e de sua missâo 
entre os seus semelhantos, como tambem fa- 
zer delle um ser de patriotismo c com a capa- 
cidade de producçâo aperfeigoada, de modo 
a poder oumprir, na sociedadc hodierna, n sua 
funeçâo de creoçâo de novos valores e do 
novas fontes de vida. 

Assim, a edu'cagâo nâo «levo sô p«"ocurar 
os altos idenes, sem os quaes, aliâs, todo es- 
forço dégénéra; ella devo tambem ensinar 
a creor e desenvolver a riqueza, som a quai 
nâo tem o homem elementos para donilnar a 

O paiz pobre nâo pôde cumprlr a sua 
missâo olvlHzadora; precizamos de uma po- 
litica de construcçâo e esta sô pôde se forta- 
leoer pelo preparo de geraçôes capazcs de on- 
rlquecer a naçâo. Nâo enriquecer para goso 
facil e entorpecente. mis para apparelhar a 
vida, para dar contorto, felicidade enliv, 
fulgor, força e grnndeza a tudq quo é nosso. 

Para isso carecemos, ao iado da instru- 
cçâo superior e de cultura elevada, do appa- 
relhamento technico dois in((iividuas. 

Os Brasiieiros devem sor educados nunm 
escola do trabalho, «ptos a pensar e a saber 
reallzar o que concebem; por isso necessita- 
mos do instrucçâo technfca-profissional. 

O projecto que o Deputado Fidelis Beis 
apresentou sobre a obrigatoriedade do ensino 
de um offlclo tem o merito de organizar 
e orientar todos os moços do Brasil para a 
technica da producçâo moderna. 

A tenacidade e o valor de seu autor con- 
seguiram a passagem do projecto, que sen lo 

LAURO MULLER 

discurso pronunciado na camara 
DE MINAS GERAES PELO DEPU- 
TADO MARIO DE MATTOS 
Os telegrammas jfi referiram a homena- 

sem prestada pela Camara dos Deputados do 
o.staao de Minas Gcraes fi memoria do Sena- 
«or Lauro Muller. Podemos publicar hojo o 

cursq pronunciado nessa occaslâo pelo De- 
putado Mario de Mattos: 

"Julgo, Sr. Présidente, que esta nâo A 
■«o sô a tribuna em que se legisla em proi 
dos altos Interesses do Minas Gcraes. E', e 
' ^c, sempre ser a em que se propuga a Clara liçâo do civismo e da justiça previden- 
4e. proourando dess'arte, no selo desta As- 
semblé,-, augusta, chamar a attençâo do nosso 
conclrtadào mineiro para «iiucllus figuras im- 
prcKsivas e dominadoras quo exhaurem ener- 
Kias no permanente servlço de prosporidado e 
iL grandeza do nossa glorlosa terra commum. 

Cumpro-nos, por igual no desempenho do 
munu» politico que nos foi commettido pelo 
voto populai-, fazer do nosso niondato 
"na constante e caiorosa predicaçâo dos pj'in- 
clplos e dos ideaos enfeixados no credo repu- 
blicano o sem cujo culto acendrado a vida pu- 
bllca se estiola na melanoholla das desillu- 
sôts o no pessimismo incuravel das amblçôes 
egoisticas. 

E' necessario que <»,da geraçâo traga 
c.otnsigo, para a rudeza da luta politica na 
naçâo, aquella indlspensavel somma de so- 
nbos e de esperanças, do crenças e de enthu- 
siasmos, de perttnacia no esforço o inflexibi- 
lidade na realizaçâo das idéas generosas para 
qu», no selô do .povo, muita vez subtil o divi- 

natorio na comprehensâo dos sens guleircs, 
imo se estanque jAmolg a fonte do Idealismo 
profundo. que é força electrlzartora para a 
justiça e para o bem de todas as raças, na 
toraientosa face da terra. ^ 

Em nm meio ainda bastante inculto como 
0 nosso, as porsonalidndes que taes, engran- 
deddas pelo dom rtessas virtudes singulares, 
exereem benefica actuaçâo educativa sobre as 
mesmas quo ellas elevam e disciplinam, no 
sentido maximo do esplendor da Patrla dén- 
tro da ordem e na orbita dos movimentos 
construcllvos. 

Quem rolanceia os olhos. mesmo rte fugi- 
da. pelos aspectos proéminentes rte nossa Iiis- 
toria, colhc. para logo, a invpressâo. por as- 
sim dizer Visual, rta ascendencia dlrectlva e 
1 on içola dora dessa g inrtoles tocadas de um 
pat otismo que donomlnarel de amoricano. 
por ^er nm sentlmento mixto de clarividencia 
prêt "-a o de Idenlidade temperada. compondo 

W fn< ~ do iul modo um perfil de homem puhlipo ex- 
clus) vqmente peculiar ao ambiente rta nossa 
livre America. K* assim que phases culmi- 
nantes dn nossa rvoluçâo politica sp nucleiam 
na acqâo do homem e cada uni déliés, até cer- 
to ifhntd, resumem as aspiraçôes, o espirito e 
as tendencias de sua época. 

Aos olarôes diluculares rta qtuartra em 
que esta terra virgem amanhecia logo apôs a 
rtescoborta. para n civilizacâo e para os seus 
gloriosos rtestinos. quem centralizava o ry- 
thme rta vida brasileira nas incerfezas do seu 
genio barbare era inconfestavelmente aquelle 
homem immortal rta Companhia rte Jésus. 
Anchieta, o evangelizador rta nossa Patrla. o 
homem que plantou ne eoracâe rte Brasil o 
germen de fé e a ancin da perfeiqâo. 

Quand,, n paiz ■conscio das suas forças e 
da. orgflnizacâo (fi) sou mecanismo adminis- 
trative. jfi amadurecido nn culto dos principios 
nue presidem e regulam a vida social e po- 
litica de unin naçâo quiz Tlbertar-se do prerto- 
minlo metropolitano. ngîtanrto-se por todos os 
seus recantos alpestres nos estes inrtomaveis 
do «mor â liberdade, era om tnrno a figura 
gigantea e appolînea de José Bonitacio que 
ondas humanas cresciam e se avoiumâvam. 

O ospirilo dominador de patriarcha coor- 
denava e dirlgia a ospiraçâo tumultuosa da 
gente brasileira. 

Mais tarde, deoois da abdicaçâo de Pedro 
I. quando a anarchia alçou o seu pendâo no 
sôlo patrie, foi tambem a figura de um ho- 
mem. Diogo Antonio Feijô, quern. com pulso 
de ferre e com severa oompreherisâo dos de- 
veres impnstos pelo patriotismo, soulie jugu- 
lar a mashorca e a desordem, nâo deixando 
que se quebrasse o movimento évolutive da 
naçâo e nem que se violasse o principio su- 
premo de autoridade. sem imperio do quai os 
povos se despenham no horror das revoluçôes 
sem Idéal. 

No 2" Imperio. Sr. Présidente, em meio 
dos varies episodlos e.m ouo aquella nurea 
nuadrn, se multiparte. yerificûmos. abrangen- 
do sua extensûn panoramîca. as figuras so- 
branceiraa de Vasconcellos, OttonI, Nabuco 

Araujo, Duutas e Cotegipe e de muitos outros, 
personalizando ideaes e çarapanhas de que fo- 
ram aicas oxpressôes dynamicas expoeneiaes. 

Vemos Ruy Baruosa encarnando o laha- 
ro das liberdades publicas e o pcincipio le- 
derativo, desdobrando-se em vorminoda acti- 
vidade na defesa que magnificava com o so- 
pro de borcas da sua eloquoncia tonitroanto. 

Surge amfim de todos os pontos do paiz, 
a predica republicuna. 

A idéa caminha, vencendo tropeços na- 
turaes, mas as forças nucleares do movimen- 
to sâo Benjamin Constant e Bocayuva, como 
anle a idéa. aboliçionista fôra synthetiaaUa 
em Joaquim Nabuco e José do PaUocimo. 

Vencida a campanha gloriosa, Floriano, 
logo apôs; é o vitalizadorda ordem que en- 
tao eompendiava todos os sentimenios que 
se resumem no amor da Patria. 

E ainda a soguir é Rio Branco, o homem 
que encarna os nossos sontimentos de frator- 
mdade continental e os principios basicos do 
direito internucional, fixados na nossa Carta 
Republicana. 

E nos-dias de hoje vemos na Presidencia 
da Repubiica, _como defensor intemerato da 
Rcpublica o grande chefe e eminente patri- 
cio Dr. Arthur Bornardes, quo ô o nosso 
culto Floriano civil. 

No_regimen vigente, ao contrario do que 
de costume se assoalha, Sr. Présidente, gran- 
des ontidades tèm suegido, capazes de sacrl- 
ficar todas a» suas energias pela soluçâo dos 
problemas que entendem do perto com os 
raagnos intéresses da Republica. 

E um dusses foi sem duvlda Lauro Mul- 
ler. o grande administrador. o atilado politico 
que ha pouco o Brasil velo de perder. Era 
elle uma dessus figuras que portera empare- 
laar com as de que venho de^ dlscorrer, do 
ponto de vista de serem ellas indlvidualida- 
des cyclicas que guardam espirito o as ten- 
de ncias do seu tempo. 

Regularlzada que foi a situaçâo finan- 
ceira do Brasil, dcpois do tormentoso perio- 
do o anterior A Presidencia de Campos Bal- 
les. um dos nossos authenticos grandes ho- 
mens, seja dito de passagem, surgio o go- 
verno Rodrlgues Alves, que marca na vida 
do paiz uma nova ora administrativa, poli- 
tica e economica, o digamos mesmo intelle- 
ctual para a Rcpublica. 

Rodrlgues Alves, vindo do antigo regl- 
men. teve a genialidade do eprnprehonder no- 
va formula do governo o chamou para os 
altos portos na administraçâo e da politica 
homenr formadhs na atmosphera nVjubll- 
cana. 

.V excepçâo de Rio Branco, maior do que 
todas as contingenclas humanas, todos os 
seus auxiliarcs eram moços e o que sobre- 
leva como ostadisla foram todos. até certo 
modo, revelados por elle. 

Possuia o eminente paulista a solcncia de 
conhecer os homens, uma das melhores vir- 
tudes do politico, Assim é que naquello qua- 
triennio cheio de iniciatlvas, vimos surgir 
Oswaido Cruz, Pereira Passos e Lauro Mul- 
ler, intciadorcs do largos descortinos admi- 
nistrativos. 

iPertenciam os très Aquella estlrpo que 
parocia jA extincta do Visconde de Maufi que 
a certes respeitos toi o inaior homem e a 
maior encrgln quo um dla surgio nas pa- 
trlas da America. Homens que. num golpe de 
vlita nhrangem tnnto nas sua» ininuclas 
como na sua totalldade as grande» questôea 
quc encerrnm o progresso dn nagâo. 

Fol o Général Lauro Muller, «ximo se sn- 
hc. que mandou construir nniavels obras 
n1 no o» portos até cnlâo inaeessivels* fis 
frôlas meceantes estrangelra*. Obras essas 
que, como a do saneamenln do Hlo e de al- 
gumas en pi taes dos Estados noadestinos re- 
dlmio o Brasil do flaeello InBaciave) da febre 
amarelia que por muitos annos emperrou o 
progrès-»» do paiz. condemnando ao insuln- 
nionto om -que viviamos do «xmtacto estran- 
gelra. 

Ao par do progresso malerinl expresso 
polos nxdhoramentos realizados por I/auro 
MuMer na pasla da Vinçûo. temos que consl- 
doiar a intluencla que tacs obras irrocusa- 
velmenle exerceram sobre a cultura brasi- 
leira . 

A administraçâo. a politica e n inteiii- 
gencla. no Brasil. tomaram de entâo por 
n vante novas directivas mais nmplns e de- 
sompodklns o n naçâo despertou para mais 
tivnnçadas iniciatlvas que hojo sâo esplendl- 
rtns realldades, justo motivo do nosso orgu- 
Iho patrlotloo. 

Era de tal lempera como administrador 
o Illustre catharlnense. 

Tcrminado o quatriengio Rodriguos Al- 
ves, abre-se o segundo periodo da vida pu- 
biica do Lauro Muller, o periodo propriamen- 
te ixilitico, crivado de certa eivn de sceptl- 
cisrao. E' este o inevitavel peeeado do todos 
os politicos intelligentes e cultos no Brasil. 

Intolligencla quo «e distinguo polo pen- 
dor artlatico nâo tem funeçâo em nosso 
melo; e, assim «lesviada o Incomprehendlda. 
so refugia nus formulas do ronanismo .sorri- 
dento que é a discrota expressâo da trlstcza 
o do doKcoufOio. 

O sceptlclsmo de Lauro Muller transiuu- 
tou-so na ((stucia. 

Creou fuma om todo o Brasil a sua cana- 
cidade dissi'liqladKi'a. O O dom do subterfu- 
ginr e confundlr. 

Mas, Sr. Présidente, fôra, das espociali- 
dados technicas, como politico e meramento 
•politico, nào Podo um homem no Brasil cqui- 
llbrar a establlidade das poslçôes com a fi- 
delldade dos principios. 

A astucia de Lauro Muller era o doson- 
canto pela lucta e a comprehensâo do meio 
em que vivla. 

Plnheiro Mnchado chamou-o "raposa do 
esptida n clnta". Nesta phrase confessou 
que o temia. Entretanto, quem examine os 
homens cm funeçâo vë que nâo podla deixar 
do ser assim. 

Représentante de poqueno Estado, como 
podoria offereoer lucta As grandes correntcs 
politica» (iirigidas pelos grandes Estados ? 

Beu atllamento euspicaz Ihe ensinou que 
sô Ihe cumpria, para nâo ser esmagado, ap- 
prender os passas subtis e previdentes do jo- 
go de xadrez da politica nacional. Os trun- 
fos docisivos, no jogo, nunca estivoram nas 
suas mâos. 

E' certo, porém, Sr< Pi-esiclente. que so- 
mos de algum modo vlctimas do exaggero 
que possulmos. 

Da astucia de Lauro Muller a fama é 
maior que a realidade; e isso mesmo frisa 
um dos mais astutos commentadorcs da sua 
vida. Em mais um babil no meneio dos ho- 
mens e dos négocies. A respeito dessa ,par- 
ticularidnde conta Helio Loba, testemunha 

Mo seu labor infatigavel, que era elle um co- 
ordenador de esforços. 

"Dentre os que ft-equentaram de perto 
fol prazer ao mais obsouro presenciar, dia a 
dia, na.» marchas das materias de varia or- 
dem. sujelta» fi sua docisfio. o espirito de ,co- 
operaqno e de eoncordia de que sempre deu 
mostra " 

B essa malleabilidade de espirito foi 
mesmo, Sr. Présidente, pm dos traços mais 
vivos da sua intelligencia, pois igualmente 
brlihou na engenharia, na politica, no jorna- 
lismo. na diplomncfa, no parlamento, nos as- 
sumr.fort rte finanças. 

Era tambem, como jfi se disse, um gtan- 
«Ic homem da America. E disse, a meu xer, 
nunca; em tempo nenhum de siift vida pu- 
biica den mais évidentes demonstraçôos do 
que qnanrto Ministre do Exterior, pormane- 
eendo screno e meditado ante as explosôes 
sentimentaes da nossa incuravel ingenuida- 
dc, em face do conflicto europeu. 

Os factos posteriormente vieram provar 
o pairiotismo americano de Ijauro Muller. 

Felizmente. a nossa cooperaçâo na guer- 
ra nào foi de sacrificios de vidas brnsilciras. jl^^nenrtente.» rte tentées e lima das me- 
Ihore-t provns dn força eonquistadora da tpr- 
rn na America os sens sentimentos, a sua 
indole. a snn, intelligencia sâo prnducto gc- 
nulno rtessas terras 'ilcres e «stlveram sem- 
pre nohirizaJas nara esta parte dn planeta. 

Prova-O hrilhantemente sua notavei ae- 
tunqâe no Ministcrio rte Exterior. 

A iniustiça mie pntfîn foi feita naseeu 
rte» palxôes populares e da doença do libe- 
ralismo perecrine que é nm dos nossos ma- 
ies rte imnortaçâo. 

Tnl foi. Sr, Présidente, a trngOs rapides 
e rtesorrtenndos a figura empolgflnte rte La"- 
ro Muller. um dos notaveia brasiieiros rta 
éra rennblieana. 

Otie nos annaes desta rasa, rto legislatl- 
vo mineiro fiqne eonsignarto como homena- 
gerr, ô sua memorla um voto de oezar dos 
représentantes do povo de Minas Geraes. 

O ESPIRITO DE AURÉLIEN 
SCHOLL 

Nascido em Bordeaux, no anno de 1833, 
Aurélien Scboll começou, em 1851, a sua car- 
reira jornalistica em Pariz, escrevendo n'uma 
folha intitulada "La Naiade", cujos exempla- 
res, feitos de borracha, eram "destinados a 
ser lidos no banho". Mas esse curioso periodi- 
co pouco durou: e Scboll foi admittido como 
redactor de outro jornal de aspecto e denoml- 
naçâo um tanto original, quo se chamava "Pa. 
ris", porém mudava diariamenté a dosignaçào, 
de conformidarte com o dia da semana: "Paris- 
Lunli", "Paris-Mardi", etc. 

"Le Mousquetaire", "Le Saton",, de ou- 
tras tantas gazetas,. de ephemera existencia. 
nas quaes Aurélien Scholl espargia o seu fins 
espirito, mas que Ihe proporcionavam médiocre 
resuitado pratico. Chamado, finalmente, ao 
"Figaro", alii tornou extremamente apreciadas 
as suas chronicas sclntilla'ntes e as suas criti- 
cas, por vezes ferinas, que Ihe valeram varios 
duellos. B Scholl adquiriu a notoriedade a que 
aspira va. 

Batcu-sa com Robert Mitchell, que a feriu 
gravemente, e com o conde da Dion, para sô 
citarmos dons dos seus mais famosos encontro» 
que os pariziei.ses commcntaram, n'uma época 

em que assumptos de maior monta nào o 
préoccupavam actualmeme. 

Scholl, que falleoeu em 1903, jâ quasi es 
quecido, deixou um numéro consideruve! de 
volumes, entre poemas, romances, comedias, 
critica iitteraria, pois todos os generos merece- 
ram a sua attençâo. "La farce politique". 
"Pariz en cabeçon", "La danseuse de corde", 
comedia eju très actos, com muslca de Raul 
Pargno, sâo, entre as suas numerosas produc- 
yôes, as quo se nos afiguram mais dignas de 
mençao. 

ftecordemos agora alguns ditos de espi 
rito desse escriptor (fue. em certa época, era 
indigitado como "o mais espirituoso dos pa- 
risienses", embora houvesse nascido As mur- 
gens do Guronna. Mas, se ha os "parisien- 
ses de Paris", sào considerados; na grande 
capital, como "pansienses" todos aquellcï 
que souberam assinuiar o espirito subtil t 
inegualavel dos boulevards e dâo a quem os 
ouve ou lé, a illusào do terem soltadu o pri- 
meiro vagido na "butte" de Montmartre ou 
em Jîoul Juich, como qb estudantes designam 
a principal arteria do "Quartier Latin". 

1 n ti ansigente adversario de <5ola, em 
quem elle combatia tant0 o homem quanto o 
luterato, Scholl descobria continirajf.eijte no- 
va» fôrmus de saroasmo, contra o autor de 
Germinal", a quem negava talento. origina- 

lidadc e bom gosto. 
Num dialogo que iraaginou entre Zola 

e Paul Alexis, respeitoso discipulo do escriptor 
nuturalista, q prîmelro diz; 

— Teremos mûo tempo amanhâ. 
L possivel; é mesmo certo, jfi que o 

mestre o affirma. 
Oibe q céo. A lua estâ coberta. 

E Alexis, n0 cumulo da indignaçâo: 
— E ella ousa cobrir-se diante do mes» 

tre! 
Escrevendo sobre a lama de Paris, as- 

sumpto que Ihe forneceu ensejo para um ar- 
tigo, dizia: 

"A lama do Paris tem em summa, a 
particulnridade notavei de imprimir mtinchas 
branens nas calças prêtas e manchas prêtas 
nus calças brancas". \ 

Inforraado do que estava muito doente 
um flntuicelro, cuja deshonestidade JA Ihe ha- 
via valide alguns processos que perdera, elle 
exclnmou : 

— Condemnado pelos medicos! E' uma 
variante na sua vida de condemnaçôes... 

Uni dos seus aniîgos, nlludindo a um ho- 
mem pouCp escrupuloso, dizia; 

— Eu me contentaria com possnir o que 
elle rouhou.... 

— Quercs entâo, que elle fique na mi- 
seria ? 

Os sens trocadllhos e jogos rte palavras 
sao citadoa conin modelos nn genero em que 
ae'celebrisou •• Marquez rte Bieuvre, que fazia 
"calembrours" a Jactô oontinuo. Assim, .a 
"m escriptor russo, Lubonlvski, residente om 
Paris, elle ohamava slmpiosmente "Mirski". 

O romancista slavo perguntnu-lho n ino- 
tivo: e Sclioll explicou-lhe que ihe encurtava. 
o nome, porque o seu contra de nâo ora "lu" 
nem "beau". 

Mas contava o espirituoso Jornalista due 
a Bignon. proprietarlo de um afamartn resteu- 
ranto do Pariz, do quai sô resta hnje n, va^fa 
lembrança, nàn «oubera repllear. um dia em 
que almoyera. como de costume, nesse "café-", 
luxuoso e corn para aquella época. Chiupan- 
do o crlado, que poti 'o antes, ihe apresentara 
a conta. Scholl Ihe disse; 

— Hontem pedl exactamente os mesmo» 
pratos que hojo. Tenho aqUi as dnus notas. 
Gomo se cxpllCA que. iondn oago Ift francos, 
hojp me seîajn recVajnafcs 20? 

O crladn chamou o velbo Blgtion que exn- 
mlnou os dous pnpels e nâo hesltou cm con- 
oordar que houvora eng-uio, 

  yçq estava certo (îispn. dodaroù BcboM. 
  (Houve enganq reoeilo e don, d» en» 

se... e esse eugabo fol hontem. G 8r. deve- 
nus dez francos. 

A SITUACAO ECONOMICA 
NO JAPAO 

o commercio «-xtorlor soffreu. no rtccurso 
do Agosto passado, uma reducçâo no valor 
de 34 niiihôos do yens, em compiiraçâo com o 
mesmo periodo do anno passado. acousando 
apenas uni saldo a fnvor corresixradente â 
metade. , , , 

issu foi devido prlnclpalmcnte fl alla 
do cainblo, nâo so devendo, i>oi*ém, deixar de 
ter em conta o dccrescîmcnto do commerçïo 
cnm a. China e a Indla, por motivo da baixa 
do prata, as: Im como 'tanil>em da snlilta dl- 
mlnuIçHo da exportaçfvo da Ilha de For- 
mosa. 

Tudo Ipvo, a orer nâo ser possivel uma ra- 
pida melhorla em futur» mal» o.U menos Irn- 
medlato. em vista do parallzaçâo commercial 
e da inactividade do mereado do pri'i na 
China Central, ambas provenlentes do actuae» 
aexmtpclmentos nlll desenrolâdos. 

O camblo continua firme. O mereado mo- 
netnrlo mostrou-se animador, apezar tu te 
er.trndo, jA. em fins de Agosto, no estado 
tranquille. Verificou-Se o augmento icpcnllno 
do lastro "dlsponivel do melo clrculdnte. Os né- 
gocies de tltulos de valor mantlveratn-se es- 
taveis. Reina optimismo nos clreulos flnau- 
cciros, por causa da prevlsfio llsonjéira a res- 
peito da proxlma ■colheltn. do arroz. 

EstA-se a vér que uma provavrtl melhorla. 
da situaçâo dos Estados Unido9 Impôe uma 
-certa actlvidarte no mereado de fies de sert:), 
ao passo que o de fios de ajgodâo, mar tém-se 
hm tanto instavel. ante a ipeerteza dfls cau- 
sas na China, de par com a baixa cotaçrP de 
algodâo cm rama norte.americano. 

MHhdrs 
ic venu 

Ccmmarrlo do oxferlor: 
Agosto de 1926 . 

In portaçâo. Idem .. , 
Saldo a favir  

exportaçào d® 
153 
149 

15 

Oom * China f 

Exportaçào 
Importaçf-P 

42 
1S 

Saldo a favor 24 

29 

34- 
35 

Encar 
trabalho 
na rua 
dar. das 

Cambio; a taxa, do dia 19 rte Setembro; 
Sobre Nova Tork, 48 dollars por 109 vens 

g idem sobre Londres, £ 0-1-14 314. 1 Mereado monetario; 
A taxa diaria de juro para "Call Loan" 

ê de 0,014 a 0,015 yens por cada 109 yens. 
Do Boletim do Banco do .Tapâo. rto rtln 10 

de Setembro. extrahlmos o seguinte: 
O total da emissâo do papel tnoeda cm 

cîrculaçâo; 1.068 milhôe» de yens. 
Lastro disponivel; 92 milhôes de yens. 
O total dog emprestimos — 231 mllhÔc< 

do yens. 
Mereado de titulos de valor: 
O augmente, em face do mez anterior, rte 

rendimento drts titulos e obrigaçôes, fol, err 
Agosto., de reâpectlvaroente 0,09 •(•'e 0.912 si" 

O total dos capitacs dos cmprehendlmen- 
tos propostos durante Agosto, 99 milhôes da 
yens. O total das obrlgnçôes emittldas, parti, 
culares e offiolaes, 139 milhôes de yens. 

Mereado; 
Fios de seda: exporfaçâo om Agosto. 

43.807 fardos. 
Sendo do 174.19 yens a cotaçâo a terme 

em 19 de Sciembro. 
Flo.» de aJgodâo: producçâo cm Agosto 

202.999 fardos. 
Exportaçào. 7.634 fardos. 
O nnmero rte indice dos pregos das mer. 

cadorlas em gerni aconson 234,24. 
A somma das ietras coippensadas du- 

rante o mez de Julho fol de 6.919 miihôed 
de yons. 

Os negoeios maritimos; mostron-so acti- 
ve no que rospciia ao» mares proximos. 

No começo do Setembro. foi de 9 dollars 
a taxa de frété para madeiras norte ameri. 
csnns. • 

Aufoi 
Em per. 

Jogns de c 
co uso e 
novo, Heei 
perf eltame 
rua Benedk 
o Sr, Air; 

Aluga-f 

Borges & Irn 
rtega ns. 2412 
te 2.126. 

-<* 
Aluga-se 

, O pi-cdio A 
tnero 3 ; trata 
fia Borges & |1 
tandega ns. 
Norte 2.126. 

Bungalow 
Aiuga-se um, 

b ocornmodaçôes. 
Quiteria n. 1". 
Bilva), Ver -> 
Tratar das 2 
Joâo Pontes1, t 
mero 44. sobrado 

PI ANO Al 

1° CONGRESSO BRASILEIRO 
DE HOMŒOPATHIA 

SESSÂO ORDINARIA 

Vende-âe um, 
'tnnm, completamei 
lem uso; por moi 
nreçp, 2:600$. Avi 
Frelre n. 108. 

A 4' 
A' PRA^ 

Présentes os Srs. Dias da Cruz, SyK'io 
Braga e Costa, Galhardo, Duque Estrada, 
General Maximiano Martins, Augusto Mene- 
zcs, Ignacio Cardoso, Adolaide Almeida Car- 
doso, José Pinto Duarte, Amoli., Almeida 
Cardoso, Armar^do Baptlsta, Ncves da Rocha, 
Alberto Lopes. ropresentado por Armando 
Baptlsta, Joâo Pizarro, Alfredo Maggioli, Ju- 
lio Pimentel, Amadou F^licio cfos SantoS, 
Oswaido Ribeiro Dantas, Octavio Diogo Ta- 
varns., CorynSho César da Sslva, Umberto 
Auletta, Adhemar Coelho, Baptista Pereira, 
Jayme Antonio GomeS, Alvaro Gomes, Sabi- 
no Theodoro. Gondemar de Mcllo Senra, José 
Hyippolito. Ary de Oiivoira, Loupes de Castro, 
Ernesto Maggioli, Potier Junicy- e José Dias 
da Cruz, foi pelo Présidente, aberta ante- 
hontem, âs 8 1|2 honirs, a 4* sessâo do Con- 
gresso Brastleiro de Homœopathia, sendo lida 
o approvada a acta da sessâo anterior. 

Pedlo a palavra, o Dr. Sylvio Costa ixira 
preencher uma lacuna da sessâo anterior. 
Refere-se â necessidade de officiai a Associa- 
gâo Brasileira de Pharmacia, agradecendo a 
remessa dos exemplares do "Livro do 1° Con- 
gresso Braslleiro de Pharmacia". 

O Dr. Auletta relata o que fez a Com- 
missao encarregada de assistir a» desembar- 
que do Senador Bpitacio Pessoa. Pedio ainda 
o oraddi- que se officie âs Directoras eleitas 
para .a "Liga HomœpatMca Brasileira. O 
phârmaceutlco Baptista justificou a ausencia 

Oliveira <t Silva, j" 
'gencla entre os soén 
que rteixou a sua en 
cial â praça da Matri 
Joâo Merity, Estado 
Ino liquidante amiga 
A. Velloso Blres, sou 
credor ; outrbsim i>ed 
as seus credores a apr 
As suas contas até o 
corrente, ao mesmo 1 
para apôs resolverem j 
daqâo deftnitiva. 

Oliveira & Bilva. — 1 
Matriz n. 1, E. do Rio 

COPACABAN 
Vende-se o .predio de ■ 

Içào moderna da rua E 
Rocha n. 24. proximo â r 
paoabana, com 6 bons qu: 
mais dependenclas. Q t 
aiede 10 x 45. Pode sei 
das 9 horas em diante. 

Vendsm-se bara 
Balcâo fechado, com 8 

.as e grade de métal, di 
Hsôes envidraçadas, uma 
s uma grande armaçâo. 
tratar fi rua General « 
n. 191, loja. 


